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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sess6es ron;,uma-s ·para aprcctaç:to ac vetos presitleuciais 

O Pres\dent~ do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, ! 3\1, da Cons­
tituição e do art. 1", n" IV, do Regim.ento Comum, convoca as duas Casas 
da co-ngres.<:O Nacional para, em sesSões conjunt.as a realizarem~se n11s dias 

. 12 e 20 do mês em curso, às 21 horas e 30 mínuto.s, no Plenário da Câmara 
dos Deputadcs, conhecerem dos seguintes vetos prestdencliüs: ' 

Dici 12: 

Vet-o <parcial) do Projeto de Lei n9 2.222-51, na Câmara e ·n'' 13, de 
1000, no Senado, que füm as diretrizes e bu.ses da educação nacional; 

Dia- 20: . 
1) - Veto (total) ao Projev.t de Lei n° 4 .119-C, de 1!Hi!3. na Cãm:ua e 

nQ '13, de 1960, no sena-do, que dispõe sôbre ''? :F'<.t11tb ~·~'1~-i~xai àe Pavl .. 
-mentaçãQ e· dá outras providências; i 

2) - veto rparcial) ao Projeto de Lel n" 3.078, de 19:6!, nv. Cci.mat·a. 
e n" 152, de 19{)1, no S·enado, que reestrutura. os cflTgos de Tesouteiro do 
Sertiço público Federal e dá outrag provid~ncias. 

Senado Federal, 4 de junho de 1002. 
AURO 1\IIOttnA ANI>tlAD!!' 

Presidente do ~nado .federal 

Relatório n9 9 de 1962 I Paraná, Santa- Catarina. Pará, Rio Ida. Moeda passam a .denuminar-se pensadores, determina qu~ a.s Vanta;;' 
.. ' Grande do Nort-e, Paraíba, Espírito Oo~efente5 de Vr.o!orcs. . gns acreB(!idas sejam pagn.<J, retro~ 

Da com1ssão Mista incumbida Santo e Goiás. Tesoure:i.ro. ca-rgo em 

1 

Parágrafo único. Os :argo.s ocupa- tivamente1 a _partir de julho de 19-õOI!t' 
de aprecia1: o Veto do Presidente Com~ão, símbolo 3-C; Tesoureiro.. dos :netos Co.nferentes e Conferentes que representará pesado ônus para a 
da Repúbllca a-o Projeto de Lei Auxiliar, simbclo 5-C. 1 de Valores, integrados na parte su- Nação. J 
da Cã!'llara n9 15-2, de 1961 fnú- 3~Categoria. TC!:oura.:ria.s compl'e- p1ementar do Quad!·o do P&woal do Considerando cs a"pecto.s human0€4 , 
mero 3.0'78-B, de lStil, na Cã- €ndendo a. dos :estados Mara-nhíio~ Mi:platério <ia. Fazenda - lotaçã.o da do problema que o Jll'Ojet-a ora eai-f:i 
mara). que alte1'a o art. 19 da Lei Piauí, Amaz-ona.~. Serg·ipe e Mato Caixa de Amortização e da. Casa da ex~me subme_te O. :ninha. apt:eci&~5.0/ 
n9 :~.205, de 15 de. J?lh~ de 19;ii. ~~ross?: Tesonreiro. cargo_ em Con~ls- Moeda- passam a compor? !9~adro deiXO de analr.sar com mawr rigor üU~' 
e da outras provw~-ncra.s. sao. stmb-olo 4·C; Tesourerro~~'\uxiliar, Permanente do mesmo MinistétlO. t.ros tmgul06 da m:t.téria, como, pot 
Re1atcr: Sr. José Feh:üuw .simbo~o 6-C. . . . . Art. ~!? São .e.xtensivoa aos atuais exemplo, a sua inconstitucionalidt!d~ ! Paragrafo umco. Os Tesoure1ro.;;, Teso-urelroo-Auxiharcs, Conferentes ·e dada como manifesta pelo Presidrn 

O Senhor Pre.5ldente da Repúl:llica, 
1
cargo em comissão, .serão obrigatõtia~ Conferentes de Valores interin~ suP.s- da. comi~ão de Justiça da Càmar Ji 

no uso .das atribuições que lh~ .con-ltnente Tesoufeiros-Auxiliar-es, etet:v.os. tttutos, os beneficios do art. 39 da dos Deputados em sessão de :!-6 dê 
fere o art. 70, § 19 da Consolidação do quadro permanente -respectivo; e Lei no:t 3.205, de !5 de jtüho de 1957. abril próximo findo. 
Federal e a-rt. 3"', itens III e IV. do I nenhuma Tesouraria poderá :tuncio- Não P~~o, assim. acertar a reL:oa .. 
:'to Adicio~al, ao sancionar -o Pm- nar sem o seu Ti~t!1~r •·o Tesout·eíru''. DISPOSIÇAO VETADA tividnde. _Jjreconizada ·no art. 6·~ ::;ig-
Jeto de ·Le1 da Câmara, nº 152, de Art. 2? o auxüio pata diferença. A disposição vetada pelo senhor nificando, ina emergênda que e.st.amos-
1001 (n'? 3.073-B de 1961, na Câmara), de Caixa de que trata o art. 137 da presidente da Rep,ública. <art. 69) lá. atraves.c;ando, \UUn. 1lbera1idade incan:.' 
que altera o art. 19 da .Lei n~c~ 3.2tl5, Lei nl? 1.711. de 1952, pru:!.Sa a ser -de se continha na proposição or1,6in9.l e cil_iáve! com os interl's.ses do Pais, i\11- · 

.de 15 de julho d e1957, n:.sclveu ve~ 10% (dez por cen~o). do:~ vencimen· é. do seguinte teor: pl1cando em vuito..<Ja. de.'lpesa para os 
tá-lo parcialmente . .ltendtndo aos in- tos e vantagens recebidas pelos Te- cofres públicos, com. :t ag1·avante dé 
terê.s.ses nacionais. · soureires e TesoureirOS-Auxiliares. "Art .. 61}. A~ vigência da. pre.sent~ niio haver !o projeto propcrciona.du os. 

Art. 3ÇI A vl.gência da preseDtt Lel é a partir de julho de 19·60, data meios necessário ao seu atendimento. 
O PROJETO lei é a parhr de julho d~~ 1960, data da. Lei n9 3. 78()) de 1960 <Plano de Dessa forma, con.soante, a1iãs sa-

0 projeto, ora parcialmente vet'ldo, da. Lei nl? 3. 7SG-ti0 tPlano de Clr..s.s!- Cla.<;Sif\cação) ·" lientou o Ministério da P3.zencta.'. etn 
é de autoria do nobre Deputado Hum- ficarão). l RAZOES DO VETO I' pru~ecer. c:rni~ido a. propó.sito, sun ;v~~i-:-
berto Lucena. e altera:va, inicialmP-n- laçao vtna Inevitavelmente· aurav.a" o 
te, oart. liJ"da Lei n9 3.205, já<:~- TRAMITAÇAO KO SENADo A~ ve?rr o art. _6? do projeto,, p01 rdetir:it corri que .se defront.~ o"'go,:ê;no 
taóa. e que reestrutura os cargos de Em sua tramitação pelo senado, 0 co~lder.a-1-o ... contrano ~os interesse.!. no corrente exercicio. com.promf'ten-
Tê'soureiro e Ajudante de Tesoureiro projeto sofreu no\-·a.s modificações in- n~cwnaJS~ o Senhor Pres1den~e da Re· do.em con.sequência, às t:iver.s::~s 111e .. 
da Servico Público. Federal Em .sul:'. clm:ive o adi.tnmento de mais tre.S (3) Pl.}b1~ca apre.sentou as segum;es ra~ 1 didas de caráter restritivo adut:..dns 
tramitado na Câmara dos Deputados. artigos. Assim, 0 art. 211 foi. alterado: p~bhca apresentou as segu1n .~s 1·a .. :como melo capaz de se encontrar 0 
sofreu várins modificações t~ndo ~ido no sentido de a diferença de Caixa zoes: ! equilibrio qUe permita terem rís des .. 
remetido no Senado· Federal com a <art. 137 da Lei n~ 1.711, de 28 de "Conre.s.so, senhor Presidente do se .. ! p~as es.senCiai.s. e ob:·igat-ória:S r:•!t~ 
seguinte redação: o~tubro de 1952) ao invés de recair nado Federal, que, ao toma-r a po" I d1das atra~:és de./eceitos rea1s ,u;e .. , 

Art. 19 O artigo 1'il da Lel nú~ sobre venclmento.s e vnnta~ens como .sição que ora assuma, tenha que ven~ cadada.s pe1h. Unt_:'l.O. 
mero 3.205, de Hí de julho de 1g57 decidira a Câmara dos Dep~ltada.s cer Jesistêricias de caráter sentimen~; CONCLUSi\0 
-passa a ter n seguinte redação: passou a incidir, ap'ena.s, sôbre M tal e estou deixando de .atender a l ~. 

"'Art:. 1". As- Tesourarias da.s Re~ vencimentos. muita.s centenas de apelos que me es· f D1ante da·preser .. te expc-Elçao, •; .. a• 
partições .subordinadas a-0 MinístériD As di.sp{)siç.ões acres-centadas prlo tão sendo encaminhados de todos 0.'1 1 mos ~ertos ~e .1ue O.":! s~mhot·r.s. CJn­
da Fazenda e du3 Autarquias Fc~ Sensdo lornm as seguintes: recantos do País pelos eventuais be- i :2'resslsta.<;. bem ;JOderfto ap:·eci:tr o 
derais, firarão clas;sificada:; em trés Art. 39 Esta-lei .se :1plica, de Igual neficiflrio.s da. concessão legislath•a. ,

1
veto .. ~l_t-rCia.l do _s~nhor Pres~dent~~t:a 

categorias r:a Iorma seguinte: modo. a tcdos 05 cargos de Te::ou- Nas atuais circunstâncias da vida na~ Rept.b.lCa ao proJeto de Ler da t.â-
1~ Cate:rori~ Tesourarias com~ reiro, Conferente e Conferentes de cional, no ápice de um processo ln~· \ rn._:u·a n'? 152., de,y'lo: ln9 .1.072-!5. na 

preP.ndendo as do Distrito Federal. Valotes da ·Adnüni.'ltração centraliza nacionãrio dos- mai.'l graves e às l'éS~ 1 c:;ma~a~. qu~ ~nera ?,]~rt. I" ct; __ Lel 
Est~t'los de São Paulo, !viinas Gerais, da ou 3Ut.ârquica do Poder Executivo peras de um aumento geral de vcn~ 1 n: 3.<'=~a·~ ~~ l_~_d:. ]L!10 de H.!, e 
Rio Grande elo Sul, Pernambuco. Ea· Federal, inclusi-ve acs classificadoo cimentos que terá impl~cações fo:tís. da outtas ptOvh,etJ~lr..S. 
hia. Rio de Ja1reiro e ÓuanalJara: Te~ pela Lel 0 3 18D d ·'12 d ' lh d · ' r . . . D· . • e e JU o e simas no custo de vrda, smto-me no S.:J.ta. das Comis-'..6:.:" un ~'O de 1 ~.~-.:o 
.soureiTO, cargo em Comis:;ão, símbolo 19ôO. dt'!'\'er de -..'et.ar um dispositivo da f!re- J de 1962. - r.·erncw?es 'i'á··out;, .• ·('-
2-C; Tesoureil'C-A'l\xiliar. sdmbolo ·-o. Art 4' Os a os d c r ·- t I I r· d f I - '1 - • c rg e .on e!·en~ sen_~ .. e que, a em e avorecer, e.s~ si-dentE. - José F:-:!:cw1.·1. n:-·a·or. 

2{1 Cr.t~o.orin.. Tesouraria« {'Om· • do· .,,.inr·st'r· d Fazend ' t • ,... t "' " 1n. e 10 a " a - .o açao p~H!Camen e, a uma classe que já - Louriral Fo;:t~s. _ CU[!IJ-el Sr1 :"l. 
pr~e-nQemio as do.s Estados do Ceará1 da Cni:o.:a de Amortiz:nç5o e da casa t~.m >•.:-:;cime-ntoo rclativament..:. "1m'- l_r.r:roin Hcwer. _ .Ar1ms!.n ·r.arrloso~ 



SENADO FEDERAL 
Faço saber que o senado Fec:tera,J aprovou e eu, Auro ·Moura Andrade, 

Presidente, nos têrmo.s-do rt. 47, número 17, do Regimento Interno promul-
go a seguint-e: • ' 

RESOLUÇAO N' 10,, DE 1952 

Revoga o ttem I, do art. 4°, da .nesotuçãc n° 24, de 1960, e dá 
nova redação ao inciso VI, ao art. 75, da .ResolUçã~ nlf 6, de !960. 

Art. 1" - O inciso VI, do lllt. 75, da. Resolução no 6, de 1000, PSSéa a 
ter a seguinte redação: 

"Art. 75 ···································!··················~····-····· 
· · · ·vz· ·;_··O· d.e. ·~édi~o.· ·de~t;~· P~s~~úio~~- 'd~ · d\P~~~~- -~~~êtid~· ·~; · ~ 
culda oficial cu equiparada, que contem ma1s de 5 (c:fnco) a.no.s de exerci­
cio na profissão médica e possuam prática b{)spltalar e aspecialização com-
provadas" ., 

Art. 211 - Esta Resolução entrará em _vigor na data de su·a publicação, 
revogadcs o item I, do art. 4°1 da aesoluçao no 24, de lS{)O e demais di.spo~ 
sições em contrário. 

Senado Federal, em 4 de junho de 1962 .• 
AURO MOURA ANDRADE 

Presidente do senado Federa.1 

MESA 
Presidente - Moura Andrade 

PSD . 
• Vice-Presidente_ - Rui Palmeira 

UDN. . 
Primeiro-Secretário ~ Argemll'o de 

Fig-ueiredo·- PTB. 
Segundo-Secretário - Gilberto Ma­

rinho - PSD. 
Tercetro·Secretárlo - Mourão Viei-

ra- UDN. ' 
Quarto-Secretârio - Novaes JrJ-1;10 

- PL. 
Prlmefro-Sup!ente - Mathi?a Olym· 

pio- PTB. 
Segunc!o-Supleote - Guldo Mondin 

- PSD. 
'Terceiro-Suplente· - Joaquim Pa· 

rente - UDN. 

LIDERES E VICE-LIDERES 
DA MAIORIA 

LtDER 

Fillnto Müller <PSDl, 
VlCE-LÍDElt 

00 PARTIDO LIBERTADOR 
-LfDER 

Mem de Sá. 
VICE-LÍDER 

Aloysio de CarvalhO. 

DO PARTIDO SOCIAL PRO· 
GRESSISTA 

ÚDJ!lf 

Jorge Maynard. 
VlCI!!-LÍDER 

Miguel Couto. 
DO PARTIDO TRABALHISTA NA· 

ClONAL 

LÍDIB 

'. Llno de Matt.os. 
DO MOVIMENTO TR~A! 

LHISTA RENOVADOR 

LIDEB 

Paulo Fender. 
DO PARTIDO REPUBIJCANO 

LiDER 

Mendonça Clark. 

/ 

Lin1a Teixeira <PTB). 
Noguejr~ da Gama <PTB). 
Lobão da Silveira <PSD> • 
VictLr~_:o Freire lPSOJ. 
Jef!P.rson de Aguiar tPSDr. 
Guido MondJn tPSD). 
Jorg-e Mavnard 1 PSP), 
Saulo Ramos (pTB}. 

REPRESENTAÇÃO PARTI_DARIA 

DA MINORIA 

João Villa.sbõas. - <UDN) 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SO· 

CIAL DEMOCR.ATICO 

LIDER 

Benedito Valladares. 
VJCE-LÍDEI!ES 

Gaspar vetoso. 
Victurino Freire. 
Alô Gulmarães. 
DA UNIAO DEMOCRATICA ]IA· 

CIONAL 

LÍDE!I 

uamel Krieger. 
VICE-LiDERES 

Afonso Arinos. 
Afranio Lages. 
Padre Ca!azans. 

., 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 

1. Paulo Coelho - Amazonas. 
2. Lobão da. Silveira- Pará. 
3. Victorino Freire ·- Maranbão. 
4. Sebastião Archer - Maranhão. 
5. Eugê-nio Barros - Maranhão. 
6. Menezes Pim'entet - Ceará. 
'l. Ruy Carneiro - Para.Iba: 
8. Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
9. Silvestre Péricles. - Ala-goas. 

10 Ary VIanna - Esptrito Santo. 
11: Jefferson Aguiar - Espfrito Santo. 
12. Gilberto Marinho - Guanabara. 
13. Paulo Fernandes - Rlo de Ja .. 

nelro. · 
14. Moura Andrade - São Paulo. 
15. Gaspar Veloso - Paraná. 
16. Alô Guimal'ães .- Paranã. do 
17. Guida Mondin - Rio Grande 

Sul. 
18. Benedito Va.lladares - Minas Glil· 

rais. 
19. Filinto Müller -.Mato Grosso. 
20. Juscelino Kubitschek <Licenciado. 

Em exercicio o sr. José Felician'J) 
._ Goiás. 

21. Pedro Ludovico - Galãs. 
UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

DO PAR:l'!DO TRABALHISTA\ 
BRASILEIRO 1. Mourão Vieira - Amazonas. 

Zacarias de Assunção - Pará. 
~ .JoaQ!1im p, uente - Piaut. . 

tsarros carvalho. 
'llCE·LlOE85S 

FB-u~d.o cabl at 
o\rtmrt'' HodrumP-s 
Ne-t.sun M~:h'U/<in 

'2, 

4. ~..,ernandes Tâ.vora - Ceará . 
5. Reginaldo Fernandes - RJo-. 
6. Sergio Marinho - Rio Grande do 

Norte. · , 
1. João Arruda - Paraiba. 
8. Afrânio Lages - Alagoas. 

..... ,,,,'-' '"'"" •~v._. 

EXPEDIENTE 
. DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

Oll'l:l!TOR- GERAl. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CrtEFI! DO Sli.RVIÇO b5 P\JSLICAÇÔES 

MURILO FERREIRA ALVES 
CHEFE OA SliÇÃ8 OI;>)Ul:DAÇÃO 

MA~RO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

• lmpresto nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 
BRASiLJA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇÕES E· PARTICULARES I FUNCIONÁRIOS 

Capital e Interior • Capital e Interior 
Semestre • • • • • • • • • • • • Cr$ 50.00 ~e mostre •••••••••••••. Cr$ 
Ano •••••••• , • • • • • • • • Cr$ 96,00 ~~~no • • • • • • • • • • • • • • • • • • Çr$ 

.Exterior .Extel-ior 

39.00 
76.00 

Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ !36,00 [!Ano • • • • .. • • • • • • • • • • • • Cr$ toa.oo 

·- Excetuadas as para o e;z:terjor, que serão sempre anuais, aa 
assinaturas poder·se-ão tomar, em qualquer época.. por aeis meses 
ou um a,no. 

- A fim do p'ossibilitar a remessa de valores acompanhádpa d..e. 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à remessa por ·meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor ciO 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. · : · 

-,Os. E>uplemeutos às edições dos órgãos oficiais serão for~~cidos 
aOs assinantes sOmen~e mediante solicitaçio. · 1 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cri O.f.O •· por 
exerci cio decorrido, cobrar-se·ão mais. Cr$ 0,50. 

9. Rui Palmeira - Alagoas. 
10. Heribaldo Vieira - Sergipe. 
11. Ovtdio Teixeiia - Bahla. 
12. Det Caro - Espírito Santo. 
13. Afonso Arinos - (licenciado. Em 

exerctcio o suplente Venâncio 
·Igrejas) - Guanabara. 

14. Padre Calazans - São Paulo. 
15. Irineu Bornhausen _ Santa Ca ... 

tarina. 
16. Daniel Krleger - Rlo Grande do 

Sul. · 
17. Milton Campos - Minas Gerais. 
18. João Vilasboas - Mato Grosso. 
19. Lopes da Costa - Mato Grosso. 
20; Coimbra Bueno - Goiás. 

PARTIDO TRABALffiSTA 
BRASILEIRO 

L Vivaldo Lima - Amazonas. 
2. Mathias Olympio - pjau1. 
3. Fausto Cabral - Ceará. 
4:. Argemiro de Figueiredo Paraíba.. 
5. Barras· carvalho - Pernambuco. 
6. Lourival Fontes - Sergipe. • 
7. Lima Teixeira - Bahia. • 
8. Caiado de Castro - Gw.anallara. 
9. Arlindo Rodrigues - RIO · · 

to. Miguel cauto - Rio de Janeiro. 
11. Nelson Maculan - Paraná. 
12. Saulo Ramos - Santa Catalina. 
13. Nogue~ra da Gama - Minas Ge­

rais. 
L1cencjado o Sr. Leônidas Mello -

<Pia ui) . Em exercício o suplente, Sr • 
Mendonça Clark (do PR) •• 

PARTIDO LIBERTADOR 

1. 'Novaes Filho _.PernambUco. 
2 Aloisio de Carvalho - Bahis. 
3: Mem de Sâ- Rio Grande do Sul. 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 

1. José Maynard-- Sergipe. 
·PARTIDO TRABALHISTA 

NACIONAL 

1. Llno de Matos - São Pauio. 
MOVIMENTO TRABALHISTA 

RENOVADOR 

1. Paulo Fender - Paré. · 

PARTIDO REPUBLICANO (l>.fl.,) 

l .. Mendonça Clark - Pia ui. 

SEM LEGENDA 

Dlx·Hult Rosado --, ruo Grande 
do No:rte. 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Moura Andra-de - Presidente 
Argemlro de Flgueireào 
Gilberto Mo.rinb.o 
Mourão· vtetra 
Novaea F.ilho 
Mat.hlas Olymplo 
Guldo Mondin 
Joaquim parente t9r, 
Rui paJmeira 

Comissão de Constituição 
e Justiç!l ' \.. 

· PSD - Jefferoon de agular - Pre­
sidente. i 

UDN - Milton Campos - VI~ 
Presidente. · 

PSD - sYlvestre Pérlcles 
PSD - Ruy Carnetro 
PSD - Lobão da Sllvelra 
ODN - Heribaldo Vieira 
UDN - Afonso Ar1nos 
UDN - Afrânio LQges 
PTB - LoUliVal FOntes 
PTB - Nogueira da . Gama 

PL - Aloysio~ de Carvalho Wl:.' 
SUPLENTES •io.'l.;,.' 

PSD - l. Arv VIanna 
PSD - 2. Benedicto Vallada.rea 
PSD - 3. Gaspar venoso 
PSD - 4. Menezes Pimentel 
UDN - I. João Villas Boas 
UDN - 2. Daniel Krlege; 
UDN - 3. Sérgio Marinllo 
UDN .;.. 4. Lopes da Costa 
PTB - I. Borroa carvalllo 
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'i' "·-'";.;" ·..,:,·: ' . ./" :f?TB- 2, Lima Teixeira PTB·- Saulo Ramos. 
:' -~Pli - 1<. Mem de Sá. • ,. · - Dix~Huit Rosado 

.' )Íeun!ões; Quartas-felras
1 

àS 16 ii~'i.· P~ - Mem de Sá d'l)_'.
1 

i'SS. SUPU:N'!Es ( 

;,' SecretáJ'io: José Soares de Oliveira PSD - Silvestt~ Péricles 
Pllho, PSD - Ruy Oitrnelro 

Comissão de Economia 
_./ FSD - Gaspar Velloso - Pre.si· 
dente. 

1t.lPTB - Fausto Cabn! - vice-Pre­
sldente, 
"'·~.UDN - Sérgio Marinho 

UON - Fernandes ·rãvora 
, UDN - Del Caro 
,uuN - João Arruda 
PSD - AJO Gutmarães -

jPSD - Paulo Fender 
·PTB - Nogueira da Gama í9) 

STJPLENTEs 

PSD - 1. Eugênio Sarros 
PSD - 2. Sebastião Archer 

· PSD - J. Alô outmarães 
·uoN - 1. lrineu aornnausen 
UON - ~. Ov1dio Teixeira 
UDN - 3. z;acarias de Assumpção 
UDN - 4. Sérgio Marinho 
PTB - 1. Lima Tetxeira 
PTB - 2. Saulo Ramos 

1 Reuniões~ Q1.üntas·fe1Ia.s, às 16 ho­
ras. 
; Secretário: JOSé Soares de ouvelra 
Filho, 

Comissão de Agricultura 
PTB -.Nelson Maculan 

dente 
PSD - · Eugênio Barros 
PSD - Alô Guimarães 
l?SD ...- Paulo Fernandes 
UDN -- Lopes da Costa 
UDN - Ovídio Teixeira 
Pl'B - Fausto CabraJ- (7) 

SUPLENTE:s 

PSD - Pedro LUdovico 
PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - Sebastião Arcber 
UDN ~- Dei Caro 
UON - !r1neu Born.hsusen 
PTB - Caiado de Castro 
PTB -~ Lima Teixeira 

Presi-

Vice-:. 

PSD - Jarbas M'3-rantlão 
PSD - Menezes Punentel 
PSD - Pedro Ludovico 
PSD - Filinto MUUer 
UDN - COlmbra Bueno _ 
UDN - Zacharias de A.ssumpcâo 
UDN - João Arruda 
UDN - Milton campos 
UDN - João ·VilHt.sboas 
UDN - DeJ Caro 
PTB - Fausto Cabral 
PTB - Vivaldo Lima 
PTB - Arlindo Rodrigues 
PTB ..:.... Caindo de CG.stro 
PTB - Llma Teit..eira 

PL - Aloysio de Canalho 
Reuniões: Quintas-feiras, àS 15 hO-

'""· Secretário 
Chermont. 

R.'~nata de Atme1da 

Comissão de Legislação Social 
PTB - Lin1a Teixeira - Presi­

dente 
PSD - Ruy Carneiro ~ Vice-Pre-

sidente 
PSD - Lobão da SilveJra. 
pSO -. Menezes J?tmentel 
ODN - Afonso Arinos 
UDN - LQpi::s rla Costa 
UDN - Afrânio J:,ages 
PT:B - Caiado de castro 
~1'13 - Arlindo Rodrigues C9>. 

SUPLENTEs 

PSD - 1, Seba.stlã·J Archer 
PSD- 2.· Silvestre PérlcJes 
PSD -· 3. Eugêmo Barro.s. 
UDN - l. Dix-Huit Ross.do 
UDN - 2. Padre Calazans 
UDN - 3. Heribatdo Vieira 
PTB - 1. Barros Carvalho 
PT.B - 2. Lourival Fontes 
PTB - 3. Nelson Maculan. 
Reuniões: Quintas-l'elras, às 16 ho-

ras. 
secretário: José soares de Oliveira 

Filho. 

Comissão de Saúde Pública ATAS DAS COMISSõES 
UDN - Reginaldo Fernandes · ._ 

Presidente. Comissão de Finanças 
PSD - Alô Guimarães - Vloe- ll' REUNIAO (EXTRAORDINARIA), 

Presidente, EM 4 DE JU~HO DE 1962 

UDN - Fernandes Tá vara.. 
PSD - -Pedro Ludovtco. \. 
PT_B - Saulo Ramoo - C5) _(-, 

SUPLENTES 

PSD - Eugênio Bar.ros. 
PSD - Jarbas Maranhão. 
UDN - Lopes da. Costa. 
UDN - Sêrgio Marinho. 
PTB .- Arlindo ROdrigues. 

Reuniões: Qulntas~feiras, às 15 hO .. 
ra.s. 

Secretário: Eduardo Rul Bar~oos. 

Comissão de SeÇJurança 
Nacionaf 

UDN - Zacaria.s A.s.Su.qipção 
Prestdente. 

PSD - Jarbas Maranhão - Vice .. 
Prestdente. _ 

PSD - Jefferson de Agut:n­
PSD - Silvestre Péricles. • 
UDN - Sergio Martnho. 
PTB - Caiado de Ca.stro. 
PTB - Ai-lindo Rodrigues c7r, 

SUPLENTES 

PSD - Ruy Carneiro. 
PSD - Jorge Maynard. 
PSD - Victorino Freire. 
UDN - João Arruda. 
UDN - Alrãnio Lages. 
PTB - Sa ui o Ramo.!. 
PTB - Nelson MaculEm~ 
Renniõé.s: Quintas-feiras àS 16 ho-

_As 16,30 horas, na Saia das Comis .. 
soes do Senado Federal, sob a pre .. 
sidência do Sr. Senador Daniel KrieM 

, ger, presentes os Senhores Se~OTes 
, Fernandes Távora, Nogueira da vama, 

Saulo Ramos, Paulo Coelho, Gaspar 
Vello.so, Del Caro Menezes Pünen~ 
tel e Irineu BarnÚ.ausen, reune-se a 
Com_is~ão de Finanças. 

Imctalmente, o Sr. Presidente c·on .. 
cede a palavra. ao senhor senador Fer .. 
nandes Távora que emite parecer favo .. 
rável apresentando emendas ao Pro ... 
j~to ~de ~escluçã·o n<> 20, de 1961, que 
dmpoe sobre a estrutura administ-ra­
tiva -do Serviço de Rãdio-Técnico d< 

Senado Federal. 
Sem objeções, é o parecer do Sr. 

Rela~or aprovado pela Comissão. 
Nada mais havendo que tratar, en­

cerra-se a reunião da qual eu Renato 
de Almeida Chermont, secreÚrio, la ... 
vro a presente ata que, uma vez apro .. 
vado. será assinada pelo Sr. Presiden .. 
te. 

ATA DA 58~ SESSÃO, DA 4~ 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 4~ 
LEGISLATURA, EM 4 DF 
JUNHO DE 1962 

As 14 heras e 30 minutos acham~se 
presentes os Senhores Senadores: 

1 

ras. 
Secretário: Julieta Ribeiro do.s San­

tos. 

Mmmio Vieira - Paula Coelho -
Vivaldo Lima - Alfredo Dualibe -
Joaq1dm Parente - Fausto Cabral -
Fematldôs Távora - Menezes Pimen .. 
tel - Reginaldo JJ'ernandes - Arge ... 
miro de Figueiredo - SilVestre Péri­
c1es - Lourival Fontes - Jorge May .. 
nard - Ovídio Teixeira - Lima Tei .. 
xeira - Aloysio de Carvalho - Del 
Caro - Arlindo Rodrigues - Caiada 
de Caf,.tro - Alô Gui1narães - aas ... 
par Vi\lloso - Saulo Ramos - Irineu 
Bornhausen - Daniel Krieger - ft:fem. 
de Sá - Guicto Mondi1n. 

' 
Comissão de Transportes, 

Cc!~Hmicações e Obras Públicas 
PSD - Jorge Maynard 

dente. 
l'les!-

O SR. PRESIDENTE: Reuniões: Quintas·feiras, às 16. ho~ 
r as. 

secretário: José Aristides de Mo~ 
.raes Filho. 

Comíssa"o de Relac.ões Exteriores UDN - Coimbra Bueno Presidente . 
V!{,O• 

A lista de presença acusa o campa .. 
recimento de 26 Senhores Sena.dores. 
Havendo número legal, declaro aberta -

Comissão de Educação e Cultura 
4; PSD - Menezes Pimentel - Pre .. 
stdente 
' .PL - Mem <!e Sá - V!ce-Pre.sl~ 
dente 
· ~SD - Jarbas Maranhão 

PTB - Saulo Rarnos 
, PTB - Arlindo R.odrtgue.s 
. UDN - Reginaldo Fernandes 
UDN - Padre Catazans 

SUPLENTEs 

PSD - Lobão da Silveira 
PSD - AlO Guimarães 
UDN - L!no de Mattos (Do PTN> 
PTB - Caiado de Castro 
PTB - Lima Telxeira 

PTB- V:valdo Lima - Presidente. 
tJDN - João Villasboas - VIce-

Presidente. 
U DN - Afrânio Lages. 
UDN - Henbaldo Vte1ra. 
PSO - Benedicto Va!Jadart"s. 
PSD - Gaspar Veloso. -
PSD - Filinto Muller. 
PTB - Lourival E'ontes. 
PL - Aloysio de Carvalho <9> • 

SUPLENTES 
UDN - Milton campQS. 
UDN ~ João Arruda, 
UDN - Sérgio Mannho. 
PSD - Menezes Pimentel. 
PSD - Jefters·on de Aguiar. 
PSD - AJO -Guimarães. 
QTB - Nogue1ra da Gama. 
PTB - Barros carvalho. 

PSD - Victorino Freire. 
UDN - João Arruda, 

PTB - Fausto ca5ra! <5)". 

SUPLE!ITES 
PSD - Jefferson de Aguiar. 
PSD - Paulo coelho, 
UDN - Sergio Marirülo, 
UDN - Lin'J de Matos. 
PTB .. - Nelson Maculan, 
Reuniões: Quartas-feiras às 16,00 

horas. 
Setretário: RO!Jaldo Ferrf'Wa Dias. 

Comissão de Servico Públieo 
Civil · 

~ PL - Aloisio. de Carvalho 
Reuniões: às (Juartas-felras, àS 16 

PL - Mem cte sa. 
Reuniões: Quinta.sMfei.ras, à.! 16,00 PL - Aloysio de Ca-rvalho - Pre-

sidente. horas. · horas. 
-:,. Secretário: Evandro Fonseca Para .. Secret..;;rio: Eurico Gory Auler. 

cemissão de Ftedação ~aguá. 

Comissão de Finanças 
· UDN - Daniel IWeger 

dente 
_ .Presi... Sérg:io Marinho - Presidente <UON 

~ Ary Vianna ViceMPresldente 
) ~ PSD - Ary Vianna - Vice-Presl· (PSD! 

Alô Guimarães (PSD) 
Affonso Arinos tUDNl 
Lourival Fontes (PTB> . 

dente · 
-;!ilD - Eugênlo Barros 
. PSD - Paulo Coelho 
~PSD - Gaspar Vello...ctO 
t PSD - LObãO da Silveira 
~.PsD - Victorino Freire 
.t;unN - Irineu BornhauseL 
~UON - Fernandes Távora. 
J!E...~ - Lopes ct• costa 
~ .... .,.. - Llno de !4attoo 
, n'B - Nogueira da Gama 
· t"_l:''l - Barros C&rvalho 

1. Padre Calazans <UDN\ 
2. Heribaldo Vieira cUDN)" 
2. LObão da Silveira {PSD) 
1. Caiado de Castro (PTB). 
Secretário _ Sara Abraã-o - OtiM 

K cial Legiltativo. 
Reunião - Terças-teil'"'• As 16 llo-

... ras. ~---- - -~ .... -----

PSD - Jarb-as Maranhão - V!ce-
Presidente. 

PSD - Silvestre Péricles. 
UDN - Padre Catazans. 
UDN - Coimbra Bueno. 
PTB - Caiado de Castro. 
PTB - Fausto Cabral. 

SUPLENTES 

PSD - Ruy Carneiro. 
PSD - Benedito Valladare3. 
UDN - Sergio Marl.nho. 
UDN - Reginaldo Fern!Ulde.!. 
PTB - Nelson Cabral. 
PRB -· Fausto Cabral, 
PL ~ !Uem de Sã. 
Reuniões: Quartas-fetras. à.& 1& , .. , 
Secretâl'la: Ital!na CrWl Alv<il.. 

.fo-- """''-'-""'"~ ' 

bo-

a. sessão. 
Vai ser lida a ata. 

O Sr, 20 Secretário procede à 
leitura da ata da "sessão anterior. 
q~e é sen1- debate aprovada. 
o Sr. 1o Secretário lê o seguiu .. 

to· 
EXPEDIENTE 

Mensagem n~ 103, de 1962 
<Nq _109-, de 1962, na presidência) 

EXcelentissimo Senhor Presidente do 
Senado ' Federal: 

Tenha a homa de comunica!" a 
Vossa Excelência que, no uso das atri~ 
buições que me conferem o artigo '201, 
§ 19, da Constituição Federal e o ar .. 
tigo 3? itei'n III e IV, do Ato Adicio­
nal ,resolvi negar sanção ao P;wjeto 
de Lei na Câmara n9 4.119-C, de W58 
(no Senado nQ 73~60), que dispõe sõ­
bre, o Fundo Nacional de Pavimenta .. 
ção e dá outras providências, po1· con­
siderá-ló contrário aos interêsses na­
cionais, ·em face das razffi3s que passo 
a expôr: 

Com ~feito, o referido projeto, de 
iniciativa da Comissão de Transpor ... 
tes da Câmara dos Deputados, pre· 
tende alterar a Lei nQ 2. 698, de 27 de 

dezembro de 1955. que deu aplicação 
à receita proveniente da diferença de 
preços entre os combustíveis e lubri­
ficantes líquidOs derivados do peta=ó­
leo fabricados no Brasil e importa­
dos, e modific:lr, tamb-ém as Leis 
ns. 1:749, de 2S de novembro de 
1952, e 2.145, de 29 de dezembro ue·-
1953. 
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· • aônr, 1H!!o. iiimrstério d:L Agrü::u] ... 
~., l1; de ~se,' resSaltar;· atiüi. do.dà a tm- 'j -~-;1 

1 
;(· p -~- ~ecos ~s pro~ís.sfon::tís A de ,>\rt. 2<:l A lsenção- con.ce~lh!a -n{io tura. o credtto especial c~ Cr$ . .- .• 

~1·ta.ncia -de: ciue se re~ste 0 rato, ~n:d~~~-~~~~ .. ;t-a a';,t~:q~lP,d~~-cl.e _todd_a. a?rang;e _o. material com .sh:dlur na~ ~O._OJ_o.ooo,oo- -para consLrUf.i:iJ do 
llUe o ilustre relator no. C-on;is!ião an-j . · '-·· '-"· 0 .ce.t ra.LlB<1 d~ e 1n 1-j elO:'}~· L ~ 1-'!edio onde ,se~ instazqr~ 0 h ... ~·-

- ~ora do _projeto._conside~ava ~ criaçãc p'!t--R. ·- 1 Art. 39 ~t.a lei c~trá;:a em 'ol:ig:or tltuto de Ou11n,r.a ..J.v;·;'cola e dd 
,da rete:r-1da 'l'axa o me10 m:ns--ea,_sz f Nes~1 ordem de con-"idel"aç5-.es, 0 } ~a d_:J.ta ~e- ~na publ.c~~a?, revogadas outras ptovidêncius . 

. de com))ensal' a.· futura qv;;>.-'fn ãc e-; p'·t-cel.to C·)Tit>do no ar~ 79 do projeto· as dJSifOSJ'"oe~_ :!ll cont .. ~no. , O t'cngri'~sso Nacional decn\ta: 
heltf ~o Funda N""CJDnnl d~ Pavhnen- em ev,,mf' tmped~ a s-pl~(.Jc·o do quej --:: Comu.::;ao. d~ .Fmanças. 
~aÇ-"!_<>. torm~do pnr ::t!i"f dn f''!'l'.fc'.- -l. ge ccn~""m na capHuln ,~Til Cla a1u- l · .. yrt .. 

19 
·-- ~· .0 Pod>er ExecuB-ivo au .. 

; daçao das sobretaxas C"Jl::t•·adas neh i àina L€'1 .n° 3. '730-, de ts:n visto como i ~~~~~~~lot· 9
' aorH",. p1elo Mtni~Mrta da 

~mportacão d~ oetróleo e seus dP-riva- opõe mtrr.nsooníve1 obstá~nlo à no-1 Projeto de Lei"- da Câmara r~~>'' ·t.j, \l]~·a. o cr-edl o espec~al de Cr$ 
das, cujo te!_ldência era decrescer, I m::-açá.o mecti:n·~te ae.~:=>Xl. a qu~ se I e- J o 53 isv.-·OOO.CO\J,OO rol~nta milhões- de cru~ 
conform.~ af1rmav~. "a p:opor <iUe o- fere o art. 53 do ctt::>.do dmlor''"' 1e: 1, n · ' de_ 1962 l :ca·os} P~1.'.':1. a construção e bstaláção 
B U r

A • .H.... 1·-m Bt?-Sina, do Instituto d-e Guími~ 
. 1as .or se_:tornando. .auto-JUficien-; g.a1,. o que. incb,~ivP.., V·"'l;I"fe!H' () pfín-j (No 3_2,47,_ DB-·19-til, NA CA..\1:ARAl 1

1cs. Agrl<'Ola. -
te na Pl'Oduçaa Qo.,petraleo". i (':~;PJ do dfS~!'.voivin~<-Or~tu p::ofi:'iSlün:).] ; 

1 . ....
3 

l . • l~:spoe so..;re_ as m.edia.as neee~S"' _r Art. 29 - A Prefeituro d ·~t . 

-) Coin· a elimina?"o dêsse· di~p~itl-· I d~~·a_Í·. rr~~1 no_ ;r;l'Vl~~;) p.Jb11~1J fe-! sanas a.o tuncwnr:r.men!o •àe Esco .. J to F'r:>dl'.!'?.l fica autori:;.: d o rly~n~ 
-;1'0, pelas razões ,la. apontadas, ;restou~- SãO f"s:--"": a~ l'B:~·~e~ c:.\e Ae "'côr-. la de Engen!w-ria lnrfust; icl. ....· -; DnJ·lo r :í.reA. de 55.000~:. ~a ::tre~ 
:Como principal fonte d-e recmta. do d •0 -- ,: '~~ '' •:. ;"· . ., .; -~ o Cungre~~a Nacional d"~:.:t!l: ~m,dad.e da As."t. Norte do Plano P11õ .. 
\Fundo a parcelo. retirada das sobre- ~- ~- m paJ·e-~~;\s >03 M~J~,~ne:.~ ~;-~I , _ to (Ja1àrm 13-atânico), 
'taxaS tesult-antes d[l. importação de ~f~z~~d11:- e ~a"\ .a~.a~_e (:btas ~'.lbti-·~.,. A-:<.t .. 1.9 - A ~.sco1a de Enq;r..l.h<tria trução elo pH·~.o.~ onde para ,a cons­
}petróleo e- seus-· dê-rivl<!dos, ho}é 1ne-- .ca_~ .... ~e ley._.!""m ~ ' 1"ga!. f;ah•~lo- !'VJ-J .dJdu3tn:1l_ l_:lBElDES), com sedi: na Jn.:;tltuto de. Q:..l:nica se irtsta!ará 

0 

'xis tente com a ;lprov:"If;á'o da. lr.stra- Pl~J· :_' en~;-.-~a:u;~·- _a~ Qtl ~~. ~~:l s\!b" t ?ldade ~~ _RI? _ _G-rande, HS, mt~g;-r .. ;~~' . . o . A~rico]~ .. 
. ão :h~.-2D4-in da SUMOC. lc:t-o de- n:~, ... tC:r-..a e: .• a('j;t _apiectaçJo "dos~-;~ do À:!.m:st~l'lC?·<Ja JE4ucaç&o- e Cul-_,, Alt.,a.,- F.sta lel ent_rará -em vt .. 
ç i e-Ji!; iti da ír.st.rucã.Õ n" 2CS-Gl . 'n_hoLs -~~ .. mbros do Cü:lg::e..<><:;o Na-. cura - D11·etc-na _do· Ensino St:periQr gor m. d,"d~ de .s~1a publlC~-'7áo. revo­
-:ies .. e~te~de~ aõs deriv.;~.-dos do petró-' .cl~~.~l.. . - - -1 a q_!le ~-~·e fere o :;tr-t> !W;- da ~ei n? • :'i gada.s 11.'3 dlSpç..siçoes em COlltrãri.O.". 
leo -a taxa livre de câmbio com a .. - sllw. 23 de maio rle 1962. - .3. Oo~, u_e 2 de wa~o Cie. 1961, mante.ra ) - As Comi.ssões de Cc-nst'f . - -

.. ~- ' ·.. - - d . " -t ' ~0110_ Goular~. . - - -;os C~l'S_US de e!lgenh~::.na- industrial, Justk:~· ·ct ty • • • l.lllçao e 
.. consequpnte anu1açao a sotLe axa A CotnJ"""o M'"""' .1.,.., .. -;..· ., 1 :nocta11,..,..,deo q·•ln-1.,,,- e m~· • 1. a I · a A..,ncultma e de Fi~-• i - - ""·> .._ .~_,~q, •'!.'-'"1 .... !1~.- • '- . "''-' ·~ , ' ~.;.... , ._. ... a •• c , e o n&n,. 9.<-

un ca. de relaLOJ.r 0 veb.. I H:stltllt'J de Pe.squísas e O;oientaç.<.lo. · ., ,,. 
Quanto\ aos -saldes existentes i'rn· No 1_04 fn<:l dt>. ori~;m 110), de 28 i !nd~str;al n--~;)l). :'- . ~ - . : · ; 

. fôrçfl, da Le-i n9 2. 698 de 2'7 -de: ·de- de maw ..:._ Re--;tltuí autézrafr;s re1e- , A.): •. 2o -- L ata execl\çao ao d:spos .. 1 Projeto de Lei da 'Câmara 
- '._.Zembro de 1955, e na Lei n? 2,975. de rente<; ao Prr.ieto de Lei -na. c.:.rr.~:a ;_?I,? altJgo arrte.~wr •. sa:G cr2tH!a"-, :w~~ ·nq 55, ·de 1962. 

ri de novembro de 19S6. vinci:!arlos !J-0 190 de 1061 ~anc1onado, que "'~!-')- - ~~, ~~~'· Perruu!en,,e do Mmi.stêno ,da 
no _Fundo Nacional de Pavimentação, tece nornHIS para a validade d~ "Oe-, •. :!u~,_aa e Cu].tum, :Oiretoi'Ia do.E'n- -mo 3.126 DE 1961'- NA c·, 
tendO aestino específico. -ou foram ct:cto . de deml.<;são ou rrcibo r:l~ ~u!t.ã .. , ~~1~? .. :;uperwr! 10 (dezl cargos de pro- . ' . • . .AJ\.fARA} 
entregue,.s pêlo Banco Nacional do ~.::,.o· conh:ut.ual. firmada·- :por emnre- t:t.,avl .. r-a!ê!jrahel? (-EII~DEqu) e qua- crw. para cumpnmento da Lei 

- Deserivc,lvímento Económico ao· DNER gado. . , ._ : ... ~·o . ~un•.:oes ~;:atifkatJas, sendo uma no 3.401, de '12 de junho de 1958 . 
-.e àos- t:starl~s .. cu ·eStão ligados ao O/f_cios i d,., ill!'eío!' 1-.F', uma de sec:e-tário 7-l". can:o," 1u; Quadro de PcsBoal Par.: 
i•~lano de sunressão d?. linha..<;. e ra- Do Sr. lQ Secr~tA~·Jn da C}tnl~·rn dos 'l~n~a-_ d,"'·;cnefe de port~I;~ 1-7-F e uma te Pern;anente, do Mm(~tci;io àa 
m:üs ferroviários _antiec.onômkos'-'. De:put~ctos. ns. &22 !'\. 825. ?27 e 833, ! oe ?,?urG;nador .. do ~~?I; -2-~'. j Eil..uc.~r;_po. e Cultura e drí outras 
:aprovado }}e i o ·meu aJ.ltece~s:m:. em 12 cnç;;~,mm.hando rwt/1'-'Tnfcs ~Os se<tnin- t .. .1\~ r. 3.: ~ 9 In.JtlDtl<-CJ ul:' p~qut. provwenclas. 
·.de m-aio de 1961 .. e eni.nenha_ do_s i f a.- tes:.. ~ ,- ' - ·. c;· 1 5~3 e _9ne~Ha.çn;"J lnd~trial objetival'á O Conm•es.so Nac:ioli:al decret" • -'"" ._. p·- · t ~ .. ;;·· 1 .... -.. : t.-:~5-e-,,.-:.1~lm~u~e :pesquU-ias científicas e . .,. ~ ·- _ . . - '-'-• 
• vor cre rodovias em ·execução. snhsti- ~ roje,n ue Lt .. ! Grt- Lamara j ~tenderá,-_ em cooperfl,ç:io e assi.'3tência, . Att. 1° Sã? criados, .pcn·a cumw-i-
~fVas do~ clt~floS l'am,ais. fE!rrovi~- nQ 51 (j~ 1 0(1? a:oo necesr-:td:tdes das indú;;~l'i3.;:; regia- mento da Lei n° 3.401, àe 12. de junho 
r! as, ou. amda. foram· u.eshnado~ a"', ' ~ ·- . na i;;. -. Je ~9E3, no Q.u~dro de Pesso.1 I Parte 
obras d.a BR-4. conso::~:nte o- disnosto- _(N; 147LDE ·1%C. NA C AMARA) { A-~' 40 p- .. 1 - _ . - P!rmanent~. do Ministé-rfo da. Eàtica-
na-.Lei n<:l 3 753 de 14' de ~abril-de . ' . ..,.. . ~ !l .• B c..er-_.oer <1<: de.SP"S~S. ~ao e Cultnr~ 9 (nove) eat'o-os \ie 
l.9BO: · · '· . .- -- - Autonza; o_· Poder R~~r~utivo. a : de>:~)rrf:~ltei'- ~":'süt lei; fica o Pode:· ~e- Professor Cat~ârâtico para a ·p cul-

- · , · ~ · · -~ do_ar_ um _t~~v~! da umao à Pre- ":_-ut~vo nutonzado a. ~brir o crédito.e.s-~llnde. de Odontologia da Unh,en?~ade 
Dessa }orma, como decorrên_~ia- Th'l- . :-fettura Munzcz:ra! de .~!arar.!JUU- r lJ{•:.;ml de ÇrS. 43.2\14.000,00 (qua•·e·n.:l do Recife. · -

tural '!à fa.Ita de mei~s p?.r~. Jt ma- pe~~ Estado do Ceará. _ · _~e 4:rê . .o_ _mii.hõt;s_ dm:c::..tas e quatro mi~ :?ar~grafo únko. Os ee,rgos a que. se 
nutençao do Fundo Nacional .de P&- ~ o Comne~~o N~ ,.; 1 ,. 1 d r ~ I crt;z:::::o.:;l. se<:dn Cr$ 7-. <i'ífl. OOO,ütl (se·~ ; reH're éste artigo correspondem à!'; -sê-

~ vlmentC~ç~o. veriflcà-;~ qné o_ :tirojetõ " Art. 19_' f:--~ o ~ 'd ·~,L~- .~c~/~~: . _ ·~e __ tr:;I~-lõt::!_, .. ~\làhpee!ltcs . .:e ~ett;nf~ e 1 ~~úntes cad~-;-as: _ Anatomir~ _ His_"tolo-
·se a.provacJo. nfw-1'-ttin~;:iri~ seu~ ob.1e- rl?~dn ~ d · .· 0 ~;F .._f~.e~u_IV.~ ~ ... ·;t_o, _ f>::.; .rn1l c:·!~:·::'''Y~L P(\i'J .J;,~I''.:"50:1; Per~ 1

g1a e :E.';nllnol?€'ia; Mlcrobio1()'4Üt e 
·Uvos por estar distan,.,iado da fea1l- d ~~rr.., :~ oar a. Pi-;,.ei,~,r~-Mun .... p.,,., ··A1<-en;f'. 'r~-. ~4.!:2~.eijo,_.;:,n ;~•:;·c ... _!n'C.uno!ogm: Protese {2\1- cncleira)· Fi~ 

' · -- '"' • ' ) " ,.._,_,1-. J~o·u_g:ç"' F~··:l-1'1)- r:in Cf·~r"' o ~ · '1'-"' ~ ~ 1- ;o1ocri H' · Od t · · · daçle atuai. . , · . - ).. ;·é-dio: ~!i.' ... --;·. · . · ·~-~···. ~·.:·~vA'ü -:m.:-"';~s. _UÜ'?.i:~nto-3-· c -;<;l:::. e .~~ .~."'a; _ls;"Hme~ . on o-lo~!-a Legal; 
, . .· . _ ~· P·, /-l_.Que ~fn1,~·>Xl':'l a ~,nP.<'- ._,_q :·,·: .. : c~uz~:n:;sl pan>. 0 Pe:-.: .. :•l dr,IC11nica Odontolog1~ (21). cadeira}· 
_ .:c-gutro · asl?ecto desfD.VCJ:l'á":_el <ií? prq:! da de, ~r - 1..:-~tca '\.L'!.I'S'J..'t·,~t~~!'"f'· _.';ttt .. a~., 1 f.;_-~~~-\; j'~n,r!ICrr4it"'!árto. í;r3 :..0 r;•)l} n:l.ún 1 Odontope-díatria. ' 
'eto é () que pretende d!SPOl' sõbre os·j na.qr.el~ c~dade, à n.na ;.;rajor _ Agrr.-b- ' 1t1:cz Ihillú)es clf! r:ruztir03) Pi\rn. Ma.. Art. 2° Os 7 (sete) ca:rg-os de Prâ­
cargos de ~genhei~Q, ,oÇjeto dos àr- nh;, e~~~~~a ~0..'1! f\ rua Afro Cam~ j·tt'd~jl_ e CrS-_ l.ZqO~!i~p,6o (Um nTIJhão ~~3so-::- C?-t~drático, cría'do5 nela Lei 
t1gos 67 e. 79. . . _ po~, ,.,r;;e._t,,[.o t m e 40 c<:n de frente í 11 q~::'ih-fntos nul cruzeiros) -para a n 978, de 16 de de2embro d.e 194f),. 

po-r ~~ m c 9,_ em; de f•u1do-s... _ ; dt?-.'-i'J';i(:;. c~m a ma.Uuten-;âo do IPOI. para o Cu.rsC!_ 9dontológico d~t Facul .. 
· Ora; é d~ mister snHenlar. <b logo,- ~ 1· __ :..,--- A Pl:ef~lt Ul'<t. õe ~~S\1-n-:;~11, . Art·. · 5-V _ OS "'"oargos· cr1ados pelo dade de Med1c~a da Univer~idade do 

a inex!.stênG.h:l de de<;tinatál:_io à .regra p~ precederá. no -prn-0 de um nnr,_ :>l't. 2Q JJ0<1erãtt- Sê!" .pro...-idos em .cará- Reei~~. tmn.sftmdos -para a Famücla.de 
inserta no primeiro s.;rtigo cítaiio, pols !\-.contar do rec_ebimento do imóvel, a ;!N fnfl:-;ino; ):lor atuB.is pJofessQ:es r.a; de Odontologia-da.. mesma Universí­
qlie se refere êlc a ~serie funciOiHl1" ·sua_ ~emode!>J~Ro, -·a tim !le- qu~ nê:le . E':c&h. : . • · dade )Jelo Decreto no ·47 .540. de. 29 de 

. -.de. e'ngenhelm, quando. como se, sal)e .seja.- mstal~d~. a bib:ioi.e:á .mtmieipsl i P;t·rá~r8-!n úlf.co -·o ·.Regimento r11 .. de;e-mbro de 19~. corresp9ndem às 
a caté:gotia de extranumerário~ já foi· .e ~utrns serv1ços d2 _r<lil!rlade. e hc!t1 1 -t;;no, .que_ será encam.ínhado,. dentro seó'uintes. eadetJ:as. Meta1w·g1a. ~ Qu!.­
.extinta como -o advç:nto da Lei núme- a~~~m aqueJes que, me-d;~mt.e ent~ndi- 1 -;1-e :.~ftnta. "dias, ao Mi!ilstério do. Edu .. l!11;a A,Phca.d~ T~ca. Odonmlógl­
ro 3. 700"'";. de ·12 de julho de 19:ID. f ar·! m7nf o com a _l}rriCo, b.!:·ll:;ém . p03··-un , c~cfro e· Cip~u~a, d1snorá sôbre- a ·re.: ~~i-a~ê~\~~ 11

pl· 1g~:!r~; ?n~glatoe 
-tlgo 22), que àL~?.ôe sõhre. s Clas•iütl- alr funCionar. ~ g1mc- tran.sitotiO de contrato para as ló ica $- a •. - Ulca çn_ -
ooção de Car~:os p.o Serviço Ciril do § 2Q -·O imóvel oa Qt<ê f rata E's-:a lf't; dízmtJliuas dq currieulD. e da pessoal Plóte.se ~uco:fu~1!:Ía) • Ortodcntla, e 
Poder Extcutivo. As~im ·sQbrl:> ser -a. revertel'á ao pr:ttrímõnic da tJnfã<>. ín-j' :-m gerai, na forma.- de Quadro Extra- - • 

,matéria estranha ao o:roj~to~ não t"'m depf'ndente de QllS-lQllf>r irtrl.eni7.a~:o, U:rdiné.Ti-o e observâ.dos o.s níveis de ... Panigrafo único. Os l)Ctrpantes 
et-a destinatário a. h!>ne-flç:iar. -e. no se, no prazo -e::labelecl-do. n~o· ~f'H;::-e-r 1 ren1lu1emçãa pa!a as funções congê .. dos car~Oê- 1'-eferídos-·n~te .artig-o· terão 
caso de pros:pera.r a ld:5.ia consubstnn- remodelado e n?le f'J.ni!i{nl~ndo a tJi- 1 net?.<; d:n serv.ico público federal. seus 'titulas _apOstilados pe~la D!visâo 
rJarl~ lJaquelP:s têrmos. àaria enseJo bliot<"t'a mun!clpnl. ~ J . Art". fi? : O _pr.o~imento efetivo· dos. ~ Pe_ssoal do Ministérip da Educação 
a tumll.ltcs. na _ a-plieet_!ão do p_receí.to-. Art. 29- ....:.. &t.a lei "'7l.t-r<<rá em vi~m·j C.:U'!;~ .de- p1:l>fessor catedrª-tico-, cria- e. Cultum. . · . - · 

na' da_Ul_ de sua p11Hws.d·o. i-eVo~_-adas •in~ c_or e-sta:Lei. se !•ará por meio dP. Art.~ go Fi-Ca- criado, _t:arnbém, '.Í:lO 
~ Se e~sa preliminar já· n~o en\rcl: as disnosfcões em contrArio. - 1 C'}PCllr~o de· títulos e de provas, reali~ Quadro de Pessoal, Parte Pennanente, 
vess'e o médti> di> a.<>sunto,· cmno.. p'1r A .con-ltF.::fro de :F.nançe:s. lzedo em e~tabelecímento ·congênere d~ Univ~rsidade da Rec1!e. ào Minls-
motJvo.:; óbvios~ Pn'.enõ.o que" si.nl, f':;;- __ federr..l, des1gnado em cada caso pel::l. tél'io dâ-Educação,e OUltura, o cargo 
rta, alndá., de S3.1i!"uf:-ar a inoDe;_·{unt- Pr . t d L . d c" nlrPtorm do Ensino SutJerior ~ estfl de Professor catedrãtico de Direito 
da de -e ímpertin~nCiB: ·dos dj.~o5iti'ol'OS O!e o . e - e! ::t. am,..a(a ... a.htndo fi pub•icação doS editftts den ... Come-rciaf (B~· cadeira) :da Faculdâde 
eru exQme. Assim é .que, mercê- Ih.- "nf? 5?. de 19-52 · ttn de_ cmco anos do prime-iro provt .. de Direit-a do Recif~. - · 
aplicaçl!o da referida- t.ei Í19 3, 780. de mento intennc, e até e. Congregação Art. 411 Os ocuPantes 'd·JS ea~os áe 
1960. que· objettv(}1l d~r tmtamento (N" 2 761~ D:F3 ~961~ ~lA CA.MAf?.A} ·1 diSponha de quorum legal. para a rea .. Prõfef!sor Catedrático_ eorresnondentes 
1gUar e convenjpnte an f\lnciona1ismo !senta· _de rm .. poslp-s de importa. lização dêstes ato.s. às -cadeiras ·desdobradas llor fôrça 

- -ptlblicc em gera.J. ·f'E=~J; medida- _ h çli~- ~de _consumo e(}nipamentn-. te_- Art.. 'iº - Esta lei enh'Qrá ~in vlr-, desta Lei, .terão seus títulos aPostila ... 
do projeto ~ hr.pl!r.a em- derrogar leio~lco tmporfa(lo pela Tele_tane~ gor na data· []e .sua' nubliCaçãiJ. revo- dos pe1a Divlâão de Pessoal elo Minis .. 
àque!es princípios e- !>ilbverter 01.1 tu-i -Bahta S. A. - TEf;ASA · · Jgadas a-..<> disposiçõeS e!U contr.ár.io. térlo da EduooçAo e Cu1,turª'. reapect-1-
mul~mtr a- ~istemáth:::o que S€ \'ison I o Cong~'es~o ·.N~t'JÜ.n.:~.l ~ecre.t::.:' . ! - -As c·omissões de EducaÇão e vamente, pa.ra. as cadeiras ch Prótese 
1nstttulr ~om a Pã_omulJSação dilqneJ!l. :\rL 19 E_ Cll1C':t'dtd_.,l 4;~P..nGJ~.O do:;_: im~ í cultura, d_e serviço Pú~llco e ·'e' (P'• cadeira) • Clfnlca· Odantoló,g-!ca. (liJ. · tet.· ... u cadeira) e Ortodontia~ Te&salvando..ee,. 

po<:;to::; de 1mn-ortac~o e tie _ oon"'-tuno. Fin;_mcas. !ddavia, 0 direito de opção. se fór o 

.,... 



.onso. a Ui 30 (trir.i:a. J dias anós a pu- minist:·açã . .) pública federa!, para a 00·1 
blica.ção dest..'t Lei. lUção de prob1ema~ relacionadru com 

P.ará:;ra.fo Ú.ilico. As cadeiras vagas os de sua COinJ~tência; 

C) 
d) 
e> 

Procurador!j~~Gerah 
Inspetorias; 
Distritos. 

c~o da _pr;:;.c;[;'ç..lo ele C'lU:...'ls aUU-11
1

' 

do re~tór1o da.s atiVidades dos ÓJ."{:,Uoe , 
exe-cutw{;s ou qualadcT ;lto por êle p::~'.-, 
ticado na -threção do D.N,O.S. ·' serã.o preench1ók.~ de :1côrdo com a h) .Promover estudos prel!..tilinares 

Iegi'l.larao ern vigor, rel~do-n>!dos cem o aproveitamento e IH - Orgão Fiscal-: 
Art. 5~' os Gnus deccnentes de exe- a qualidade das terras a ser-em bene- Dele<ra.ção do Tribunal de contas da 

cução desta L:·í serão custeados pela flci:;:.da-.s pela execução de serviços e Ul:ião."" 
§ 5P Cáda. l'ej:u·ese-ntante de órgão ou 

entida:le sení, trunbê-m, elemento de 11 .. 
geção cr:t.·:; o D.N.O.S. e o órgão -:>'.1 
enlid:J.de que represent:J..r, ., 

dotacão própria ticierida à Universi- obras de SU~l competência, diretarnen-

1

_ ... 
dt.i-d(!.dO Recife, n>J vlgente_Orcs.mento te ou em colo..boraçáo com os órgãos Art. 4\!._0 D.N.O.S. será d1r!g1do 

· ~ federa!s, estaduais ou municipais es- po_lo ~ Det: ... or-Geral, nomeado em co .. 
dn Uma o. pecíalizados n~~.ses estudos; m~.ao pelo Pre.sid~te-do ConseU~o de 

Art. 6' E3\,.a Lei entrará etJ1 vigor . 1) Examinar Pl'Ojetos, serviços e !Mm~tr~, por indic~ça? do Mip!St!:o 
na data ti.:- sua puiJllo::-.çã.o. revogali.as obras a cargo de outFos órgãos pübli- da Vmçao e Obras Publicas, e escolhi­
as disp::::siçõ::>s em contYãrio, cos federais, estaduais ou mtUlicipal~. do de~tre eng-enheiros civis de notória 

Art. lU. C Presid-e-nte "! os repre.sm ... 
tantes, mendonados nos irens "a'' a 
"h" do art. 8? terão mandato de 4 
(quatro anos) . 

A-. can.i-:.i . ..;5.3s c!e Edu-ca.ção e ou de particul::n·c~. cuja ex2cução in::. capaCidade e idoneidade e experiência § 11) Os rcpruentant:;s serão renova .. 
Culttli't'l·; Ci! Ser,_'i~o Pübtico e de tertu·a c..orr.. as a~ividactes de- sua com- co:o.prcvada na espectali<1a.d9. dos de dL>l:~ em ôois a!los, sendo q·1e, 
F~nal~-\"G-S. peténc~fl e opinar sôbre êles· p · . _ , , qos t.tne nom.e!l-dos para o primeiro 

i> PrÓmover desaproprir.ç.Ões, -por seráar:ff~~[.~ untco · A J>;~fto~ta-Oeral \ qonu1ho, quatyo terão o mandato de 

Projete cie Lei da Câmara 
n9 53, de 1962 

(N\1 3.060, DE: 193!, NA, CAJ\!ARA) 

"Tran.'l;Jmma o Departamento 
NaciJna.t d;z Obras de Saneamen ... 
t-a em auta. quia, e àii outras pro­
t'fdc'r.ciu..s··. 

o CongTesso Nfl.tio.rial decreta: 
CAPi'LULO I 

necessidade e utilidade pública ou in- ~ :as 1 a po~ um ne e. ! ·;oi~ ~JllOO e tre.s o mandato de qu::ttro 
terês.se social, de bens n~cessáTios à Art .. 5? O Gabmete terã um Chefe, I ~.oos, 
execução dos_ ~erviços. e obras a seu as pivlSÕes terão Diretores, a Procura- § 2" o Pr&<~idente e os .nernbro.;, riJ: 
cargo~ dona:Geral um Procurador Ge:€'J. as J Oon.sdho poderão ser substituídOs, in-

n Pmccder ao levantamento ça.da,s ... I~spe,')ri~s terão Inspetores e os DJ.s....- t'lepeurJ:::.lto;'a:ente do perfodo de ffi['.:a .. 
tn'l.1 das pwp1·ied~des beneficiadas oU· tntos te·ao. Chefe.s, .sendo todo.s êSSt!S dato u que ainda f:lçam jus. . 
a beneficiar p.ela execução de servi- ca~12os ptOYldos em comissão, obedM1d.o 
ços o_n <Jb!as a seu ca.rgo, vifHlJl~o à 

1
o ,GlSPfut-o no.s artigos 20, 30 e· 31 desb 

contnbtu.çs.o de melhona e à institui- e~. . 
ção de taxas por serviços prestad')s: Art. er: Compete aos órgá0.s exeeuti~ 

Jn) Promover metiida.s legais e n.-d.. voo dar c~eeução t istemát..ict.t aos pla~ 

Art. 11. o Conselho l'emür-se-á., ne 
minim":'!, du::'.s vêZoes por mês, sendo 1c 
60 {:;e.s.senta) o número má:dmo àe 
l''6Uni.Ses re-munc!"~dR..'S anll.a.lmente, 

mlnistrnUva.s nn se..'ltido de rrt.uall- nos, orç>t.·7H'!It:ls ~ p1·ograme.s -de traJ · g 19 O Fo:iét Ex.(';~UU.vv fixará a grJ .. 
zar a valoi'ização das terras l'etup~- ba;~o. do _D.N .o.s. 6 pronwver a ad- ti!lcaçt0 de .Pre.<:enra dos membros da 

Da N.ut1.1.re.~a. Sede e Fõro rndas pela execução de serViços ou rru~.façuo. co~trõle e fiscalização do; Cç,:nsclh'J:. · · 
_ " _. _ , · c-bra.s 1ie s·.:t~ emnpetência·, ~crVIÇO" e obl'"" P~"amadas 

Art. lv C? Dt:p<ili-amcnt;o Nac.onal m Zelar pelo cumprimento da le- · "' uo • ....,.. • § 29 Ai~ dcr. gra.tificaeãO de pr~sen-
d~ Obras a~ sa~:;~enta <I:!N<?S), glslação fe-de1;al re1acionada êom n Art .. 7~ A estrutura do D.N.O.S. ça; o Presidente do Cmú.clho perceb~-
vmculad.o ao Mlm.·téno da VHH;no e c-Onstrução, -aperação -e conservaç.Jo será f1X:1de.. em Regimento a S"'r apro- rá tm1a gr:;:.tihcJ.çã.o de H~pre&entaçáo 
Obrfi.S Púhl_icas~ _ _passa a constittúr e~-\ dos sttviços ou obra.c; de saneament-o vado ror Decreto do Poder Ex"ecutivo. pagável men:salmente e ftxada pe;o 
tidade autarqmcu, cc.m per.~ona.lld~~~! rural e urbar..o, ao wo de água.s pú- ll;lop:er EXe(',utwo. 
jurídica. de direita púbUc<.<1 a'.:>Lonomia\ b1ica:;., ao contrõ1e de poluição dos Seção I § 3~ A..~ gratJncaçõe.s de presença e 

_:financeira e administrativR, com sede! cursos dágna, ao aproveitamento e,va· de ·representação .serão consignad;ts no 
e fôr-0 na Capital d&. Rep;jolica, e re-~1orlz~iio das terra.s recuperadas por Do Conselho DelilJerativo orçament.o do D.N .O.S., f',m ruhrict,, 

Pa.rágTafo únlco. EnqUP.::'lt·G não se a atualização e o aperfeiçoamento das . Art. gç O Conselho Deliberativo reu- . 
ge;:-se-á .pelo dis.pc.:::!.e nesta lei.. ês.ses :::erviço.s ou obra..'i e p>.'Omowr I própria. 

efeti"/<11' a trarwferêw::ht da sua ad .... Ie.!s cru:reJ.f\.tS-.S às suas atividades; mr-se~â. com o mínimo de 6 {seis) Seção Ir 
mln!sh'aÇão c instalações .. o DNOS o)- Pron'!over entendimentos com en- mr.rxb!'os, deliberará por maioria devo- .

1 

continuará t~nd{} sede e fôro, pNvisó ... tidadcs nacionais, lnternacionai.<; ou to~ e terá a seguinte oomtit.uição: . Da Competência 
ri<>&. no E..<Jt.!tdo da Guan&.banl.. estrangeira~, para. o fim de obter co-

. operação e as..<;!.sttmcia. de qual-quer a) Presidente; Art. 12. Ao Con.st!lho Deliberativa 
c.;Pil'trLO n natureza, destinadas a promover o ele- b) Representante do Mtnist.é:·to. tla compe"'.e: 

Da.; Atribuições zcnvo1vimento de programas e .servi- Fazenda,· 

c) Representante do Ministério ~a 
Agricultura; 

I - De!.!berar sôbl'e: 
Art. 2~. ços relacionados c~un assuntos de sua. 

Ao DNOS comp:ete: competência: 
d) Representante do Ministério tia 

Saúde; 

a) [15 ts.belas de preços unitári-os 01.1 
globa.w para adjudicaçãO dos serviÇ'l!.i 
ou obras a cargo do D.N.O.S.~ 

a) Orientar, superinU:;ndet', pls.ne­
jn-r, estudar. proj€NlT, executar, !isca .. 
lizar e controlar os empreentlimentos. 
ou .assuntos relativos. à construção, 
eofiservação, !n.Cdificaçá<>, operação ,e 
exploração de obras de hidráulica e 
saneatnento rural e urbano, compre­
endendo fu1ldamentalmente: drena­
gem, contrôle de inundação, abasteci­
n;ento dágua e esgotoo pluviais e sa­
nitários: contr.ô1e de poluição e cur­
oos dágua e contrô1e de erosão; 

b) Complementar os .sistemas men­
cJona.dos na alínea anterior com as 
obras de hidráulica fluvial de regula­
l'ização de regime e de melhoramento 
de cursos ou massas dágua, tais como 

. reservatórios de acumulação e de 
-cheia, diques, melhoria de escoamen­
to. estabilização do leito, proteção de 
margens, mDlhoria de barras e con­
trôle de sMinidMle nos trechos fluvlo­
marftlmos ~ quando necessário para 
o atendimento dns obras fwldamen­
tais de sanet.m:~nto rural e urbano; 

c) Associar as obras referidas. nas 
clLJ.ea.t "a" e "b". de A.côrdo com os 

....iJrgão.s competente:; federais, estaduais 
e municipais, a flMlidades múltiplas, 
tais como hi~létricidade, il'Tigação, 
navegação fltwial, estímulo à recrea­
ção das populações e conservação da 
vi-d.."l. silvestre a.."lima1 e vegetal, quan­
dO- essa associação fôr um imperativo 
d~.t ordem técnica, econômica e social· 

d) ElabPTar o planejamento geral e 
os p1anos parcirlis dos serviços e obras 
a seu cargo, para aprovação pelo Go­
''~mo, e realiz.nr os estudos necessã­
l'!~s a,. 'sua. revisão periódica; 

e) Promover a realizacão de servi-
t·OO e obras de .saneamento rural e· ur­

. !;!~no, mediante regime de colaboraçã-O 
'COm cs Est.;J.do.s, Municípios e entida­
d~ pllblicas ou privadas, com o obje .. 
,tlvç de complementar o.s planos re­
glOJlai.s ou locn.is:; 
<.s- f) Pl'"e:it~.r nssJsténcia técnica aos 
~st~os e Mun-icíptos ao selt alcance; 
... g) colaborar com os· órgãOs da &d-

·-- -·-- -·----

p) Efetuar investigações, de amplo 
caráter .sócio-econômi-co, coordenan­
do os conhecimen ... .oo de fontes espe­
cializadas atinentes a recursos regio-
nais; ' 

q) Reàliz.nr, pa!·a fins de divulga­
ção, estatísticas, filmes, estudos e ob­
serv.aQÕe.o; dire·tas, em que 5€ re?;iiitre 
a influência. de ·sua obra no quadro 
geo-económko do país; 

r) Propor ao Govêrno n represen­
ta~ão do J;>ais em eongressos -interna­

.e) Representante do Mlnistério das 
Mmas c Energia; 

f) Representante do Banco Nacional 
<lo Desenvolvimento Eca.."lômico; 

g) Represenümte da Conlederação 
Rural Brasileira; · 

. h? Repres~ntante da 'Associação Bra­
Sileira de Municípios; 

cionais de assuntos de hidráulica ou i) Diret<lr-Geral do Departamento 
de saneamento rura.l e UI"bano; Naciona-l de Obras de Saneamento. 

s) P.romover. pakocinar ou auxiliar 
congr~ssoo naciona-is 'de' assunto..<; de 
hidráulica. ou de saneamento rural.,.:re 
urbano llgados às atividades üo DNOS, 
bem como os internacfonnis que se 
l'ealizem no pais; 

t) Exercer tõdas a.s demais ativi­
dades compreendirtas no âmbito de 
suas finalidades. 

§ 11;t. A realização de serviçoS ou 
obras de sane.unentü rural e urbano, 
bem como a a.s.si.stêncla técnica pres­
tada aos Estados e Muni..ci-pios, sel'ão 
reguladas mediante convênios, obser­
vado o Tegime de mútua participaçãO 
financeira. e o que. dispu.ser a legl.slo.­
ção ,pertinente e n -1·egulamentação 
desta lei, 

Par~grafo único. A convite de qual~ 
QUf! aos membrr,s e mediante autorí~ 
zaçao do Presidente. poderão tomar 
parte nas reuniões e t~articipar dos. de~ 
bates, sem direito a voto nas delibera~ 
çõe~, rcp!esentante.s de As.socia~es ou 
Umve::rsiaa.Pes e t>e:ssoas que possam 
contr!bnir para o esclarccimt'!llo e a 
soluçaJ ctao:; matérias de competência 
do Conselho Deliberativ-o. · 

Art. ~1! O Pre~idente c os repres·en­
tan~tes Junto ao Conselho Deliberatlvo 
s~rao aesignados por ~ereto do Pre­
srden..,te .do Conselho de Minh::trcn, de· 
vendo· no r..lesmo ato ser indic.:.;iio tam­
bém o Substituto do PresidenLe. 

. b) .os .regime.s de adjudicação de- ser­
VLçci; ou obra-s e suas formas de exc ... 
cução: .. , 

c) ;)s contratos - padrões para ad-. 
judicação de serviços ou obras a ter .. 
ceirps e pr..ra aqu!sição de materiais e 
eqmpamen tos; 

d) os convênios - padrões com os 
Estadoo, ~mliclpíos e entidades públi­
cas _ou prnradas para a realização ae 
sernç~s oa obras de saneamento rllral 
e ur!Jano; 

e) o vat?r de indenizaçiScs st:tJeriores 
a Cr$ 1 .000.000,{1!) (hmn milhfto d6 
cmzeil'~SJ para liquidação de desapro-... 
pria)lôes neces.:.!rias à execução do3 
serviços ou obras; 

f) ,a aquisição de imóveis neccssã .. 
rios (!.o p~trimônl.o do D.N.O.S.; 

. g) ~ locação de bens e alíenr.ção de 
tmóvm.s que se tornarem desnecessários 
ao pa't!·imôFio.do D.N.O.S. obedecida 
a leg~l:lção pertinente; ' 

h) doações ao D.N.O.S. com ou 
sem ancargos; 

i) 3-"'! dljvidas de interpretação e as 
con.seqü€nWt de omissões desta lei; 

j) o Regimento Inte-rno do Conselho. § 29. O DNOS mallterá serviço per ... 
manente de co~erva.ção das obras 
realizadas, diretamente ou mediante 
acOrdos, con-vênios ou contratos com 
pessoa,s. jurídicas ou fisicas. 

~ 19 O Presidente do Conselho DcH­
berativo cl~:verá se1· en'<!:enheiro civil de 

nh . ~ II - Opinar sõbre: rec? ~Cida competência e idO!.leídarte, 

CAPiTuLO li! 

Da Organieação 

Art. 3° O DNOS te~ a seguinte or-
ganização básica: -

I órgã-o Deliberativo: 

- Conselho Delibei·ativo: 

n - Orgãos Executivos.: 
a) Dintoria-Oera.I; 
b) . DiYisões e se:r.it}QS; 

obngato.rtamente estranho ao qur.dro 
do Pf'.SSOal do D.N.O.S. 

a) () plano, orçamento e programa 
de traba!hQs do D.N.O.s.: 

i 29 03 re_presenta."'ltes c!o.s Ministé- b) 0;:, bn:anços e a prestação de con .. 
rios .. 'iet:!ío indicados pelos respectivo.c; tas an).mis do Direto:r~Geral; 
Mimst.ros de Estado. 

. § 39 Os retresentantes do Banco Na~ 
c10nal do PesenvolvimenW Econômico, 

c) ojclatório anual das atividades : 
do..e; órgaos executivos· , 

d) . ~ operações de' crédito e de fi .. 
nancta~1er1to dos serviços ou obras do 
D.N.O,S.: 

e) o. J:egulam{!ntaçã.o desta lei; 

da Conted.c-rae.áo Rural B.,""i\!.i1.eira e da 
Ass,.ociaçã~ -!3Í'asileira de l\_:"l1"'1icíp10$ 
s~rao escolhldos pe1o Mlclstro da Via~ 
çao e Obras PúbUca.s dentre nomes 
ccnstante;s de listas trlplices, organiza-
das pe!Js referidas entidades. f) o. Regimento do D.N.O.S.; 

§ 4Q Co Presidente terá direít.o ao vo-1 g) os. anteprojetos de leis relacloM-~. 
to. c<>mnm e ao de desempate, e o 01-1 das coJ:>\ as atribuições e atividades aO 
rct.or Geral n&o poderá votar na dis- D:~;O:$.; . - ...,_ .. -· . ...- _, .. ~ ... -
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DIARIO DO CON0;11ESSO~''.',"'"i'-~r•_ (Seção H) _ --~---'=;,;,;;,;;;;~~====~===~J~u!!,'.'nho de 1962 __ ~ 
hl as _cç.nsu)tas do Di:et?r-G~ra1 sõ- viços e obras atribuida.s ao D.N.ü.i'! 

bre n12t:rm ae competencra deste; j nesta 1eL · 
§ 251 O p:·oprietârio do imóvel atingi- ou serviços x t 1 

do pe!a contribuição po:lerã recoiTt!r e que, por e~ecu atos pelo D.N.o.S. 
d?.s y~~!·.!'Gs fixados pelo D.N.O.S. ao qualquer titu~o. não per .. 
..\<Jm:.; • .-o da Viação e OJ:nas Públicas, tençam ao domínw partlculRr; i)~ JJtnjctos e_-pr_ovidências para aite / Art. 15. o F. N. o. s. é consii-

raça~ ~ _folyerfe•çoam~nto dos tr~balhl)s I tuido de: ' 
a ca •. 1'Q C!C D.N.O.u. 

-: 'J''o . _ ! a) 2% (co_~ PDY _cento), no mtn.lmo, 
no p:-'1.:-:CJ. de 30 ttrinta) dias, contados i> rendas eventuais· 
do ;·ece_Jl!TI-Euto da notificação referida I ... ' 

Pm.l.,.~fo u~u2o. As dellberaçoes da Ren:.a Thbutana da União· 
do Consel-hü tefaO Ca1'â.t.er de últinuq b) ' . cb . - - . ' ' 
tnstàr.c;R. aa,p.1ini.sCrativa e os pal'f:c<:>.·· J - .. ':o~;- 1 

_
1 u;çao_ ~~-melho_nc.~ carres. 

l'ES &;>rí:o. enca:ninhados ao Diretot _ 1 pan~L~n_t_~ a_ VlclJonz_,._~o de 1111óvels, em 
Ge1·al p:wa a tramitacão comtJatfvei / cOl,l~e,J.uer.;_cw. de se~v1ços ou c bras ex;;-

D!> pa~~~?l~ío anterior, cabendo ao Mi- J> auxwo~, subvenções, contribui~ 
m~t::o acc1::.ir do recurso à vista do çoes e dO:lfoes de entidades trú.blir:as 
p·eno :;:-,cf>Cer de comissão de técnicos ou de particulares;· 
€SIJ€Ci:.1 . .:.::cc.s eJn avaliação de imóveis\ ) · ~ · 

+ • • • cu:.nda.s reio D.N.o.s., nos k;·w7" 
Art. ~3. Ao Dh·etor-Geral.compete !desta lei, '-

em il\i.T::-o de 3 (três) • por êle de~ m . l_enaas provenientes de acôrdos, 
si3n~h U0 ato do recebimento do r . <:onye_mos e ?~ntratos com pe.ssoas 
cuuo. e JUrzdwas ou f1.swas, relativos ~ servi· 

ef'ipE'cialmeme: 'I · • c) ... awres correspm1dentes à prtsta-
a) s,r~P.ut€nder todos os serviços '1o çuo de ~erviçM de_inigação, executados § 39- Deoo'Tfdos 60 (sessenta) dias 

D.N.O.S.; ' 1e administrados pelo D.N.O.S.; do p~azo fixado para recolhimento da 
, ~) dirigir e !iscallzar a ex-ecução .dos i' _ d). prof'>Jt; ds. venda da areia· e.'C.- contribuição ou 30 <trinta) dias da 

planus. m çamem.os e programas de traída dos cursas d'água; decisão do Ministro da Viação e 
trabalnc· ._ e) aliena_ção de ben.s patrimoniais e Ob~·as tllbJJcas em rec~rso interposto, 

c} mOVlPt0ntar as contas, ordenar pa., o pror]tJto cta venia de material inset . 0. D. 1'-l ·O .. S notlfwara o propriet:\M 
gnmrntJ.,S e autorizar suprimentos e v~vel. no_ no lmovel, dando-UH~ prazo certo I 
adir.ntamentos regularmente processa- ; ... • ._ e unp.-orrogável para. o r-ecolhimento, 
dos, atendida n le"'islação- vigente· ) AI:: lti A pelcen,agern da 1ec0ita sob p::na de cobrança executiva, a 

1 - '=' ' da 0r9amento Gen;l da Repúb':ca, a qu~l se,·~ promov1da se essa notifi-
dJ «.-JLorizar a aquisição de materJa1,3 que_ se refe.~ .. ~ letra "a'' do art 15, I cação' fQ._· de.saíend1àa. 

e eq'Jiprm .. rr:tos; sera aFtDma~Icamente l'ecolhtja <lO ' 
1 

e) tçp~aentar 
0 

D.N.O.S. ativa e Bapco du B~as1l S.A., por duod':!cimo:s. § ~o A contnbmção sàmente .será 
.:pl\3siv..;me1:tc em juízo ou fora d~le .. at.c o_ dia l.o de ~ada ~&;,_em .. conta I cobrada pelo D N o.s. após a con­
por .1,1 Nl pelos Pr:O::uradores da Au-! cspe_cn,, soe- a oencnnnaçao "Fundo clusão total e a mauguraç:lo oficial 
t,rq~1!a c-,1 dcle~ados exprt>ssamente · ~~cwnai ~e O~:·~ d.e san~amenta", à do serviço ou obra que a motive -e o 
aesig•'t::ulo.s: 1 ~1dem r o~.:,po:.:;1çao ao D.N.O.S. p:3..gr.menio será efetuaDo em parcelas, 

~) ~~'lf Jriza. r a liquidaçã_o _de dzsapro .. l. Art. 17 Serão aplicDdos ein inota- seme3tralmente, até 10 (dez) anos --da 

P"I!tÇ'~ s nt , lo d c ... d?.t.n da conclusão do setviço ou o~o."'a. -' ' :r: ', .· o •a r .m~Xllno e rs i \ação. m~lhoramentos Ou amtlhção de ~ 
~ ~-o~ ('u.),O,I \hum mllhao de cruzet- 1 serviços de abastecimento d'água e es- § SQ A contribuição de melhoría 
lO~)':-, .. , n ,..- i /gotos ffiUDlcjpai3, até 50% (CÜ1qÜer•.a será. imediatammte 'recolhida ao 

""! ··?, üt ~r Q~ c_~nvo.I enc+.as, .C!s ~on · j por ce.~t-cJ do. pel·centagem ~·eferida lJO Banco do Brasil S. A., na conta, -es~ 
h:a.r;g 1• o., c?+1v~ .• io~ ~ara aCíJUdlCa~ 1 a-rt. :6 ue~ta lei p:;cial referida· no artigo lG desta lei 
c;ao e 1 ea11za-:::ao oe sen•1ços e o!.JJ:as e , Y e tt d · }JJ.nt 8.qw;;ição cie materiais e equipa- L ~ 1 O D.N.O.-?·• dentl'_o do_pr~zo escr ura a na rece1ta do F.N.O.S. 
mentos __ cbHlecidos os padrões em vi .. ; de 90 (noventa; d1z.s, prov:dencmra a ~ 69 O zoneamento das obras, atin-

ços de conservação e outros prest-adm 
pelo D.N .q.s .. 

Art. 22. Os r-ecursos ptovenien~' 
de auxílios orçamentários ou de sub­
venções da Uni::i.o sc~·áo entregues ac 
D.N .p_.s. pele Tesouro Nacional por 
duodecunos, até o di<l 15 de cada. mês. 
podendo 9s. saldos terem aplicaçãé · 
nos exerCicws subseqtientcs indenen­
dentc de prestação r! e cont'as ao~ Tt:­
souro Nacional. 

Art. Zô. 0 D N .O.S. t.erá S€TYiçr 
completo de contabilidade de t-c1do o 
seu movimento financeiro orçamm­
tário e patrimonial. · · ' 

§ 19 A escrituraçã:O finabceira de­
verá t•egistrar todos os fatos corres~ 
pondentes à execur;i'io fhw.ne~ira. 

§ 29 O registro orÇamentá-rio com~ 
pl'_eenderã. as fases con tspondente:: 
.aos estágios da receita e da despesa 
o-rçr;mentária. 

§ 3º A Ascrituraçáo p& trirnonial 
oompreendel':i os l'€gistros ana.líticc.s 
de todos os haveres e compr:on:üssos. gor; I r~gt~l~:ne1:tação dêste artigo, onde será. gidas pela contribuição e o critério· de 

!H p;r_.;o:r:vet· os meios de colaboração dlSCipnnaf.!O o reriin:-e de cooperaçáo, valorização das propriedades inclui~ 
com os Estados e municípios em obras 1 abra .. ?gP.nd.o . os segmntes a::.pectos: >~ das no zoneamento, serão fixados na Al't. 

24
· Os ba-lanços anuais d<J 

de saneamento rmal e urbano. obcd~- 1 ~~t.stew pnrcml dos s~rviços P~W;,s en-· regulamentação desta lei. g~~~~Õ~à ~~~:f encaminhados à 
cíd-os os P<tdrões nn vi<;o~·: \ ,.l~a-~e:;, em coop~raçan; oper~çao da- , . . . _ da Repúblic-:1, a tê 

. . • _ _ . . _ j cremto _p~;~· terceuo.s, para imancia- A! f;· 19. Os s~rv1ços d~ llTJg-açao 31 de llllll'Ço d-o a.110 snbseqliente. 
1) çn ;,•e· to.·. c:lt.;cs, acnuiilr e d1sper..- . . mcnto ua vo .. rcela de custo dos serviços I serao c.ohrados pelo D.N .O.S. aos acompanhados de parecer do Co-nse­

sar a ; fsf:ílnl do D. N. O. S., na form<1 : dtvicta. r,e!r: Município: operação de 1 r€.spt:ctivos proprietários ou benettc1à- lho Deliberativo. 
-dr. 1'!'!'.'~1Çfl~ \i:;ente; ' !c~·êdrto r.ur parte do D.N.O.S. paralrios -por metro cúbico· de água' forneM Pará~·"'O ,·,n' N e ' . lfma~•·,a''td ld ~·,· -d "lld 6 :::.~~·ulCO. ome.,nwp1azo. 

J.l mstamar processo admintstra~;.vo. , d · ~::· .t.&n ~. a+ pare: a"~ e ;c;e,dlt? cr a ,c ~:· ~u a os em funç""o do c~sto serão encaminhado-s ao Tribunal de 
fi:p'i.-:_J.r p~·llaJctades. e d~c,·.: ~~lr !:l>.ts&c, J ,~ • ~~s~~m.ab~h~~ae. de;:.. ~:rnn~c.n.os, da O;Jet •• çao e ~o, cu~to ?os s~rn;os I Contas da União as resta .ões de 
n::..r.tt 1;:-. ~ "<-'<'!T.:. t:lo p~-::so~ i. do !>.!~ IJ -:. : _ .) , _._ ~ l o os. ~e_cmso.s f~ll~l!f'Hos d-1 1 ou ~bras necessar.as a p1estaçao ctos co::1tas coneSoondent" ~ go {- d-~ · J.N.O~B., cntc:·ws de pr;,ondr.-d~ para\ sc•.··~:n, acrescidO-s de un:a pert:e::J.-1 m' . tr t', ~d , ... s a . ... s. ao a 

h ~~:'~nra·· '! _s'lb"<."~t:-" .ao "1"in,;t-o 7:c:·;::,t-.;.l\O dc.s serviços e cone~~.são de! ta·-~ ... n a titulo de despesas de adnüM b lillS a\"~ os_ les~ons~ve~; p-el~~ 
d., Vm~no e o~--~. :?ú-'!lC:J.s: ! .. -.n~':1C':an1e1 topelo D.N.O.S.; as .:on- n~5 ~1-açáo - , ~~3 e va~~e~ n.J transcurso do exer-

li ,;...., 'c:. •It nls 1e c.as:.:;ihcaçáo é r e ( diç~es tér:~icas, "legais -e ~a.s~!r.~ellciais I "'~J.~f~~r.1t:o-único. ~s quantias ~rre-1 c.clO antcnot. 
rr~nnt•;,,.-.,; ú qn"'dro de "'unclonf\rio" "., pm., a ?cm . .sttu~._.o, opc~aça.o e manu- 1 c<;,o.aae-s serao recolhJd:ls e escrhlll'a- \ Art. 25. o património da Auta.r­
a.s ta'F:h,<, 'cte- pe~sQal terllporârio e .:..

1
;: • t.~nça0 tiOZ s~~v1ços, a serem ts!&bele-~ cias n!l forma. do di3posto no parágraM quia. sera.· constituido de haveres bem 

ob.r~s; · ~. \~~do_.:. .:ra. ~~m'e~i~s;_ ~- coor~~~~Ç~_? com f o 59 elo artigo Hl d~sta lei.. · 1 e tm-P~is do u,rquivo G.a repártiçãc 
>l;lhOS O.o-~OS 1e_e .. -L';, 1;'-St~c.:.te.-;, au-

1 

1 atual ass1-m como de ou~.ros bens 
21 ~s ;;!anos, orçamento .e p;'l)":L• 't?.rq;üc.os ou pattaestatais. ~rt. 20. O encarr.:.o de ('Xt-ração de gular'ménie a.d.Ôuiri..-los v • re-

mas 1, .t·r:."a:ho, a··ompanha'~~-,_, Jt.: ~-··- ~ .,,:r . O' 1 1'1"" ;- • • , ,-arem ~dc.s cursos _ctagua poderá- sf'r í • -
re~~r 0;. {..r;·n:>e:ho Uriiber!iltiN' . ""·,·- •. ;!>, re;;La.ü.-hat;.ao _deve pzever ~·· . ·--< ~p a Lc::·cc .• ·cs, calJt:ndo ·ao I CAPí-ruLo VI 

. ' • ~ . h .t,vnan1~nte os. se3'UL.lt~s cri:~· emarrei$ua0 pagar contribuicão cal~ 
3) ') r.-·;aióno .)'.JLw: das ati· 'iJ.J.c.s: .1ts: · cvl:da à vis;,a du valor usuai d~ me- Da Fiscali~açélo da E:cecução Orça~ 2:: ]·~·Y,1 ~! cxecutn·o.s, acc:mf:,an;ll: ... ...,\ I- retação dlrela com o número cte ttJ cúbi:a "de areia e do volume proM mentarza 

P b. • do C-tn3elho De,llbel at.vo, habitante.<: de cada circunsci'ição terr:+ ! vt.vd a ser extraído no período em Art. 26. A er.ecução orç_amentâria 
h:IJ I>~·L~el'ltar à Dele~-açâo do Tri~ · tor!at: I que durar o encargo. .será flscaJiza.da pelo Tri-bunal . de 

b,unnl d; Conta~ da U11i?o·. I Con'-- do U'I'a'o t · d D <1. li ·- re?ação inversa com a rell!la Par~1:rafo• único. , As condicões de ~~a.:> "" 
1

' a raves e uma e~ 
ll I)S bP.~r..nêetes mensais; na.cional "per caplt~' de c2.da Estado I transferéncia dêsse encargo e- a forma legação, iru;t&iada ua sede do D.N.O.S. 
2) os c:rmonstratbtos da eXecução or-

1
1 ou rv!•:mclpio; I d~ P_-;!:..merito e rccolh\mento da con~ Parágt'afo único. A fi.s;a.lização 

çR:r.e.1:<'1·w_; Ill . e.:,rüt·ibt.íçào parcial dos Esta- tnbuwao serão regulados mediante ~..qui' referida ate>r-s-e-é. às ,tlecu1iari .. 
3) a p:, ~tação de contas anUal, ~os Viô' Municípios em que i orem· rea-! .:!on~:'<tto de prest'i!ção e retribuição de clades da legislação e dos regulamen~ 

ac·)m:•"HH •• lda de parecer do c mselho l11.::-:ulas a., obra.s, au: 50% (cinqüenta t.+. >'i·~os. tos pertinentes à autarquia. 
Del~Ué:aLVc, iPOl' t.:-an~,-o) do cU.:.~o orçamentário das• cAPÍTULO v '"t. 1.1~smas. .n..t 27 ~ Os dcmonstl'ativos da exe~ 

n) s ~~1~:;ter ao Coriselho Delibera ti- R t t cução orçamentál.'ia e os balancetes ecet a, con abilidaàe e _t'atrtm.ómo 
voas ro.lt('ria.s do. competência dêste ç § 3? Na regulamentayão, referida no mensais de contabilidade de.,..erão ser 
as co•·::;1:h ·-!. wb~·e matéria de sua. com- pa.r·ágTafo anterlo~·. o D.N .o .S. se es~ Art. 21. constitueni fontes de re- encaminhados à Delegação do TribuM 
petênda q-.e julgar conveniente formu- forç-arã pela p~·omoção de medidas· d<! ceita -do D.N.O.s.: nal de co-ntas da União até o último 
lar: ca,rá\er técnicc:>, orcamentü~o, finan~ I al o Fundo Nacional de Obras de dia do m~ subseqüente no que co1M 

o> ent.E.nder-~ ou corre~ponder-s-e cetro, ass;stencud e legal, a flm de que s~neamento· . respondc1'em. . 
com :hl: · .. ::JJ_,ues oiiciaís ou pr~vadaS o. pl.f!J1-J de cooperação com os Muni- . · _' , · sôbre !::·sl1I;t>Js de interêsse do D.N.o.s.: Clpios tenha ca-ráter de exeqüibilida~, _h) dotaç~e~ orçamep.tátias ou cré.. Art. 28. O levantamento-anuRl dat 

EHenar v:; bens - de e atendimento de suas necessidades d1tos cspec1a1s aprovados pelo.. Con~ contas, caril base nos lançamentos 
ap~~ a f<f'ri\Jt-ra.çáo do ggns~ÚJ.~-%-e~í·-;· dentro do prazo máximo d-e 20 (Vintel gresso ·Ndac11'ondal; ~ d 'd'to mensais, e a. relação completa e eirM 
berati'l>~; an~os. CJ Pto u o e operaç_oes e cre ~ ; cunstancfada. de todos quantos tenllarn.. 

q)- ,..,::.n'Jl.!ir f>.Ob sen·idol·es do D.N.O.ó. Ar~- lB. A c.ontribuiçã.o de melhoriP_, d) . J_l_roduto de ~ros de depósitos recebido, administrado ou guarda.Ç.o 
gratifi0sçUf~S e vantagens, na f·?:f4/".1\ 1 refer:d~ ~a alme_a b _do art. 15, corre.'i- bancauos; bens, dinheiro ifU valores do D.N.O.S .• 
da lei e reg-u:amentos, podendo dele~ p~ndc~a_ a va!on~aç~o do metro qua-~ e) taxas ou rendas de serviços em cada exercicio, deverão ser enca-
ga.r e5, L coü

1
f.Hô c•ncia . . drado a.e caaa ~movei urbano e ~o prestados; rninhados à Delegação do Tribunal de-

r) a'd.nti•> a).,. se~·vid"Jre.s do D.N.O.:..i h_ectal'c ~.de p:o~r.wdade rm-,al, ~en~fr~ /) produto de arrendamento Contas da União atk o ú.lti.ll\0 dia d..,; 
conform.:- a ~·:·'!"·:-,~ 1dado e a nature2.a cwà.os ,..elos .:.eJ.vlçp:;, ou obras realiza- bens pat·· - ni . <i 0 N 0 6 de mês de abril do 'exercício' seguinte._ 
do serVlÇ'J n·.lti'iC;:.ções especiais apJ\}- das pelo D.N.O.S. e será calculad;; d b n ~lm~ .a

1
.
5

. 
0 

·b]· · · · ou 
\'adas pri,,.f.,me~ltf p~lo Ministro da em fu~lç.~o do custo globnl do serviço ~ .e i\ 0 

_ omrmo PU wo SOb sua 

· custo. g) o pro .u e m W\<:1 ou e-m(l u~ 

CAPÍTUL_O VII 

Do Pessoal Viação e ob-;.r..<:- Públicas. \ou obra, não p-odendo exceder a êsse rt mm s raçdaoto; d ul'"" .· l 

cAPítuLo IV § l'? o D.N.O.S. efetuará 0 cálculo mentos dev1dos ao D.N.O.S.: 
Fundo Nacional de Obras-de 

1
da ~ontri:V1.üçâo e notificará o propri~· hl (_)_produto dJ? aforamento dos Art. 29. O D.N.O.S. terá sistema. 

saneamento I tá!'io do imóvel beneficiado sôbre us acresc1dos de mannha -resultantes_ de de classificação de cargos e de rernu-
. respecttv-j~ valores unitário e global, obras executadas _pelo D.N .o.s.; neração próprios aprovados por de .. 

At·t. 14 Fica criado o Fnndc Nacio-: me!lcionat:Oo. na notificação, a forma i) o produto da alienação de terras ereto do Poder Executivo. 
nal de Ohras de Sr~neamento !F' :---:!. r ele recolhimento e os períodos, corres~! marginais a cursos ou ooleçõ€5 dãgua, -- § 19 No sistema de classificação se .. 
o. S.J, déMinarto à execução do.s oo:~r- pondentes. b~;-:teficiadas ou recuperadas por obras rão prel'istas tõdas as atividades pef ... 
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manentes necessárias à. execução dos 
serviços do D.N.o.s .• atendidas a..c; 
peculiaridades de sua adn1inistração 
de pessoal. 

§ 2f! o sistema de remune.ra.ção 
será elaborado tendo em vist::l. o va­
lor das l'espectivas atividades no mer­
c~do de trabalho, não podendo haver 
retribuição inferior ao salário míni­
mo regional. 

' § 39 A escalo. eLe valores dos pa-
drões e símbolos do sistema. de remuw 
neração se.rá :fixada em função dos 
valores do salário núnimo. 

Art. 30. o D.N.O.S. terá quadro 
próprio de funcionârios, aprovado 
pela autoridade competente, não po­
dendo a. despe.sà con·e.Spondente ex­
ced,el' 8% da recliita do D.N .o.S. 

§ 11? Além do qua.dro a que se re­
fere êste artigo, poderá ser admitido 
pessOl}l tempot·ário e de obras e es~ 
pecialistas. 

tado, para os efeitos da alínea a 4o 
art. 180 da Lei n!J 1.711, de 28 d~ ou~ 
tubro de 1952 e da Lei ll0 1.741, de 22 
de novembro ct~~ 1952, desde qu~ a fun­
ção gratificada ou cargo em comi.ss!io 
da Autarquia t-enha a mesma deno­
minação ou encargos correspondentes 
àquelas que o servidor' exercia na data. 
da t!:an.sformação. 

§ '79 o direito previsto nos pará.;ra­
fos &!J e 69 é exuenfiivo ao pessoa1 que 
pa...~ar a servir à Autarquia na forma 
do parágrafo 2'J. 

1 8" O atual pessoal temporário e 
de obras continuará a exercer .suas 
atividades na. Autarquia, obedecidas 
as disposições em vigor. 

' Art. 34. A deSpesa com o pessoal 
cedido correrá a conta dos recursos 
do D. N. O. S., incluindo-se, em seu 
orçamento, rubrica específica para 
atEtnder a ê.sse encargo. 

Art. 35. O D. N. o. S. poderá re­
quisWar funcionários de órgãos do ser­

§ 21? O salário dêsse pessoal .será v1ço públü::o federal, inclusive de nu­
fixado tendo em vista os prmcJplos tarquia, e empregados de fundações e 
€nunciudos nos parágrafos 29 e 31? do sociedades de economia mista, de que 

peciats, prazoa e regime ~ custas. 
correndo os processos de seu interê.sse 

·perante os Juízes dos Feitos da Fa­
zenda.Públlca. 

Art. 40. As transações do D.N.O.S. 
serão feit!as <!a mesma forma, median­
te os mesmos instrumentos, perante os 
mesmos ofícios e registros públicos, 
sob o mesmo regime de imunidade tri­
butária peculiares à Fazenda Nactonal, 
incl~ive perante as repartições aUan­
degárras e emprêsas concessionárias 
de serviço público. 

Parágrafo úni-co. Os aLas jurídico.s 
e seus instrumentos, de que p:l.rticipe 
o D. N. O. S., gozam das imunida<ies 
previ.st!as no § 5~? do art. 15 e no in­
ciso v alinea "a" do art. 31, da Cons­
tituição Federal. 

Art. 41. O D. N. O. s. poderá 
consignar até 1% (um por cento) de 
seu orçamento para atender a des­
pesas relacionadas com a formação e 
treinamento de seu pessoal técnico, 
administrat.!ivo e auxiliar, assim como 
para a realização de pesquisas e es­
tudos, indispensáveis à execução de 
suas atribuições. 

a.t'tigo. anterior. I a União participe, para o exercicio de 
• a • . • • flln\;'ãC gratificada ou cargo em co- Art. 42. A critério do Ministro da 

§ a. O sa1ano do pessoal t~mporarro m.ü:sáo ou para a execUção de serviço Viaçã~ e_ Obras Públicas p_oderão ter 

rias e os créditos abertos a ft~vor da 
D. N. O. S. 

Hrt. 49. Fica. o Poder Exe-cutivo au~ 
',.otizadG a abrir. pelo Ministério C:a 
Viação e Obras Públicas, cré-dito es .. 
pecial até o limite de Cr$ 50.00J.OGJ,C.(I 
(cinqüenta milhões de cruzeiros) 1 
para custteio das despesas de insf...ala .. 
ção e andamento dos serviços e 'o\Jr-v; 
a ca.rgo do D. N. O. S., cuja apli­
cação ~:eger~se-á pelo disposto nesta 
lel e sua regulamentação. 

Art. 50. Dentro d.e noventa (90) 
dias, contados da. publicação desta. lef, 
serão baixadas os seus rcguhtment.os 
e o regimento do D. N. O, S. 

§ 19 Até à regulamentação desta le!, 
ns deliberações do Conselho Delibera­
tivo, na esfera de sua eompetênci.a, e 
os atos do Ministro da Viação e Obras 
Públicas relativos ao cumprimento 
desta lei e a sua interpretação, depois 
de publicados, serão equivalentes e. 
Regula.menvo. 

§ 29 Até à expedição do Regimento 
do D. N. o. S., previsto neste artigo, 
Vigorará o Regimento aprovado p?lo 
Decreto n9 20.488, de 24 de janeiro de 
194$, em tudo que não colidir com o 
disposto nesta lei. 

e 0. do de ob~as ntaod podera dser ts~- especializado, atribuindo-lhe neste gratiflcaçao de representaçao os ser-
pe~·l~r ao ven.c1men o o cargo e~ r~~. caso, uma grati:l'ica-;ão de aié lOO% vtdores do D. N. o. S., que ocupem Art. 51. Esta Jei entrará em vigo:r 
butçoes concspondentes <lo prf?pno (cem por cento) dos respectivos ven- funções. relevantes em regime de 1 na datla de sua. publicação. revogadas 
P. N. o. S. ciment~s e salários, desde que dêem tempo mtegr~l. as disposi-ções em contráno. 

§ 49 O .salárlo do especialista será tempo mtegral d-e trabalho. I Art. 43.· Fica o D. N. O. S. au- As comissões de trans]fr;rtês, 
fixado tendo em vista o seu grau de o . . . 7 . ttorizado a realizar operações de cré- comunicações· e Obras Pública~; 
especializ~ão e a maior ou menor ca- . § 1· A Iequ_I.Slçao a que se Iefere Uito e de financiamento ..,.árantidas de Serviço Público Civil e de Fi· 
rência do mercado de trabalho, não e~te artigo não acarr~tará ao reqtii·, por parcelas do F: N. o.' so e outr~s f!.aru:;as. 
:ficando sujeito ao limite estabelecido ~Itado a perda de venctmentos ou van- 1 fontes de sua receita. · 
no parágrafo anterior. tuge!!-s e 0 prazo de afastame.1_1to será Art. 44. Os depós-itos bancários de 

considerado, para. tod~ os efeitos co- -I ue a t' b'd Art. 31. o provimento e vMância j mo de efetivo exercício ' qun. q r qu n.1a rece r a. ou guar~ Ofício n'>' 3.034,_ _de 29 ae m:.uo. ao 
dos cargos integrantes do quadro de · dada P~lo D. ~ · ?·. S. ou seus a.gen- Presidente da confederação Nacional 
funcionários do D. N. O. S. são da I § 2.1? No caso de requisição para o tes serao obngat!orwmente e~etuadss da Indústria. - Transmite conside-
competencia do .Diretor#Geral. I ex~r~1cio de cal'go- em comissão, o re- e~n estabelecimentos de crédito of~- rações sôbre o Projeto doe Let da Cà-

. . qUJsn!a.do, durante o afastamento per- qal, vedado, sob pena de responsabr- mara n? 333. de 1952, que regul!\. J. 
Art: 3Z . .Os. ~rre1tos e ~ant~ge~. e j dcl'á o respectivo vencimento o'u re- Hdade. qualquer depósito em estabele- pattlcipação dos empregados nos lu· 

o reg1me discJplma.r ~os tuncwnanos I mnncracão salvo opção. cmtento bancário pnrticular. c1·cs da.s emprêsas. 
do D. N. O. S., a.ssun como o pro- · ' " Art. 45. Os dirfo-entes dos órgãos Oficio n~ 3 .035, de 29 de maio, d";J 
cesso administl·ativo e sua revisão, sãv cAriT".JLO Vlu executivos do D. N. o. s. reunir- Presidente da Confedcrnção Nacional 
os estabelecidos na_ Lei n9 1.7~1. d~ 28 se-ão, no mínimo, uma vez por mês, da Indústria _ Transinite considera~ 
de outubro de 19o~, e demaL~ leis e j Disposiçôes Gerais sob a presid&ncla do Diretor-Geral, ções. de ordem jurídica, contrárias ao 
x~gu~a~ent~s ~m VI_g?r para. <?~ fun- I o para coord-znar suas atividades, pro- Projet-o de Lei da Câmara n9 144, de 
cwnanos publJCOs ClVIs da Umao. Ai·t. '36. os agent-es do D. N. o. s. mover relato geral _dos tra~aJh~ a. sen 1n61. qüe Tegula a repressão au abuso 

Art. 33. Aos fi.mcionãl':os integ~·an- .
1 

po_de-m penetrar nas propriedades pu- cargo~ adot~r med1q~s de mte.resse da do poder· econõmico. 
t~s dos quadros, dl? Mini.:,t.é;·io da Via- lJll~as ou pa:·ticula:·es para reali~a~· es~ admi~J...c;traçao e~ecu ... 1va, do D. N. o .. s. 
ça.o e Obras Publicas, ai..ualmente lo-i ntuos e __ levantamentos necessanos a .§ 1· Os l!_lBPe~ore_s e Chefes de DIS- O SR. PRESIDENT~: 
t.ados no D. N. o. s,, fica assegurado, elabora~·ao dos projetos de serviços ou tnt<ls p~erao s~: d1spens-~~c~ ç.~ co~- Está finda a leitura do epearenr.<". 
o direito de optarem, no prazo de 90 r o~~n.~ a C~lgo da Auta~·ql~ia.' mediante pa!·ec_.er as remlwrs, a crltr~·Jo ao DI- Sobre a mesa requerimento. que vai 
(noventa) dias, contados da publica- v;_ ... vw anso. uo pt·opnetano, respon- retor-Geral. . , ser lido pelo sr. 19 secretário. 
ção desta lel, pela. situação que detém savel ou preposto § ~\l AnuaJ~~ntc, havera. ut!la con-, . . . . 
ou pela de funcionários autárquicos. Parágrafo único. ocorrendo danos ver1:çao dos dll'Jge~Les .d~s orgaos exe- t lzdo e defendo o seymr..te 

§ I" o ·t t ... 1 à propriedad<> fica as.soguracto ao p•·Q cutivos, sendo obng:;ltono o comp"J.re- R~nliCrl·rnenfo nQ 283, de 1962 .,. aprovei amen o llllCla , no 1 pr'et•·ri d' "''t . d "' . - ~ - cimem'o de todos. o...: 
q,,,~, do D N o s fa•· se a· obr' · """.o uer o a .n emzacao 

" _v. .0 
· · · · • '~ - ' ... - - • Art 46 ;pel'tencem à Uniã e ficam 

gatonam~nt.!e, na mesma classe. ocup~-j _Ar_t. 31. São d_cclaradcs de utilidade sob a' jurisdição do D. N. o~s., que 
da anterwrmcnte, vedada a Ieclassi-J pubhca, para efeito de desapropriação d . f , 1 M l' á 1 
flca.ção,ou a promoção automática. os bens necessárias à execução' ctod po era:doa Jrat ~~ oud ate~. -1

05· 05 
. . . . s-erv;,.. 05 b • . d acresci s e enenos e mann 'la, re~ 

§ 29 Os ftmcwnarJOs que optarem . ., ou 0 rasa (,algo oD. N. O. S. sultantes de obras realizadas pelo 
pela permanência na situação anterior ~ lQ A vigência da declat·ação de D. N. O. S., bem como os recupero:-
poderão continuJ.r no D.N.O.S., na l~tliidade pUblica de qLte trata êste ar- dos nas margens dos rios, canais .e 
qualidade de cedidos. Pela. União. trgo começará com a publicação do l.ago3.s, que por qualquer título não es-

i 39 Os ca.rgos integrantes dos qua- at.o de ·aprovação, pelo ôrgão compe- tejam no domínio pm"ticular. 
dr:_os. do Ministério da. Viação ~ ~b~as tente da administração federal dos § 111 o aforamento ou a alienação 
Publicas . ocupados por funciOnanos respectivos projetos com as áreas a serão-feitos mediante concorrência pu­
que_ optaie!Jl pelo quad.ro do n,..N.O.S: desapropriar individualizadas, perdu- blica e o edital poderá prever o pa# 
serao c_onsr~erado~ extmtos, fe1ta.s a.s 1:ando até fin~l exe~uçã.~ de cada pro- gamentto do preço de alienação do 
su~ressoes a m~dida que vagarem ou Jeto, para efeito de efetivar-se a desa- domínio útil, à vista ou à prazo. 
apos a.s promoçoes, quando os ,o~upan- propríação. § 21? Os recursos provenientes destas 
tes não mtegt·arem a claSJe imcJal. . § 21,) Verif_icada a publícação refe- vendas do domínio útil, constitutrõo 

§ 49 Os cargos em comissão e as nda no paragrafo anterior, poderá 0 receita do FUndo Nacional de OLras 
tunções gratificadas atualmente exis- d~s~propriante efetuar depósito provi- de Saneamento. 
tentes nos quadros do Ministério da sono, nos têrmos da legislação em vi- Art. 47. Anualmente. para conhe­
Viação e Obras Públicas, com lotação gor, e ocupar os Uerrenos identificados cimento do Congresso Naclonal, será 
no O. N. O. s,, serão suprimidos para efeito de nêles praticar c.s atos enviado, em ::mexo à Proposta Orça­
imediatamente após a aprovação do legais co-mpatíveis com os fins da mentária do Poder E'..<ecutívo. o or~ 
quadro da .Autarquia. desapropriação. · çamento do D. N. o. s. }Jara o :'\DD 

seguinte. 

Parágm!o único. Do aludido Or­
çamento, figurará em cada exercfcio. 
a receita do F. N. o. S., pr€.vista no 
art. 14. bem assim, com a possivel 
discriminação, a despesa. corresoon­
dente. 

senhor Presidente: 

R.cquelro na forma regimental. seja. 
oficb.do ao senhor Ministro da Fa­
zend~. no sentido de ser informado o 
motivo do não pagamento a viúva do 
ex-Coletor Alarico Justinu Cidade, o 
salário família. devido no beneficiário 
Hamilton Maia Cidade. suspemo pela. 
Deleqacia Fiscal de Manáus a pa:'tü: 
àe 1952. 

Sala. da..'i Sessões em, 
1962. ~ Senador Paulo 

de .lunho de 
Coêlho. 

' O SR. PTIESIDENTE: 

Há. o:·adores inscritos: 
Tem a pn.Ia.vra o nobre 

Moura ,Andrade. CPausa) 
Não. está presente. 
Tem a p::J.lavra o nobre 

Llma Telxelra. 
O SR. LI~IA TEL'(EJRA: 

S::-nador 

Senador 

(Não /Di revisto pelo orodor) - til'. § 5~- Aos servidores que optarem pela 
sil'Ua("ão de funcionários autárquicos 
flcarf'ta assegurados todos os direitos 
e vantagens da. situação anterior es­
tabelecidos na Iegis1aciio vigente, in­
dusive tempo de serviço e o regime de 
aposenta<!oria, previstos nos arts. 100 
e 18-! da Lei n'il 1. 711, de 28 de outu­
bro de 1952. cuja responsabilidade 
continuará a cargo do Tesouro Na­
cional. 

Art. 38. Nas desaproptiações pre· 
vi.stas nesta lei e~cluem-se das inde­
ruzações a.s valorizações decorrentes 
de obras projetadas ou realizadas pelo 
D.~N. O. S., bem como de loteamen­
tos reg.lst.rado..'> ª'pós a aprovação dos 
projetos refer-ida no parâg~afo 19 do 
:'.rt. 37, ou de modificações feitas com 
o fim de obterem indenizações mais 
elevadas. 

Presidente, li ontem, no "Correio da 
Manhã", oportuna entrevista do D:r. 
Fernando Luz Filho, dinâmico Dire­
tor do. servi co Nacional de Fi.c;cnliza­
ção de Medlclna e Farmárcia, quo 
vem demon.s,trando o maior 1ntcrf~!ls~ 
na defesa da coletividade e na pre-

c,\PÍtULO IX servaçiiQ da saú.dc da população ln·a~ · 
Disposições Transitórias sileJra. · 

§ 6? O l!clnpo de se.rviç.o a que se 
refere o parágrafo anterior será con-

. Afirma S. Exa . .auc a n.quJs!ção, no ' 
Art. 39 .. São extensivos :10 Art. 48. C(mtmuam em 'vigor, no estrangeiro, de pelo merio.s 75% da.~·. 

D.N .O. S. os pri\'ilég·ios d::t F'azt>nda. corrente e1:ercfcto, oom as mesmas matéri!.(s primas indisuen.sáveis A in­
Pública, quant.o ao uw d"'-s ntões es- ' üe~t.lnações, !l.S <lotaçõe.o; J-rçamentâ# dttst.ria fanuar.:âuti-cu., · enca-re sohrc-



'~~52 Têrça,feira S ~ _ .... _ :::pj_.~R!O DO- CNJCRES"SO~NÃ~I<J11!"4!;:-:::-1SéçãÇ:~~ ;Junl'io de i96:i!-
"""'"==-=~~.,..=-~~=~~- ~-~.,-=-=--.. ... --::... ==·-=,....,.~·-=-=-~==~~..>!-J=·-· . _.,~;::';:-==::e:~ t..r-·~-:~ib-..... '"'!!>"'·-~~~ ·.l>-,_ 

·-modo os pr~~ PO!Stos -Á Vfiids. .;;~_-,; QilhõE>s, sendo tua ccntribuíçãt) -fis-1 ~1}1inen_te Praf~ssor Edg.ar ~nfLs .f ai t.ó~ s~us '-dla;;···de ativi:~. Er: a sá~ 
tque poderá~- ÕbVi&âÕ pel~ -~abrlé~.::. c:ft~ ~ara Naçfi:o de 7,~-;Q. ~ias para jtlllt~l ~igura·_ ~-~rlenciàl. Co meià edu~ 1·_preocupuçio constante; durante .maí&l' 

. ~~âo das mesnms_ em_. nOéiSO pruf;;. atmgu· essa Cl~ra. V~1oa rmlhões tler caCla:nal brs.sil~ll'?.~ ~tor. pox mui- 1 cJe _10 a_nOõS .uii:.o t'lveu .senão para.'.a. 
·1 Assl~. falou. s. · ::çta. A l'CpOitsgem dól&re.s: ."f.oram. pagos- aos pr.o:tutor~s I t~ an?~· da.. ~hl_yersld~e da Bah!a, 'i U?n~er.s~d:.t.de, Constl'uiu um patrlmo.;.1 
do. grande mat:~tl.ttO:' .. · · -'· de matertas-pnmas dos Es-tados Um-- ':,l?~•d.uzn.-se com um ac~rtoi com uma n.10 mawnal, atra.vés de 'IJ::i.rl.o,s e-difí ... 1 , · 

J" · . . . · ~ ~ · · _ dm;, Ingiater_;:a, Itália, Suiça, Altma- _m~mda.de •. c_om uma cultura. ac.L··na. de -cJ.os, CflH': reveh, na Bahia. u. gra:ndEif 
Ai.\4Eê.ÇADO O 'f'UTVl"(:O_ DA ~- nha,. FJ,·ança., etc., sem se referir ·aasl qualquet ~uigamet!to dos coevos, J:?lRS voca.r-ão que êle tinha para as -coisas.: 
. DOST~A FA1tMAC11:UTIC~ discutidoS "rc.yalties'', entrementes,! p~ra part:wlP-1~ )?e!enemente da .J~J- da _ admwl:;.traçãu: a const~·ução di 1 

ii'Qc Pfovidências urgent-es e enérgi- devém t·~presentu.r total henr 1nferi.M ~ gr,.m.entD da Hl~n;orra. Qur.ndo MmlS~ Esco~a P(}lttecmca, da. Faculdade de' 
- cas -;iio torem adotadD.S"rião sel 0 que àquele abngido pela. aquisição do ma.- i tro da;_. ~ducaçao, ,.pottou~;;c, co1n .tal Dn·ezto, da Faculãade de .Farmácia,. ; sem· o futuro-da iildtístda·farmacêutl- terial". f desCOit.il1lO que rolou para o ,ellSIDú a ·COnclu:::ão de cons~rução do HoSpl-
fCa n-acional. Não é possível conttQ.uar Atenção I ;~~r~·~m~;lC~~ss~ob~·a.q~d~;''~ de tnl d~s Oiinlcas e a con.stl.'uçâo do J 

f ela. _viv~n~o n.a; d~er;~ência de 75%, Finaliz-ou o Sr. Fernando Lu:::; r'Es-! .:i; de 'Yca~al:iio, associo-me a ~; e~i~lQ da ~eí;v~~.! edifzc!o que ::n ... ~ 
em media, d_; matérms-pri.mas i.-.u.. tou absolutamente cert9 de que o me-l verto de pe-::fl.r. nru1ta espeeia.lm€nte ~~~s-~ra e ~::m.~.Jru.o": a tf<l.Da qu:~UÇIS. 

1 pm_tád.a.s de a.,gun.s países qu_e Il?ono.. morial por mim entregue a.o ministro por.:,ue ..:.nnhe~i Eds:ar santos em v-e.;- e Juhi que;r,,~? ao ~undo~.c ~1~1tem., 
polizamt no muLJo. essa industna d~ Souto Maior ruerecerá. a melhor ateu- soa c priv.:::i ãe algUns jn,stant~s do s. 1 a t: l!0_..0 }SSO, k)r_. ~t ... s~uente. ~ 

fbase''. Tais dec!arações são do Sr. ção por parte do Conselho àe Minls- convicio da. sua eulê-v.ra. . po~:_ ~e . c~ru~.oan.o. à aç.1o c:. e E-:!gal d · 
~ernand? Luz Fíiho, direto,r dó Se1·- tros e do prôpno p-res1dent~ da Re~ o SR. AL<OYST-4) DE CARVALHO l sa ~o.s a flen~e ue Unü·en:.ldade .da. 
VIço Namemal de Flsc.alização de Medi.. pública Tudo que nêle zuuerimos foi - Muito oiJrigacio a V Exa. por êsse Bahla. ·~ 

· (',ina e Farmácia. _>\Sse:vera>'J que o as.. dentro da tese defendida p"elo próprio testemunho de julgamênto e de pe- V 0 ..f,.· .Jorge Mavnartl - PnmHe 
s'!nto é de elevado- S~n~do .s~a:t, eca- presW.ente ,sôb-re a disciplineç:io do sa1·. . " . xa~ ill:_ aparte? (Assentunento. 
nomJ.co e- mesmo esrrateg!co. para o cEpital· estrangeiro a '5er empregado O Sr. 1·.-:,mel Kne17a - o nobre I do. ~aã ... n_00 ., ;En1p1estc a V· Exa. 
:Br8.::al. - ' no nosso país Em comrersa. com ele- ! crador penmte i•til apart~? 1 nun. a 5011 l"l-..aade em hOmanagem. 

. .Jlfonopólíos 1 mentos h""adOS à indú.stl'ia estrancrei- I O SR. ALOYSIO DE CAR"'I ALHO ~ tão JUSta ao P!'ofes.:tJr l!:.dgal·~ .santos. 
• ' 1 • . "' 'd t' · ~ "~ - Pois não Há poucos anos ti;p~ oportwuaade de 

Depois de denunciar <l monopólio I ra. a_qm estabeleci a~ sen 1 •0 11?-•er~- l 0 Sr Daniel l{rieGer _ A B<Ulc&dn visLar, .com ê!e, a.s obras novas da 
esü-:lng-eú;zy. nn.1-ndustna de bas2 oS!'. l se deles pelo assunto da 1ndustna. qUI-j d u -- D ,. = N . ' 1 U·1ive'rsidaàe da. Jlah.1a e \""''lf<nue· --
Fe "' "' ~ :, d-'- \ mica a"' vidade sem dúvida bastant-e I a niao emoc.ahca. ac.ona~ as-~ ~ • -· -1. l .., .rnando _.uuz.. as.s-t;_~trou que a m uõ- • , •.._ .• tl _ . . scma-se às homenagens qtte v. Exth grande amor com que as q_i:Igia e a. 
h-1a QUim_ICa .e ~ lOt{:<\ p:·?p~lSOta d:e 1 ~UCl.~~lY:a e .. que-, d;sde- qu_e .aqu~. SeJ~ pieSi:a ao enllnente PrOfessor e ho- COmp!eXa. O!.'?,'RIUZB.ÇáO de tôda a Ulll­
qua.lquer mdustna fanna~euttca-. .:...1 .... oxn-.tame~~e moLhada, nra 501'1c10 ! mcm ... publicc ... qu."' a. Bahin. e 0 Brasil ver:w.ade. Por lsso. com :raz:io os 
~ Acrescentou:~ ~1 It.r.:s.g~ne~os 1Un&- 1 I.iOtn~ d~fi-mtl7a.me1lti-:. um dos mal~\ .___._.a:::a: dé pe:cier~ - , ":.:ah1an?s e tod_o,s o-s br;::,.üleiros ligáda..; 
nova confh'!gra;;&o m-.U1d1al como ~,n-:. ... 1s sertl?s d~ n?:<:sa; atualmel?-te n~?. o SR. ALOYSlO DE CARVALHO J n.o erunno naemnal estão hoJe de lU~ 
aquela em Qlie o Brat;ll foi envbivído I nlfUto .s6J1da mdústna farmac~_utlca .1 - Obrigado. t--ambém a V. Exa. to. . 
Em. 1M2. Pe-nsemos lia hipótese d<fí~ O~m essas palayras., &. PLe~Idente,j' pela soildal·iedade da' bancada da) O SR. ALCYE.!O DE CARVAL'FIÓ 
eH maS não impos.sí•;el, de vil'em a to D:re~r do Serv.tç.o Nacwnal ~e. Fl&- Umá.o Democrática Nacional. /. _,..,.i\imto obngado pelo apô:!:o que- com 
se;:. impostas san~ões econômicas em · c;uzag.aa: ~e. Medici:?!!: e .,:r.arn;ac~n. f a: : sr. Presidcute, conhe-ci Eãgru•- San· s_uns IH:l.la.\;ra.;, me traz a nobre Sena­
{n~o pais e1 estamos cert·)S, a. nc.:sa essa. J~diç~os~ ... ,..~dve. ·~11c1,.:-," .}L-fe?d~n ... -ll~s. o seu temp? d~. estuctaute de me-. 1 ~or por Se'!'g~p;;-. , _ . 
in~ústria farmacêuticn - que ocupa tdo. par ... o_l3r.,?~1 a .. cut~~~-~"~0 a~ ... ú_ j mcma; pertenma e1e a m:na das tur- Como se ve, S~ .. Pl'CSldente a pe:rda 
ll,lgar de ·destaque no parque ín.ctus- b~J.l3~S',· pa1 a ~e~ 0·"' l'J.c.ath·t;· fa~ma-,. mas ma1s brilhantés que Já- pas.saram de Edgatti Gru~,_,;;;; tlf'w- se circl.L'l.scre.._ 
trial brasileiro e é a .sexta do n1'.mdo · ~;ut~cosd ama a, n o, v-en,. .tm a ~e-r pela. v~lha Faculdade de Medicina d.s. ze ap::n!ls ao á::ll;:;.Eo çb; B~l-].\a, -ela. al-
em -desenvolvimento _ não coliseg-ui- ~-·11!0~~. os, .. o que .. fi ~e: ..... ~~1 0d mo ~! Ba.iua. Isso em 1917. P!JSWr!c.~mente, ca.nça tódo o ;:mbito Dacional no ,se .. 
rá .sair 'ilesa'.·.. . ~.~n~otn .P~-a a ZJ~·~Jm ...... ao e seu.:; ·.pro~urm~ _o Estadç:_ de .,Sao l?UU!O pa~a·. tor· da_- .~edur.;a;;WJ e do ensino. o 

~· _ _ . .,. ._ d---~:;_os:. .., ; . , ·~ .,.., "' . o C}:el"-ClClO ctp. Cli'UZ?la,. que pan;cJ.a /atual Pn~.sidente .t:to couseilio Fed~ral 
- De8'nt{c;Muü:zar:ao , . , . Est<~, f.~~-? ~ .... ss~na,;_.n;m~.::. ~~ .. ü~ yez, \ s~l'. sua vocaçtf;O e fa1, r~~n1:-:.nte ~e- ! de· :Eónco>tçá.:.) nossr:!a credenciais pru:a.. 
·~ ·,, ... ~ T. , .... s_pr .... po.:.~C'.::. da I\:tlt: .. s-ho ~·l ~.~u~e, d.l.e:na. {_·J~nlca a -SUU. r.•reculc.:;f~(.>, .o !,)f'~t-J-, e nde·se esta\ti reiévando à 

DlSSe o d1~eto. do .... ~.FMP ilo M~- l CHJ:> tn.U;"".r Dr. Se-ut.o Ma-JCl', 1m-e~ ) ··ou" o de"'"';" v--,'f"í'P ,, Jln.l· 'a In- · 1: .. .· ~ - · il'd -' - . 
n --t., ·o· d ~a'·d 'U" , l"m da t'-" I ~ " , .. ct'· ' P '"d T ·h·!h' , . ,_ !,-'-·-· l.:., ..... (\, . ·'~·: 4. I a ... ,~J.~e ..... as .c~o~'1SS.-O l a.ues qu-e f'lll 

JS ~·r~ -~ ~ 0o1 e .,.-1" ~e_" ..... "·:;;~a o" f!ui;i • 0~ '--~'? s~Ll 0 . ra .. <l. IS-)v~stído co-nw Prof~.:;:,-..:!r da Facmd?.a2·itfi,~J í:>o.a hYi!1· l:t•e f-oram· cometidas 
-p~opa~a~a ·d~~a-C}fJ~~!lzaç40 , que ta B~'àtiieli'?: ue; ~~~ua.1s de1x:n ,~2..-Je- áe Mt:-~it'il!.q., ot:up~Ju du,.ante muHo.o N~.o quí.s, ~iHtétaTI::o O desUno,· que aÍ 
-to·m. Sld_o ~astap.t~ diSeU~lda e que, in- .var .c.:om ~ uflu"~•'-•a e·. C: -Pr.~.s~:,-l.o ~a t· anr.s a . .sm1 dircç.ão. Qmmdo- -se íun. ·j ~~ continUa.sli.'?ül '!l."i ãffnna(·ões de sna 
clu.sJve, f?J. e?ua.o.ona_da p6r 1un Gr~· _·P~S}~ o se}! ap.o~o a. PlNlde .. lC\:l~ hc-~ deu, hs. pouca mair, de um. d~ecênlo, at:vidade e do seu talen.t.Ó. 
Po der.!J:J:abrc.'1o- ~ p.or uma ccnntssao- nef-te~.s .. M';ll"men,e-no can~po das eu- a t~nü·o1-s!ó8de Cía B. ahla F<do;.t1.r sa-n-1 G.·re'o ·'nte··pre.liar . SeliH'·~c, .. , 0 ·•a 

:de Sindicância,_ o ptoi>lezns.. é, atual ... toq:Jecente.s !!-~ co;tn detel'mll!_íldos pro~ t-J;:; foi, unáninu:mcnt~:. e~St:oltli-Jo ps.ra w·· ~ .J._ .. " i··t .... o_, "~~u "'.:..~.., .:_ 

mente, aua!Lsht!o- pàl' . ua:a comi~o d.utas. fo.t;naceut!~OS1 . se nao houv:r IVz.-itor, e, s6nu:m-e no· ano pe.5saào, ! ~. :lllftd ao ~~~-~~ ~-;~1~: ._ bónld ~, Pf!\. 
, ~arlame1~hn·, de. Inquérito-.. Frisóu: flsc_a~1zaçao lr;O;lS . r;gor~B, o. alJu~: l ctcf~;avH .. &q:.w:;o-~ ~l.t.~~~t.~d~u·a, por . lhe ~ ~~~~sci~a~tod~~ ::~rl;h;~agdat~e .PJ~ ... ~-~ 

"'Tem· a. mdustru:1. iarmacêut1ca., entre ~nflcado. co:n.-._htUJra vet dade1ro IX! I haver ftuHi.dO rt con-t!ança do "Govt:rno .., . , . , , -~... , . ~ .. .r.,..r; 1 ..• ·v' · t. - ble-· , fl' ngo à saude do povo. . -1 ~ R .;;_;,~--... ,j , 4. h '~ . ....nugo, o se~uu .. -e!;lO que a tv<.t~ ... n~-. • 
. anos .ou tos. pro mas que a R z-

0 
..,.., . _ d L .'FiU: _ .. I t.n~ . e';,lu '''"a, n ... m r..i?. a~-e oJ~:: m-:- neste instantes <'iu;or...,samer .. l.e em~ 

gem, o part1çuJ~rd~ .tnlta. dê· uma- n: · L·;:In~n o ?Z . 0 v~m .s: \ C~l_nprc-endido p~n· àqu;'ie-<> que: teste.;. ol a · elo falf"éi êhto ~·m rcvJLt do 
_l)oderosa indu.stna qUmtk.Q. que Jh~ con~portanao a ~.Jtma nessa f_u~caü munt..att'tm a sua o'>!:·a a fren-te d&.qu~~ P,. ~: P,. -<:f , _m ._ _. 1 P 0 
fcirneça ma-têria-pi·ima·. O que- é maL<5: za.çao e ,np comb~te ao mon.opóho que I' la Unirc-.r:.;Jáade.. P~o es~o.GEa.~at. ~~\.Çf· V E4 
ímportan.te: é que daqu! saem vtrJo.s ~an~o 41flcu1ta 0~ d~seuvol~mfmto ~a Como l'.f.inls.tto ct.::, E~~C:'lç-5-o, ·~. ben1 .O .8~; .uiuo r 0~1<1 m •. t;;· · ~ . 
.elementos qu.e no exteTior .à c;ISta. de m. dustna- farmn9eUL1C~ nacJc.nal. ·. I o a~t,nh~ou o h.Wl1::~,do Senador pelo dtt lice.lça ~~a um ap.:_t· . . \: .p:. 
alguns tru.üe.s poderosos' são trJ."',. _ , _, Essns as qous1deraçoes que de<>~Jav-a p~.;,r~ni _ E:.:lgar Santí:s pre~tou, à .~o Sr. Alo.rb.o de C<h-V!l.l~~o - ... .;!. 

f d t . : - ~ 1 ,.-~.r.zer ne.ste mstante. certo de que po- cãusa da. "dUê"'Ç'ÍCl iro'"'<.:tim'.wels ser- na<>. 

taorna'oanoo.o;__;:npam!"a -6rms-prlma que vo ~ dertãemos trazer a notssa contribdl;\i~ã~ ~viços ... trlÜnn:,;U.ê~te -~~el:cia, com a Ot~r. Gdutdo ~l!t;mdi.J~~ p-· Nf~;~otrtvo:-;.~ .. ' 
~ ....... o:: · ~ w.O illlportante se ar da- lU(' lClna mesma ntividad;:>, -dilig-ência e devoçãO v:en ura ~e C<m 1ecer o, ~o...:;,., ~~ 

Destaque (Mutto bem)· ~ ~ · à Presitlêl:c;s, do Cousellw Naclonal g~rd :J?aiJ.oos embOra a,mg9s C!lm,L-ll•-: 
- · -d Ed • ~- jli ' h • ,., d deie Ja me houvessem felto mu1ta~ 

":Sa'St9:.hte preocupado com o pro­
blema - contJnuou ·o Sr. Fernando 
Luz·- -.tive ensejo de discorrer· sôbre 
Q assunto aqui no Rio, em São Paulo 
e Pôr to Alegre. Recanteme1lte, pro­
nul'lcjei confel·ência·tmra mais ele uma 
'tl.-ezena de· marechais, generQís e bt·i..: 
gadeiros, que se uniam à grande pla­

.téia ,do "Labor.rtório Químico.,Farm.a­
CêuticO do EXêrcito", nn. qual dei es ... 

· pecial destaque ao problema. Confe­
rencief, também, com o ministro Sou­
to Maior •. havendo o t1tula1· da. Saúde 
manifestado· int.erêsse, de forma- -que 
Jhe fiZ-. entrega do meqwrial eluCida­
tivo, com os meus ponto.<; de ilista sô~ 
bre o pl.·ohleih~:~'. RePuto-o do nmis 
elevadO· sentidô social, econômico e 

·mesmo esfrat<."gico para 9 B-ra1lil". 
.'~verdade 

"Na Vel'dade - continuou - o Que 
temos em matéri!}. de produtos tarma- · 
-cê'Uticos é umt. indústria reconheaida. 
como "es.sencíaf'~. ao -·pais. Mas na 
l'ealidaÕ-e é uma indústria pre_t;~ohde­
:riínte de Httansforlllação e comple­
mentaçãO". Ca.tece urgentemerite Q.e 
uma. indúStria de base poderosa, que 
lhe· forneça os meios indispensâveis 
ao deoojado ne.'Jgres.so, evit<indo-sP. a 
saída exágerada de dlVi5ns, cle.sUnad~r; 
a. cobrir os_ 75% de 1!1-0:.tédl:is:Prhrw.s 
.importadas ·para sua açao. Não s~rá. 
(Wma.is, afirn'.iar C{lle a indústría ft!r­
maceutica Iw:c1onal atlngiu movlmen~ 
t-0 de vendas, em 196-1, d~ cêrca de 43 

O SR. PRESIDENTE: ~ uceçao, q~~- ·~ v.n .3. hen •• n °· . 1 .- cJ o ... d-~:>~envo'vimen'·-'· · ·~ _ .... . v1vamcnte cs uutuxos dRr sua pre- lê eren _os.. uv1 o ~"" .t ' 
Nao hâ. mais oradot-çs 1n..<:entos. sença.. ' · da. oraçao de V. Exa. em ho~1~nagem_ 
O sR ALOYSIO DE CÀRVALHO: licap_az de se omiti-;: nil. .u·l-\ir.;si:ra- ao Profe,ss?r .morto e vel1fJco ~ue 

· · _ çâo· exercia os postos corn a presen- qtilm.do a Patria perde·h<lmens ass~m. 
Sr. Presldênte, peço a palavra. ç:t de todos 05 dias, de tôdas as ho- que c~nstituei}l, paradign.a., um- exel~~-
0 SR. PRESIDENTE: ras. Tah"ez por isso uão /houvesse p1o nao apenas o seu Est.ado de ·On~ 
'r. em a. palavra ·o nobre Senado··~ grangea.·do a generalidade dos con~ gem que s~nt~: sentem todo::; pOr(iUC 

Alo · a carvalho ~ c~itos. Mas, homém combativel, que .sofre a. pl'opna .. cultur~. ~ . 
ysto . e - · . s.tbi'a querer, sabia onde lançar seus Pranteando e.•::s~ peraa. CQ!l'! a Bà.!.-

0 SR. ALOYSIO ])E CARVAL110: 1 esforço.:;, ·não precisava, na verdade, ,ca.-da. Ua. Bahia no. _senado, --<=~1~1 
(Sem .. -reVisão do orador) -Sr. Pre- 1.." a.precia9ão ~nânin;e, senão quando V.EY-a. e com o t'róp~'l'J' .~~o bah:~­

.sidente, os ilustres senadores quere.- !a marte .so~re ele pa~asse. ~. no, ~~ero traze.t. a s.OlJdarn~~a.' de 1n\·-· 
presentam, nesta casa, a Bahia to- O Sr. Lmw Tetx_ezra ...:...- PE.J.·nnte sent1<1a do Part.1do de Reptesentaç .... _. 
ram doloro.srunente surpl'eendidos es- V. Exa. um -apal'te? Populn.r certo <ie que, _pelo .menos, u 
ta manhã.com a noticia do falecimen- 0 SR ALOYSIO DE CI\RVAL...~O __ morte de homens MEl~ sempr~ llv:~ 
to do professor F.:dgar Rêg-o dos San- -cOm mUito ·raaer ~ ~ traz- um -consólo. derra.~e1ro l~D~olo .d 

tos,. antigo ReitOl'. d~ Ulüvetsidade da.·- 0 sr. Lim~ TeiXeira. .:.., DeSejo que do e:xe~plo que· .~.e.gam as ger:a.çoes <l_'·:' 
Bahia. e Atual Presidente· do conse- V Ex:t também reme-more a feCun- .se seguem . que têm, po-r ond~ olh<.: ·. 
lho Federal d-e<>Educa.ção, · - • · ·. ·. ~ . J)ara tam1:H::m Droceueren.l a:;s1m. ~ 

E' um i:egis~ra- que ·nr.o podemo.~ i1a ;:ctmJplst.raçao do ~.lofe:--<;,sor ora. . O Sr. L)f&.thit!S Dlympio -- Pér~t,~.t? 
fazer sem profunda enroç-ão: Mesmó ~aleçJpo a frent:e .<ia Ulllverslda~e d~ E. E.xa. um aparte? 
os que, na nossu. tena ,tenham dí- ~ai:Ua, omh;~àeixou l1ma obra, 1mpe _ . _ , 
vergld:o da atuaçãó .que 0 Professor r_eci_V_:l~ sob1etudo no ca;_npo das rea O ~R.~ ALOYSIO DE CARVALJ."!,:) 
Edgar S1';nto..">· itn:otlmiu à Univétsl- l,tzaçoes, com D. con.~truçao d~<:; _Facul- -· P-?1 nao. . . 
dad.e (nã-ó estive,· aliás, ja_mais nesse -os.de::;_ ~e,. Em:.:.nhana, de D1~·e1to, _?e O Sr. Math1.~s: ÇJl!J."11l.~>O~ --. Com~ 
número) não dcixant de reconhecer Ve!-erman~ e outros, f!1B1_horamenl-<?S ~abe V. Exa, ,rflSJ:dt d_1.n un~e cnto ano.s 
que a B:ahia perde tUh filho que por hoJe; adm~ra~~s na Ba-hw:. C_omo Re~- na~ sua ter~a e e~ tôdo W!·B perícdo" 
ela se interessou viv~.mente· no setof t?r .. :. Umvetslõnde, sobretudo a atua- acompanhei ,a Vlda trepJda.nte do 
da. educação superiol", pre.~a:ndç,.Jhe , çao de _Eàg,ar S~ntos será semp:r~ . re- grande homem QUe. era_ o . Pr~fe~s?r 
se1·vic-os qtte :ficarão s-empre memorâ- cordada. E: <Ió nosso dever faze!' JUS- _Edgard Santos, Reitor da Umvers-t-
veis. ~ -· tiGa ao grande brasileiro. da de da Bahia, onde prestou os -mafs 

.O s-o. Alô Guimarães ....... o nobre OS&-: .A-LOYSIO DE CARVALHO- àssinaiado.s serviços não só no seu Es-
.oradOi' permite um_ ap~tte? Sr. Pres_1dente, o nobJ;e Senaddr Li- tado como aó B_r-asil, pela ordem; pela 

O SR. ALOY$IO DE .CARVALHO ma. 'Teixeira antecipa uma apreciação disciplina e inteligência. coro· que de-
- Com -todo prazer. 1 que,· no correr dessas tristes conside- sempenhou todos as cargos ·da .sua vi-

O -Sr •. Alô Guimarães - A.ssocio":..\rr.ções. era.'meu intuito fazer. A Rei· da pública. 
me à manifestação de pesar qlH~· V. totia da Unirers1àa.de da Bahia, dedi~ O SR-.' .~LOYSIO DE pARV~LHO 
r·~ traz ao Senado e à ND._Çt!-9. e 1 evu Etl.gard so.ntos tôda.s as horas - sr. PreSid~ntoe, es manifestaçoe,-; de 

c 
--
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pe::.ar c>:.-<~1 que uca.ba.-n de hcm·ar êstel t?m'"v~. retirado do mercado. Ne.s-,qu::mdo os meus concidadãos. amigos tão paalistas e tão b.·asih:iro5 C!}nl.Õi 
di?Ct'l.·t.~ c.;; r..obl';.·, r.:p~<':''l.lt~l~t"'> do i L::>s _c::: r•i·.õ~s. o gauo do, _PJr~.t1d. está e co~1ps.nheiros .de .jornada, exlglr~m~~ o::; .que mais <? !orem; toci.os os hi: 1 

Rlo C:-:.r.:lf'J do Sul e do P .. mm s~na- 'nP. nu: ·encla df~ conl"''t.,;ur-::.e, pela a 1mnha presença. Os que me co- mens que solldilicaram n. econor.1.,.J. 
d?l:s_ C"~----; ~rom.li:n e .:'#:1.hias Olym-; Ial~!l c;.e uma medida ~an-efl:~rl. ~ :hlll:)cem, os que privam da minha m- paulista que Teprestmta nt:.lis da rr.l: .. : 
pto, C'-:..:.~·. ,.a que a mo:t~ do Profes-1 '11-::::•~clo ao c:mhecim<;nto_ dfJ _Pafsl timidade, podent juntar o seu· teste- tade de tôda e econc.Uia bra:;ile1r..:,' 
sor !..-:.:.:...u Sa.uto.s e realmente perda . ~ do. Cr'-'i!l. o~_ que- ocorre na?. so no munllo- ao tes.;emunho divino de Deus r não podem e não c'evera pttmitil· qt a-· 
seru.JY~·t p~r..1 todos quant0s, em qual-; J<...:'"til.do ~o PC\ranti:, mas tamoetn em nos-so Paf, do esf5J:ço que :fiz nestes' ~wentureiros e carreiriMa~ totn::!m n..t 
quer L o· ele aU~·to.u.de no B:asil, ser- Sa.o P.nl.o "!no Itlo Gr~nde do Sul, 0 jüt~~mos m~~~ part~.- que nesta noite frente de umn.~yevolu~ão qJ.e ncra.• 
VImo.s :t ~:t!'>C.lcf.o e rw !'.:U..1nu. Ucm' GGllSlu:~.snjo. a ~1eg-aL~0. ~~ J?1;:ei?r 1 m.~mo-ra-'li:-1, outro fôs;,e o candidato, êles próprios sabem ao~de n.JS con. .. : 
êle_d~~r;:: •. ~c~u um_r;r::o-:.11~ Rc~tor d~:d?~ D~_.\'.~o de- D-~08~' !í~)m.-. 0 .:r..1"';e n:lo eu, a vo.s falar em nome de duz··á . 
Uruv;·: ... ad:, cem c.e tl< <;·,:r:;.;_ .. ret:c U'll I r .. krto da AgrlC}lltma, (~e que !a.lta_va.! c~ntenas de mllh!'Jres de tlOmens e u . 
hOln{Jll c,ue r~un.a. r~'\.lrr-.ent~, s;,. q~?- à_ V\.'.etna condu;o~s _tt;...:;:m::<LS, eu son .. i · ih " d 'd ' 'ct - Níia cabe ~ois, sõ.mente a nós, bO"l 
li ·... . ., , , · 1 .,.,,·,. .. , ·~ ~ , : -Lir.a, en1 nome c.~·-; cnrhlores, xe-l mu e~es e t-o as as con 1çoes so- úb!·' , à , d , 

n.__ .. \.' C..bll-.a .. ~ .... , "~'-:> rn.n_ '' ~ '. ,.· t , ' - "Ials pa~a jun•os iniCiarmos uma no~ mens P Icos, em queie,:; que e-~.ot:ml 
e: :nte, ~. nda, do b:~.~!'.-.o !'I e..,, e p:l ' ._;~a.tt' ~s .~ pefcu~. Is,,"'b's,Pt"urd~n.lens~-s,, ~. c~.,. l~lrv't\ "em :fa:v•)t a· e s~o Pau- n. ma.iol' parcc~a do Podu Eccnômfco 
cU'"· e' f' • tl' 'J f ,..,J, t 't'--.'" >e'"··a t ... c & '\-UClna os.,e 11 ~~ 1 o.~. 1 .a -·~ ~ ~. "" d S' p 1 u ainda aos que con ' 

·' '"· '' •u .,., •• • .... ,. ··~ - • o s"" t_;u ao J1-!rnd11' - Perm ... -r. V • !o em fuv...:r Go Brasil. Qlti!eratn ns e ao au o; 0 ~ ' . •• 
tw.• li' 1•n.d-m t~nv. • · ' ? ' • ••• • 1 ' ,., , ~. ct:ntl-am em suas ma os a maquma !e·•' 

::-.• ~. r . .:,Jr~~>r..r:', tJJO t•~t~ :1ahvras [ .t:.:J.-.1. "L m a~artc. T t 1 t~to..,. e a;, c.rvuns_~nc13.'i,_ POlém, que deral· não cabe sàm.ente a nós _i 
p·· ..- ( ,., 1'\·'• v <i . nu e n·e 1 .. 011_ 1 O on. AJ~ GU_l\fARAES - Com· tto•.razr.Pnte coubes,:;c a m.un a. tarefa I .

1 
• t. 

1 
nos f 

11
. 

~· ·~ .. · ··- .u, . ~ ~., ~ •• • .. , 1'n: .... 1to y..::.;;.:::;:e:. lãrdua de-segu1r à uente, e aqui estou replo- raçar os ~a e aze 
.. e-:· t' a : 1 ·~, ... ~3 • :E :'n'\ ~O'!."ll!'J ~ o Sr. Guu!o Monãin- L!, en1bora dis osto a cum rir a. parte que me! executar a boa Iev?luçao.- que é a 
H., 1

" • n-m. •1 ê/Ne h~m.n.,.. com .. j 0 ·.+, se·a. 'ae·:u"a qT' o I:.:hrust&- P T 1h P1 .. · d j' le,roiução desenvolvunentista, 1 
o P;li1< ~t.· l::l~a:d Ss.a'os, tão pre-~:l..n !"L"'' J 1."" _;o' '"r h' 1-~ cabe. ei o pena. c~m.sclencia o N- .. \", b'ld'd é! 
,, _, . , (J., ., ·d d-: _ 1 no cu l~zricnlturr. nav.a_ ec P.uo a- 1 g-rave to.vmentu que Vli'enms e dos . ao, parulS o.S.A responsa 1 1. ~ e j 

ct
1 -- ' {l, .' ~ ~ •• pa. ·' • 0• t.-~!ltJ.llt h')y;•.:LíJt.o-, e est'r ·nhr:i. N::~o sonDe. po- 1 ue"lgos qt·~ 1105 as"a'#.am 'ouço •i a e todos. A responsabtlldade e tanlo a .... ~~~ ,·"a<} 1~:n f-;{"r/nJ0 r- s. r con 1-' , , · ,, .. " A ·~··.,~-,.·,·aoJde . • ~... · "'.v • d n . a· · po u• •· 
" .. _, .. 'fl'\ ·, d t'''. · 'n 1-r,, > 1 r .. -rn, út· po.~l'~l.Q~e"!. 1-~ ......... "' 1 "' llDdo rn.stante que a "Revoiucão esta o povo como O;:.~ • ao vo q ... , ... 
__ ,,<:-~ • ~ 1 , 1 ~a 0 · · 11 '~ '--' .t 1 \' E>"' ,~. !az 1rn-<:~r ON dms fato.s. · él7 de Otttub"o terá ,·•ttalmente m1s-1 · ~ ·- · '· b•· : em mrrcha" Que revolução? Se · _.__. • ., 

o s~. J>I>.f~!JH·:~·.t·E: O SR. ALô GUIMAP. .. \ES- Posso I a levoiução do desenvolvimentismo a 1 são ár-dua, a m1ssão de escolher bem 
A 1\~<:'::;a aSI:vc.u~.-;e às . st·ss· assegu_r;~r ~V. EXa. que a vacJna fOI revoh·çãa para llbertar os desgraÇa-los nossos governantes; a xmssão de~ 

mande.sta-cões de pezar d~u ~ie;~Tr~ le~ra~;- dQ:1~;i~çaiJondin _ Mas de dos e espoliados, a revolUção pelos CXPt:rgar da v~da publica brasrlei~al' 
p~la Jl :>rtB do gr:tn-de tras1Ie1ro Pro- crm1qu.,1: forma invadmdo séa--ra. sas~·ados dne1tos dos trabalhadores, 1 aq~eles Q~e nao soub~:\m ou ~: 
!Cs.'10r Ed_6~n·d santO-E. 1 alh~ia y estranho O qlie se p'assa, por~ contf:!m comigo e com as minhas mo- 1 pu !r~ ~onrar ~ man a 0 que. , 

Sõbn: a mcs.a rellUetim ... :lto ql!e vai r aue: a. 'w·,c-ina contra ~ 3-ft::.-:m jf\. estava destas fôrçr>.s. Advirto, pol'ém, que se coruanstes, p~·efen1ndo a comodrd_ade1 
ser Hdo pelo s·1·. H Secretario. 1 c-on.sao-raàa. inça essa revolução através dos ca- da fuga às mcer ezas e aos pengos. 

- 0• 2! o SR. i\Ló GUIMARAES_- ,Mu!-~minhos cPnsLitucicn::lis, pela ':alori~ da luta. , 1 
Requ.ertmento n · 284; de 196 . to bc~~!.,.~atadamen_te a vncma ·Let~ zação do homem ... J?e_lo rt:.tonh.e.::l~:?·· 1\'e.sta. noite de alegrias, quando .co·' 
· Corn fundamento no arUgu no 214, I vas-L.lL · . . v . ;~_. , to amplo dos 011 ~1 to.s do opetin.o, m.:n;,o:·amos o dia COllSagrado a Nos-1 

n° 3 do Regimento·.Intemo requere- C: Si·. Q-uwo ü~omltn .- c-:;.0.: -:--·? IP'-'1o ampa:.·o da Agri_ct~1tura e da In· sa. Senho'ra da Vitória, em cujas mãos! 
.rr1os '~s s.::guintes l10inena.ge~s de pe- peigunto 0. ~~e se esta.ra 0~~f~~~~~d~\e~ dll:>ttia, pe_lo e:r.J-ermt.mo dos e.x-plol'a.- trepo.ütanios 0 futuro de São Paulo 
sar cela fnlccimento. do Professor Ed-! doença, ate c ... rto ponto, c / - . · I dores do povo. Enfim, uma revolu~ e do Brasil peço a Deus que nos nu .. ·l 
gar ·sant~ que altas funcões exerceu a. :ne&.'1i:1, el ~ \'a-cmf,!-. que ~rr. ae~nte- ção d~ real Pt'rlfundidu.<lt, na qual mine e nos' guie no mmo <.:ert.o. Nada.. 
no cenário' nacional, comó as- de Mi- CI~ ~~1 eA;,:6 GUI\f~RAES ~ -Ela! homens do execuitvo e da Iegi5lat-i\'o vos posso oferecer, a. nào ser dias 
nistlo da Educ;;ção. é Cultura, Mem- d, f bt' d 'h·, tantos anos' I se unan~ num mesmo pensamento e menos amargos e a cert-eza de quel 

ro ? ons 1o: e. ~la e ucaç~o 0 sr Guido Monãtn _Junto mi.- numa aço ~OnJu,nta, pon o . e a_o não fm· destms,ào, com a d1spos1çao b d C ell F d . 1 d Ed - vem sen o ::1 'lCa a a · · ã · d d I· d · · ' · ' ~ ~ 

e Re1t~r q~. u:;r:~!sJd<!de da . Bahw.~ nha. vOz :1 dB v, Exa.. neste a-pêlo e-goú.mos ~ 1me~·e~ses pess?a:t.'L SiJ .. jnabalftvel de devoiver ao nosso paí& 
em tod ... ,_,~l~; ~·e"' .. -l~~o/s ma1s assi para que providência::; sejam toma.-, men~e assrm, pauhstas, sal\ aremos oi' a. (:rr.nqui~idade e a estabilidade de 
nalados S~l VL"Os ao B~as 1· das, porque v. Ex~. e f'll sabemos -) BrMll. que tanto pn:cisu-n~as párn. traba.lhar1 

Inserçfl-0 em ata, de um voto de pe- oriundos· que somos cte Estados l.H'?-~ A . pcl·sktir 0 tznível q~!?..<ll'O que e p-~oduz~::-. TraO:.~ho e pro?uçã(}, ~i.sf 
sar; . . . du~ores -. ? quanto a aftosa. contn- enfrentamos _ com feijão a 2ao cru-! o bmómw qu'.! nos salvara, a Saoi 

_apresentação de condo1~ncias a fa- bm pa1·n.. di:Zm1<:.r ?s.r~ban:tws.,.p:;ti, P?t zeiros 0 quiio, léite a B<l, charque a! Paulo e ao Bra.slL Ala~guew.._os agora. 
ctmlla. e. ao Est-adu da Bah1a.. <!ue se .faz necessano 9ue o l\l.~.mJsL~l'lo 4"'0 _ caminlu"emo~ u1evi~àvelmen-~os l~ossos olhos at::aves deste São 

~ . aa. Agnculturn atrn.ve& &o seu D1re~ "-~ · ~ ;; t ~ · p ul i en ·o rico Vej:lmo se po·1 
Sala das Sessoes. 4 9-e JUnhi? de 19~2 tor compei.ente, tome provi,dências com 1-e para o caos: pela revoluçllo VIda-. ct!mg r;;u ~ã~ com~nd"r as batalha 1 

- Aloysio de Cw·va1n.o - L~ma 'l'el- a mávimn. uriência parq\le não po- lenta. das ax:mas, no entanto, na a s <> 4 
.:rcita - Ovidio Teixeira ~ Ilfath~a.sj demoS"· Pe~·mitir qú~ os nossos reDa- mais faremos do que encurtar ésse ~ara a qual vos c?~voco, o, ~ue so-. 
OlymJ?IO - J_orge_.May!lard - Guzdo nhns venham a sofrer por negligên~ desconcertante caminho pT.ra 0 caos. -~lCS e o que pode.emos faz.ei, pau- 1 
.Moadm ~ Alt? Gutmaraes ~ Del G_aro da âos responsáveis. I Posso denunciar â Naçã?, porém, que h.stas? 1 

- l!Icne;:es Punentel - Vwaldo Lmw _ _ es.sa. revolução impatriótica está sen- o desequilíbrio popult.cional do t~r .. ; 
- Joaqurm Parente - Paulo Coelho. O SR. ALo GUIMAR_AES . 0 do planejada e estimulada nos de:s~ ritório paulista, mctivado por ex· 

1
' 

,, . , s,partc do Senador Guu~o Mondm, ~ . . . . . . . . 
O ~R. PRESIWENfF..; ilustre repr<Csentante do Estado do vao_s. (-to personallsm~ e da utepon- cesso ou defic1enc1a do apro\reit:J.men .. 

A Mesa tomara as providências 
l:citadr,s tl'"u Requerimento. 

Rio Grande do sul corrabora minhtts sabüt~lade. Urge .. ass1~1_, que nos una- ta dos recursos naturais, dos meros-/ 

Tem a palJ.vra o noJJre senador Alô 

so- nalavras. R~abm:nie, em nossos Es- mos todos par am1pcaz-la, e co?ce11~ de transpc1 tes, das vws de comum~ 1 

b.dos hã. grande preocupação nesta _tremas nossos esforços na solu<;~o do cação, da produção agrLcOla, ext.ra ... 
1 

fase em que a doença dizima as re- 1 grates problemas , que ?Os afllgem. 
1 

ti vista, pecuária, silvícola, mdvstrial 1 
zes de menos idade e, a inexistência! Ne~te ponto, deseJo sai;eD.tar a po~ ele energia, comercto.l. e um dJs gra-1 c; uimarúes. · 

0 SR. AJ,ô GUIMARAES: de vnr-h1:::s, cria. entre- os que vivem si~áo de decisiva lmponki'ncia que ves problemas com liUC t~râ de se ~ 
dr.. criação d~ gado vaCllill, um clima 

1 
Sf-..o Paulo assume nos destinos . do defront:l.r o pl'ó:timo Govt>mo de Sjo 

{N:io foi revisto pelo orador) -Sr. cJ eGesas~ussugo. .-'nm.sil. A, 7 de outuhro próx1:no Paulo. 
l;::esiã.cnte, Senl1ol'es Senadores, no ~:e&tas con.:b::ões, alerto a Naç.ãol fl~ulista.s, nto de~i~ircm.os aqui c:n se não, veja~üCs, a di~i:·iLu;~·.:o tl·.t. 
?ar anã, relacionado com o Ministério para 0 fato de que 0 MinisWrio l'eco-~ Sao Pa~lo uma ele.çao ~t~alquer. ~ao população pauhsta devera acusar un;; 
tia A3ricultura oc'Orre o fato que tra~ lheu do merc.1do tôd~ a-'> vacinas con- nos resultados da elewao pauhsta 43 por cento de menos de um ano atá 
go ao conhecimento do Senado e da tr a aftosa,. inclusive a "Leivas-Lette'', depende em grande p_a~·te o .futuro 14 anos, ou SE;,\a. r.,rox;.m:..tilnr.ênte ";~; 
Nação. ao mesmo tempo, em que peço que provinh:J. de co;.1ceituado e idôneo, do Brasil. _Da. tran_quihdadc, _da es- 6 m!óõe~ tie habl •. m~~s: cêro c\c 54· 
provid3l1ci.as do titul:.w da Pasta, no L~boratório do Rio Grande do Sul, e I tabilidade,_ aa cap~c1dacte ·rcahz!ldm·c, poi: éento de 15 até 19 anos, o qne ::.entido de s.anur o incorrveniente. 1 1 

Est.\ é a f3..se do ano em que maís sO"licitz. :;.o Sr. Ministro da Agricul- dos governan!ts y_uc se instam·cmJequival~ a 7 milhões de hPiJ:,::n.lr·:: e 
grassa a e-piciemia da aflose nas zonas tu-r~ m::-ài?as urgentes po.ra que o mal f nos Cl."'mpos El!.·sec-", dep_aude a nos~:. 13 por crnto de 60 e mai!o, Lorrcspo.~, 
de criar·ão do Paranà, notadamente en- SeJ:t.· &1.l,<cc.o-. .surte, a solte de todo o povo bra:'il-- .lente a .;-ç,; nril h:'l~~~c.1tes nos ct.~<..:.~::.: 
Jreo~ri:odeanoeC::~~oOreJ.no. AdL Era o que tinha a di:ter. (Mu1totleiro. Cabe, ~m.s, a. S-lo Paulo, n::.sb.'-ctefinitivos do censo df." 19t-::>. :J-rn~ 
r~culdadc em, encontra~· vücinas par::L bem!) I hora crucial pa1a a nclc.oi,alitl-:tie, sem n:'!stc p.·obtema e c ... culem cot.JO 
liebel:r o m=U rweocupa sêriamente o s:a. PUESIDE~"TE; ~mp·.mhar a bsndcl:a.. ào dc.senvolv~~ 1 1.-l:'rá de se pr .... .;cupar 0 Gúv~:no d~ 
pecuarlst~s. criadores do bovinos e re- mento, abrindo no~ os honrcllte-s a I São P<lUlo pai a gan.:."lt.•· n sJude pu~ 
•. ~ia.dcres do ParanH. Nes<-~~.s condições, TcmMa P<'I=Ivta o nc-!Jre S ... nador 1 todo o povo, e pa.:~:cu • ..:.Imente acs bhr.a e e~coll'!s Oí!4<1- a poD.!•"río JO~ 
~m vntuQ.e de terem retm:..das ela pra- 1 Jcrge ~ynn.rct. I nosSos Irmãos do notd-JSte. E elo· ·,.em, trabalho p~ua a pcpL;Lf.'.'O ~dul .. 
~;a, por dete_lminaç-ii.o ao próprio Iv'..t- o SR. JORGE :u~~Y:4't...RD: Paulo tem fó1ças: e f:.ão Paulo ttm l1 ta e condicõf'~ dJ'mP.s para a v~'i1tce-. 
ni~tl::;io as vacinns . e!l-1 estoqu~ que _ . · 

1 
pUJ:J.nça, e SPo Paulo tem a an:on-

exl.Stmm nos labor~t:n·.c:s be?-slleiros e <N_t•O ter. iC1?isto pc~o ora~or) Sr. dade de um passado tb reJll.t.:"oe;;! P.or outio lado. o CJE'SChl101lO da. 
q,,.ue er..tm ,a _g~ranha n~O:> cnadore.s de_ Presidente, d.l~. ::_4, de n~a:o pr6~1m.o, c dê lutas, p~na comr:r.L<ar e.:;'>::t ba-J r~nd~ mte1:n::t _n:cwn~l e à o~ E.:>L~o 
.,~d.os .da vo:.J:.:. pa~~l'}-Q,.-...n~e, uma pr-o p-assBdo.,.. rcall.LOU s':" em "'ao Pau_ o a J t;:!lha. · Contaremos com os meo;mos de_ Sao P_atllo, ~, denlr? de ~..:rtos, 1.~ 
v1denc1a se faz. mlStl!'f. . . j qonvenço,o do Payt1do Social Proz;~·e:-;- homens qt!e com:truíram ã rv~~or ci- 1 1mtes, ate razo_ vel. l\so o e, por.·m, 

o D1·. Altlnhro Az~v;:do, D1rel--or do s1sta, na qual foi lrnça:ia a canctrda- dnde da Améric C ~\ll' , _ 0 ,1 pe!o poder de comp::ra do cruz:f'lro. 
Serviço de D.:!fe:!:.a Ani:nal, do Mini'S- tura. d~ Sr. Adheinar de Barros ao • ... a 0 ~ ' ?s me:-.;n ~~ , . 
tério .da. Agricultura, p~·.ovàvelmente, CoV<?l'l1o d!tqueie E.'5tacto.. homens," p-oduiCSO!J ou_ h~~·mld.:s_. Lc~-. O unpõsta: 1nftácton5.rio d.;:~.t.r.o. oa 
e.striiJ~do em l'll?.(JS pondf>l'áveis, man~ 1 Cotnpareca:tm ao ato rep"resentan- ot~ J?0b"~):S, que ~cl'!-stJ ~1< m u~e _fot- orçamentos rJt&dums, mm~icJp;•!s, 
dou rec~~h:::~· da n:crcado t:J:dn.s as va-~ tes do tod.os o.s MunfCipfes paulistas~ nuduvel parq_ue maustnal, que :r-.ao é 1 empresarinis, demésLr'J.., e o pt opdo 
dnas e.'C:su·nks. A.<:;.sim, c,~!'o os cria- e de divei'E>OS Estados da Fecdero.ção l:'PCl1as de Sao P.JUlo, p;:u-qt,e pe:·l: 11- r orçamento de cada cidaciR.u. 
dores par:maenses desm'intdos de um e, na Oc.Jsião. o Sr. Adhemar de Barros cé ao Biasi! e foi levantado p~l?sj , 
elemen O de ~alta vrli:-t para o oomba- p1onunc:ou interes.s:mte discurso que mão,< de todos os b!'a.>ilciros. AqJ:i! '!odos nos .s::tl.~mos, d~ l<m~ m_a­
te a Uo perigosa epidemia. /vou ler para que conste dos Anab 1 enr:onhamaS- também, irmanudos no 71~na cu ~c out"a,, que a p;o.:l:.Y .... u .. os 

aleea o M;m:,tério dfl. A~ncultma desta Casa. mesmo 1 der~..l, homem; e mulher e-:- ov' M'ns cccncmico., úe cJPJta, e de cvn-
que os laiJomtónos ~bra.srl~nos que fa- J As.s-sun se expressou o Pre~Jdente do ::;ut, nordestmos e norti:..tas, enfwl,' ~{:..no exi~em _Htllitacto cie rccUJ},') 
bricam a vac1na nao "estao cn.pamta- 1 Partldo Social Progress,sta: todo 0 pO\O 1Jrn.sileüo M~'Iece i·;,1 \l-! n:üural, de. maq.de-obra. de l':'-:-..t:Mal 
~os J_Jara_ realizar. àecJSlvame~te ai "Senhores Convé)1cion:1Ls: mente um capítnlo e.::pecial a mão-j ~ de mte!f~encla dhctl\'8, 
xmu:r:rza.:ç?o, e, ~i'Sim t~m c?ne:ttuado ~~- . . . ~e-?bra estrangei_rn: ncs~os ~m:"':o.:; o terr!tódo p.wlista tem um sc!o 
1ttb~lJ.t~rto d? ~lu <?;<u:J.,e ~~.S_L!~ qu~ "~~ui e.)~ou, uma vez mats, Ila -tnn· Itahanos, pol'tu;nw;es. japon,:_•.;;es, a 1 e- utili11.dJ nr'<l. etn prod\l<'.ão ~~ieob. 
fabl:ica\a a. -.,;acma .uf'i)T._S--·,1{~ , !OI. ch-uu. de lu~'ns de Q~rl::- jamais fugi, l'liH'."t c l1Úl11nro,;, -e-nnm. tr:trrs, hé!j:> o:·a W\ produ,.iío €'xtraUvis1~, Ura Il:J. 

• 
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r;~cduçãc industrial, tôdas demandan .. ; que, em regime d_e c~o:perí".p_:?.o. e CO.. imp1enient<lçií.o.. a~ri~ola., sil agem,, 1954 
Ido cada vez maiores niveis de consu-llabora:~~p ~um. o esfc:: r_:o t.t~~~::.co de 1-+~~r.ns,?.?~-~-e, _mao-ae~obra, inte.!Jgên- i 1955 

200 
239 
292 

225 
267 
230 
S69 
414 
597 

)cno. ~ sobrev;.venc~a do pov:J pt\~Ul.'H·''·· es- , ma u., ew·Ya. . . . . 1 1!l5S · 
.: Nossa preocupação é sabei· _ se~ há! tejam dispOstos a ser alpi~ados em/,., E' ci~l'~?,.,:f!Ue a ~t·f~?~r..ção do:5 !00'-:1!:- ~ ·, 1957 
lrecursos naturaÍf3 para sustentar a I atividades prÇ~dutoras, gen,.doras. de 1 ~' 11~~}~-~'-R, l}la~Cr-:lS.~>'e ..,rte .awo~ct .. - • .l953 
b>Opulaçáo existente e a qu8 venha J riquezas. : -vb a; e.ueo~~ -c_.ap.talS. d~ lsUo.l modo que j l25:) 

348 
. 4.ül' 
550 

lier o Estado de São paulo. 1 Nossa preocupação é sd.Jcr· se a. i~- i~.,., pr~~t~s:~~)n1d':.1st~· 1a~. l\Ia.~ n~ pr-o-dl~- · 1%0 
I • Nc.s.:a preocupação- é saber se a! teligêncfa dlr;;-~:vai de . nossos ..::or;c:-. r:'"0 ,.1.1~n;(;s~.m .. exlst . .:, 1t";_::- gan;a ue_J . 1~{!1 l.~~ 863 

l.lGl 
- - b ._ · l ~ 1 ,., - 1- d 1· ,.., 1 ., _ -..,.; r <:mp.e."a," Jnterdenpe .. den~.-:s qu,~ ela . 

-m~,c--_ae-o ra em !JOL_encw_, aque es. 1 dndaos ~s a sen o ap.1~_'"'a~ c~~~;···- i bort!m as diversas etap~s do produto.j ~~u 1~ii0,_ 1·euniram-~e _em ?•W.ag:Io .. 1mz}hoes. de po:pulaçao a_dultrt aplos to p:>.lpavel. _na produ!ao:cm~~~~m._,, I E' exatamente isso que é oreciso co- !taha, t2Cnlc~; ge pro;eçao_ clellt-lfica, 
!para trabalhar, onde esta ocupada. . A pc-pulaçao do Estaao ar: S~o Fau- ordenar e em alo-uns caso~ criar na I mun:t COllfGrencu:~. - patrOeinada pell't. 
, Nossa ~re?cupa.~ão é saber se ~xis- lo,. segundo o~ censo:5 germs. e a se-. produção 3gropast'oril. ~, Agênch Et!rop.é-1~ d~ .Pro~~utivida~le._ o: 
-tem cap1taz:5 abundantes e oc1osos, gumte: I uma cooperativa de grande dimcn- ass~nto f01 a p1an~fl?açao econo~1ca 

são econômica ou mesmo uma. autar-l reg10na1. Acompanhe1 de _perto esse 
----·~-- qtüa pode a prazo, vender sementes, i conclave_ e 0-a .sua ~Uvulga;,-.ao ";?_rocnrei 

~ ______ A_n_o_s _______ l,_! ---Habitantes 

1920 
194.0 
1950 
1960 

........................... i ........................... ........... , .............. . I 
I 

4.592.118 
7.180.316 
9.134.423 

12.974.699 

Densidade I pode sublÓcar a. implemen. tação agrí- 1 n;e 1amllianzat. Todas as naç:les· que 

I 
Po,.ula_cional . cola .a prazo; pode ensilar e armaze- la cot_npareceram ap:C:Sent_aram _com·) 

.t- nar tôda a produção àgriccla consu- executa~am a plamficaçao reg?on.al, 
(1) hab. km2· mida e não consumida. seus efeitos no produto bruto regional, 

E então livraremos a agricultura, a no _rendime-r:-to regional, _no rendimento 

18,5 
28,9 
36,8 
52,3 

pe:::uãria, a indUstl'ia extrativa mineral rEgiOnal ~1s_çoniveJ, tmalmente no, 
da hipoteca, do pen~. da taxa de custo-de-v1~a. . . 
juros. velhos processos rotineil'oq, an 4 Co_n-:oquel uma eqt:-1pe de tccnicoo 
ti-e:::nnõmic.:Js e anti--sociais. brasilelros com cap.1c1dad_c para ade~ 

1t o modo de acelerar e ativar a cria- quar a planificação regional que· o Es-
ção das 1·endimentos. tado de São Paulo reclama, exige ur--

Quanto à indústria, sente-se que a gen_temei~te. , Todo o tra.bal??. de.ssa. 
sua nlanificação tem de ser feita soh eqmpe VJ..Sara ao poder aqm~lilVO de 

uma. análls8 elementar nos conduz ção racional e produtiva dos íqvesU- novaS ângulos, pois, como se sabe, a cada pessoa em cert-o_ períod.o 9.ue é fiA 
n ccnsiderar QUe a p•!Jpula~ão de São (mentes a--f!m d.e de~e~)VDlver }1ro'c~SS~?S industrializ9.ção nào implica, simples- gu;,.ado. p_or _seu rendunent.o "In ?~tu~ 
Paulo cresc2. em ptogressãu geomé-· Oe :produçao e facilitar uma d1stn- mmte, na fabricação de produtos in- !R , d1mmu1do dos encargos socm1s _e 
tr•ca o .. aumentos anuais seo-undo oo 1 buição mais equítatíva de riquEzas. dustría!s, mas no desenvolvimento de 1mp~stos. ~e a moeda ?o regime cap!­
ceDsc:s, Íoram: ' e. i Outros beneficios do p}a.lJejamento f o- diver~-as ordens que são, finalmente to.l_Is_~a -:- ~ um yalor mstá_yel, noto; se 

·----------: ;:am objetDs e continuam sendo da cor.seqü~ncia da p:rópria industrializa- SUJelta a n;.f~~çao, oonseque:rytementc, 

Períodos 
~ , .... • ,. ! mmh!l. acão e decisão. çio. _ o po_dt;:r aqu1slt1vo. da moeda e um va-
I L1~1em ... ~- ! Precisai-nos. de um bngo Pf'l'íodo de Atente-se para os s_eus vários fato- Ior lllltínseGo vari,áveJ. 
1 to(1~;t~)

1s 1 paz, _tranqmlulad~, de tr~balho co-~- res rel~cionados ~om a produtividade. o p.-:::ter aquisitivo com que 0 povo-

I t.ru~no, na dir.,~tnz ?~ ~~I~l)-!ece~"~I,.- Todo.:; ~ses aspe9L-os se. hgam,? pr~~le- paulista enfrenta -o custo-de-vida é 

1920/4J 
1940/i:-0 
1950;60 

. aualmente I;o~l:ia~ 1~:-ei,a, ... _ ~nm~1s. e) ma:; CUJas spluçoes amda .J?.ao _fo.am simplesmente desesperador. No mesmo 
1 J!lel!Jorar no~sos mstl ltmeL~s de pr~- ten~a~as, ta1s. como a lo_ca.1Izaçao in- núm-ero da '"conjrmtura econômica" 

129.410 I auç:;o e_ consumo. __ O ~st~uo de ~ao dust-::-Ial, a seguransa nacwnal, o -bem- que divulga os índices paulistas, hé, um 
l95.©1 Pau10 e.:.teve e esta _plen_!.e de e}.ce- estar da populaçao .• ~enhul!l outro paralelo entre 0 nivel geral ·dos preço::;. 
384.028· lentes planos, em. execur;ao e em e~- aspecto da V1da econom1ea exige me- ·e 0 poder aquisitivo da moeàa nvs pro-

; :rudos. P~demos chz:r, mrsmo ... q~e sao lhor e_ maior planificação que a c.on- vando que em. 1961, eom base em ~oiS, 
---- 1 poucas a~ u~rdades da fecler..:ç_ao de .servaçao_d.os solos.. um cruzeiro vale nove centávn5 mrno~ 

Essa.. plonunclada taxa de .ncre- qualquel~ nas~w que. ti;eram àClOnada. A e-:osao teve efeltos desastroso~ ei? de um tostão. Isto sigmfica qu'C o q_u~ 
mento :::.nual e explicada. pela 11nzgru- a plan_Ihcaçao eco,nom.ca como o Es-l quase t6das as zonas paul1stas, prmc:- fariamos om nove cruzehp 11aquel:.l 
ção cada vr~: mmo-.. .- e p~h vmda dos; tado O<! Sao ,.~ü.thO. . ., ., p;:lmeJ?_te. n_aquelas e~ que as cor:di- é_poca,"não podemos fazer, no n.no pJ.s .. 
no.s.:.os 1rmãos de outros Estados do Mas --: perg_t.ntamos - 1850 ~-sta.l çoes c1_m?-ahcas, aJudao.as por desa]ui~ sado, com 1CO cruzeiros. E Já f'.Stamos 
Br[!.sll que aqm vêm em busca de um j e respunaemcs. tocta ~a pl_amficaçao e.J!l zaaas llllClatlvas da home!l1, provoca- em 1962, meus caros paulistas! 
ml:ihor meio de VIda. I c:un:o_ no Estado. nao ~ uma _plam- mm a gra~ual des.:?~gregaçao d~ s?los. A continuar tal estado de in.sntisfa-

No período em qdc passamos no flp!!çao soc~a~ e }:no~;es.sr:m:~ ?4en~o lhe I .~s consequencms_ dess~- ~tllizaçao ura- ção econômica, de desajuste.mentb sc.-­
npar<mte oo.trac1smo polrtiCo, tivemos I for "emp:eytado"' ~"-0r Sl!Pl..tc ... do à, c.onal d~ tena sao n~-?nJ3 .. o~ d~ser· cial, de mal·t-sta.r polítJco,.o rüm•~di0-
oportunidade de exmmnar e reexami- J valo.izaçao"' d.o .... el_ hu~:tano. l tos, a a:.dez, a_mfertürdade m~alhram, não estó. em fazer uma nova moe~a. 
nar as dil'etr1zes poht1cas ens::nadas

1 
.. ~u~a P1,"',1}Ificaçao e .. y:~.tal devem 1t·/ solos ou_~rora ncos, e 0 aproveltat?e~- 1 tnl como foi fcit:.o o crufe:ixo. A rolu.-. 

por nós e pelos no;:,S'i:ls sucessores no i g_m ai soluçoes que~ h~ . mmto preo- to de-f1c1e_nt~ do s-olo gera a ausencw. ção mlv e.stá :ut mndiU'lça radical da. 
Gov·êrno d São Paulo 1 cupam nossas atenç.oe:;, mvesilmentos de matenas-pruna.s. ! reQi:t.w e:::onôm: 0 e político como ::tne-

.e · t 1 11a mfla-estrutura· mveshmentos para 1 "'"~ - "; ... l'tt' E depteendemos que come emosl n- d 1. '"' __, . os fatôres que concorrem para 0 1 fE'r:l c .... \..a-:, cur.e-n es po 1 cas. o re .. 
erroS. Oportunamente teremos opor- h~~: t:t~nt~ a alVl4 au1h eçondmmas n e atual estado de coisas pod1am te" sido!' média estn na phnmcacão re1!;wna1, 
tunrdade de comparar dado-s que re-j d - 8 d 5 E ra me • oria as co - neutrah;ados se houvesse 0 firm; pro- re:.ndo comtJ dtretrt~ a valorlraçao do 
tratam o passado e o presente. , J 

1~r~~im~n~~~e~Fe~1~óssa ·tendência ~ pó.sito de se I_ut.ar contra a erosão. E -o ser hurn~no. -
Rec-ordem?s_ que v1vemos uma epo- 1 para uma economia industrial por que resulta dJ.Sso é o ;h:tgelo, fat_or pl'e-~ o ir:.c1·eme!l~CJ àt.. procnt:•:idad!: c 1 ·-:~ 

c?- de tr_amw;;ao. na qua ... l o,:; longos pe-! mostrar elevada capüalização de ren- ponc:erante nos regunes e s~t~mas entada pela plamflca~;;,õ re12L:mal erta .. 
nados n~ _lt~eidade e ... onomica gera-! dimento. Todavia, é fator de rendi- combatê-Ia com a forma autontaria: rã um aumema acelern.do ~o produto 
ram pcs~çoe~ de mal~estar _nos met-I mE'nto que dehneía maior ou menor o comumsm<?. Outras com _o reestudo! bruto l·egicnal que promoverá. uma 
cad~s produ~..-ores e consumid-ores. A1 avanço na produgão _ consumo. d.a democ~ac1~. A de~ocrac1a progres-, sqbsta.ncial e con.. .. tante ::nel110ria, tnh­
l~Ci1ferença _e ~o apogeu_ desta llbe~a: I 0 lllVf'l de vida, 0 bem~esta.r, índices s1sta segUiu este cammho. _ ! to n_o llivel de v~da, come nc• g~ne10 
11dade econom1ea, _permitiram e p-r que "allentam no fator temporal a li: o que propomos nesta hora deCI-~ de v1da ãa comumdade pauUstfL 
mttem a exploraçao dos ma1.s ft'!-FOS 1 ~·alori~a ão ?I o ser humano de endem s1va ao povo de São Paulo, principal · ." 
pelos ma1s fortes, bem como a su~t~a I do volu~e dos rendlmentos' e si a de- &tado do Bra.s1l, para onde com•er- Meditem s~bre o nivel de \'lda e \1. 
Jmed!ata. ·de cerüos grupos, com mmr- . - m gem os olhares de tôdas as nãrtes do gênero de vrd.a que expenmentamc,;. 
mo esfôrço, na ma~oria das vêzes parai quada repartiçao. mundo. Um reestudo da deÍiloctacia.l Vasculhem as experiências passadas e 
a rjqueza. _ Se a planificação. fôt' econômíca, e Tr-ilhemos pela democracia progressis· presentes e conc)-uam que até agora 
De~curaram naquele~longo peno_do 0 \não social, os rendimentos agricolas, ta, aquela que não dá privilégio a al- proc~uamos v~Iorrzar os efe-Jtos da. eo· 

l'enà1meuto das empresas prod';ltlvas. ou meJhor, a sua captação em zonas guns e injustiças a maioria. Aquela/ mnmdaeie e r:ao a causo.: o se-r huma-· 
Depredaram os r~cursos natura1s, ora predominantemente agrícolas foi, é e que zela pelo bem~estar do povo, que no. -
pelo mal aproveltam~nto, or~ _pei~ será inferior a das industriais. nào propõe a rev~lta porque_ ote~ece 1 ~para a valorização do ser human{J. 
abanodono. J?esconh~CJam ~ f':'no~e _ Tant'? nas zonas, com excessos de- ao povo a oportunidade de dlscutrr e 1 qlie convergirá a ::llanifícação reo-ional 
!!os ?e nat~urez_a soc1al mms vm:u a mográf1cos ou nas zonas de püpula.ção resoh·er os seus P!Oblemas. O p~glme do meu govêmo- no Estado de Sâo 
aa;s a. ~alol'lzaçao Çlo ser humano, di- CSDarsa, grande parte ·da população da esperança. e n&o do desespero. PaPlo 
mmmçao e diversid~d~ ~e_ consumos do Estado experimenta a vidâ. atrasa- As encíclicas papais desde a Rerum · · 
co~ o aumento ou d~mmmç~'? da_ren-

1 
da, com reduzidas possiQilidades de Novarum em 18~1 do Papa n~ão XITI, Isto é São Paulo, Uma pülleros~ 

da mte·na, da capacid~de_ cnad01a de consumo. por serem re&..tzidos os ren- a .Mater et Maa~stra de 1961, do Papa 1T'âquina de progre.'>so que, pàsta ao 
irívestimcnto, do mulüpllcador e do dünentcs. Acontec·e que, .. embore. sen~ João XXIII delíneat:am as angústias serviço da legalidade e do desenvolvi~ 
.acelerador das rend_as gue garantem o do ampla i1 capacidade produtora das d{)s 1:egimes _econõmicps que se a1fasta- mehtismo, nos conduzirá ~em dúvida 
bem-estar das popyl~çoes.. . zonas industriais, da-S zoqas conside- ram da realidade socml. a novos destinos, devolvendo-Iws a pàz 

Os males economwos mfehz~ente rat!as ricas, ela. não pode s~r utiliza- A.c; reformas t-êm de· ..ser feitas na de espíri~o e a confiança que v-êm ~n·· 
figuram tendências para. a :_IPrOXIma- da em muitos casos, parque saturado sentido de atingir o custo-de-vida fa- do de.St-ruída.s, in.sidio-samente. peta~. 
ção dos povo~. Effi: . J?~1me1ro lugar o mercado regionnl e as atuais con- tor essencial :rara a garantia de qual- fórç:-1s ·do mal e da reação eXtremista .. 
apontam a ImposSibzllaade de cada dições por vias internas. é imuossivel quer regime, em recente estudo, a Re­
um .se isolar e olhar as des.ventur_asl ou impraticável o esccamenbn de mais vista conjuntura Econômica aa Fun­
dos seus semelhantes,_ em um egors- produtos industriais por faH'a de po- dr:.çao GetUlio Vargas, divulgou os ín­
mo estranho -e do~n_h?, com? _s~ um der de compra, o que significa insu- dices pauli.stas(:(}esde 1948 a 196t. To· 
Estado OH um mumc1p1o se diV1d1sseml ficiência de rendimentos. mando por base a média mensal de 
em uniáadt'.s independ.entes a vagar no A única. solução áemocrática para 10() em 1948, chegou-se à, seguinte ta~ 
infinito. Aquela _i~d.zferença marc~u o desenvolvimento de z.onas agro~pas- bela, de.safio trágico à manutenção do 
com enorme sacnflc10 da populaçao toris é ativo.r a criaçãv de rendimen- rtgime: 
mencs favor-ecida a sua época. E' o tos. Como ativar a criação de rendi~ 
estigma que teremos de fazer desa- mentos? Anos Total -
pa,recer! _ A pr-oducão agropecuária é uma in-

Que as minhas ültimas pal:lvras se­
jam de confiança nesse futuro, numa 
mensagem de tranqüilidade e paz que, 
desejo, alcance o m:ais profundo ilc 
coração de todoo os paulistas e de to~ 
elos os braslleiros. 

O nosso dilema é: revolução pel.o 
fôrça ou revolução pelas armas dD tra­
balho c do desenvolvimentlsmo. Esco .. 
lhemos -o segundo caminho. 

Agora, cabe a vós a escolha! 
A r-enovaçao do espítito tem em dústria e deve funcionar como tal no 

mira questões rela.cf<Jnadas com . o regime democrátíco. Uma indústD,~ 
aproveitamento dos recursos natura1s,

1 
condicionada à utilizaGãO do recurso 

do emprêgo de métodos que tendam à natural - o :wlo - d-e recursos ma­
;melh01'ia da produtividade, à orienta-l teria~s ~sementes, inseticidas, adubos, 

1948 
1949 
1950 
195! 
1952' 
19;}3 

100 
98 

104 
113 
139 
16!1. 

Alimentação 
100 
96 

103 
108 
139 
189 

Eu asseguro que vos ·darei tranqm .. · 
lida-de para que, n-o trabalho honesto/ 

•"'. não mais falte o pão e o feijão, n-1 

• 



:. ·,:' ,~-. ~ ·- .;.,.~·--::r· .. ; .... -. 
. vossOs lar-es. Ttanqüilidade de espírito 
para que po~ais trabalhnt em paz. 
_, A minha. elclção reafirmo, porque 
:não sou homem que foge à luta será a 
v-olta ao regime da ordem, do I'espeito 
às instituições dem.~ráticás, e garan­
tía de que não caminharemos para o 
caos, pela re;roluçãn sangrel.:t3, mas 
para dias meillo!·es, pe!o labor fecun­
do de quantos vi\·cm !lest~ terl'a ::.ben­
çoada". 

lt conhecida de todos, Senl1or Pre­
~idente, a operos!dade do Senhor 
Adhemar de Bsrros, sobejamente de­
monstrada que foi quando Governa­
Cor de Sãu Paulo e, posteriormente, 
como Prefeito àa capüal daquele ES­
tado. Estradas de rodagem, estradas 
de ferro, usinas têrmo e hidrelétricas, 
-escolas, hospitais, abastecimento de 
água, enfim, uma série de empreen ... 
dimentos notávels, con.stitu-em os I 
grande acêrvo com que aquêie emi­
nente brasileiro vai se apresentar 
perante o povo paulista, que o julga-~ 
rã, no Pleito futuro, corn tóda. jus­
til;a.. 

Era o que tinha a. dizer. (Muito 
Vem) 1 
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mento será discutid•J e votado ao fi·j 
na.l da. Ordem do I>ia. . j 

Est(l.. esgotada a hora do Expedl·: 
ente. · 

Passa-se à 
Ordem do Dia. 

Parecer n~ 152, de 1962 ta. Ca.sa, peranlie as quais são ap?e ... 
sentados, em profundidade, os estu­

Da Co;nissáo de F"inanças, sd... dos das diversas matér!:1s legit.Iativas 
bre o Projeto de Resolução nú... em trtlmitação. 
mero 20, de 19Gl, que· dispõe sôbre Impôr à opinião pública o malor 
a estrutura administrativa do conhecimento das atividades desta ca ... 
scn.'i.:;o Radiotécnico do .Senado sa, morment-e no regime parlamentar, 
Fdr:ral. representa medida de alta sabedoria 

Dtscussão, em turno únwo, do I , . Gesta Cottu~ão Dn·etora. E fazt'Ho 
Pro1eto de Resolução n~« ~,;,c Relator: Senador I•ernandes 'fa ... lbe.."ll, a~raoés de um aparelhamento 
2Q. de _1961, de autor.ta _da qotn!J- \ vma. que.lhe dê eficié~cia 12rát1ea e opor­
suo Dtretora, qu~ dtspoe sobre a 1 Apresentado peb ComiSsão Direto- 1 tumdade de reafLrmaçao de prestlg:o 
~~trutura. a~mz_nzstratwa do Ser- I ra, 0 projeto altera no seu artigo l?! na ~piníão .popular. tra?uz: in~g~v~I­
'PIÇO Radwte~mco do sey.a~ Fe- d~sposiçõss contidas na Resoludo 1 men~e. defesa da JltóPl'la mstltmçao. 
d!ral em regu~e de urgenc1a, •• n?':' número 6, de 1gso, criando 0 SerViço ; Dlfund1:- no:iclõ.rü.1 dos tr:lbalhos das 
termos do artigo 330. letra c , cte Radiodifusão do Senado FeclerrJ. 1 c~!"!li<>s.õe!, d::t priv<ltwid~de no e~er­
do Regimento. Interno,. em. v!rt?-- SeHs demais artigos tratam da or- 1 c~c:o .ue ~~rtas: pre.rro;:at1vns consbtl}­
de do Requerimento numero Z.:JO, ganização do novo Serviço que in te-! c:oor.rs, aJem rle n::rneros~s outras nt1~ 
de 1962, dos Senho:es Senadores, I grará a infra-es:tl'utura 2dministra- ~ ·ndr.:de.s quo:- lhe sao pertln~ntes, tudo 
B.arros C~rv.alho (~Id:r do PT~), tiva desta Casa, ir.digam ·as setores i in,/ }r.pres.~n~a-. para o S~nado, afir­
L_lm_a ~elxerr:;t <Lidex da, Mato~ em que se dividirá. e a finaHdade düH: mae10 no se10 do conhectmento po­
na) ~ e Afrámo Lages (Ltder .da mr.smo.e, o pes;;oal !H~Gêssário e a míi.-) pu1:J.r. 
UJ?N!. tendo pareceres das Co- 11eira de recrutâ-lo bm come oont,em: o c-·,'~·''' ,•;, f mtssoes . . '. . .. , ra, o ......... ~~~ ... 1~~-'o que o erecemos, 

· . . íi!nda. !lOJ'l<W.S .re.1.allvas n PYOV1V€rl~ visa, exr,tamente, a proporcionar os 
- de constituição e Justiça, ~1as outras, .completameatan~s à:; q•.le- recur.:::os humanos e de adequ.lção 

javorr.vei; 1wram mencionadas. 1 ftm-ciona!, indi~.pensliveis à co-nsecução 
- de Finanças, no senlião da! Etn just.ifir::tção 3.D p;:cJefa, foi uw- : •.:!ê~ses p:-opósit'Js · 

t:olta do Projeto à Comissão Di- i C:<~ do que o Servlço né(.:! pl'.::l,;;,~a de:;- i :E:le p''evê .o:;eJa instituída a Diretoria. 
retora, a tim de que se pl'Onuncit; 1) tina-se a divn~ra.r os L1J':i;·Llll1o~ dG I üa R:tdiorJifu.são, assim trans.rm·mado 
sôbre a necessidade de se in.tro~ Ecn~do Feàenll. E sa 1 i~1:~;,. o c-f'táter o ~~t'J:?:l Eel'Vico, êste, aliás, ainda fun­
du;;irem. modtjwações no texto do jlmp:.:n:ó';o da Civl!1,e;,•;tio em 'l?rêçc, ciona::1rlo de jacto, sem definicão ju-

No expediente lido figura a Men- Projeto); i''de. vez que a d':'ficíéncla de comuní-/' rfdica. -
"'agenrn número 1'03, numero de ori- · -gem 109), de 28 de ·maio, contendo - Diretora, oferecendo substi- c·:~Jes ~:.1: q11e se : ec::nte a nuva Ce.- Imphmtada a Diretoria. que terd. 

-e d t 'd . 1 0 
tuttvo; e dependendo de pronmz- pita-1 do;: _há ml!~ro esté;Va a recbm:1r (d~;.startc, maior den.sidade para o 

~oj~~~o ~e ~ei yen~m~~es~.~~~~~. de c~arr;e13-to àa~ c.omissões de. Cons~ \ ''.,~ P,l:~;-·iu0olda:; de qu<:: f''•gita o prc- ) ~xe:·c:cio. ~as sua.~ ~~ri~uicões, est~rá. 
1958 na c·m ra n· ero 73 de tttu.çao e Jus:,ça e de Fmanças. J ... to. 1 .. la S\:b::ndmada dtre, .... m ... nte à Cmms .. 

c:: a a e u:n- ~ ', sôbre o substitutívo. l c::- . 1 1. ., ,: _ ~ .., '.:::ão Diretora. o substitutivo apenas 
.:..s·fiO, no ... ~nado, que d~poe .s~te 0

1

1 co· _ : ...,9brc o ploJ::o fo. E.n •. Ldo, tm _ ... 31 maTttént, nê.,te Pll~so, a orientação do 
~!~mdo Nacwna.l. de Pavunentaçao e o~~re a mesa os pareceres q'l!-e_ vao !I Cg JUlho d:. 196l, par~~er da Cmms-! projeto inic!al, um e outro dando, ao 
da o:rtm.s providencias. ser .tdos pelo senhor 1º .Secretano, s~~ de JUSHÇa, no senlldo de. (1\~e, re- j novo ó:·"'ão cüm .i..«so a necessária 

Com êsse, são tres vetos que pen- São lidos os .seouinte::.: ~nhv~~e';Lte . ~os- asp~ci?3 )~mdlco- i flexibilíd~cte' para. receber, .sem maio· 
dem de pronunciamento do congres- .., I cons r_,_UCl?Tiais, nao exrs-l& ~)lCe que rre.s õbfces de ordem administrativa. a 
.ltiD Nacional, Parecer n9 151, de 1962 contra~nd!casse s.ua a_provaç~o. . )orientação emanada desta comissão. 

Apr ... sent~d? que fo1 a 8 (<e Juni:o-1 A Diretoria, assim instituída estã 
Para a.preclã-lo.s, esta Presidência Da Comissão de Const!irâção e d~ an? proximo passs.~o~ a propos1- dívididn. em dois Setores _ 0 de Di-

convoca sessões conjuntas, que se rea- J c "b P . 1 d 1 çao es,à quase a comp~e~ar um ano. · vulgação e 0 de Manutenção 
lizaTão no dia 12 e 20 do mês ~m, us lÇa, 80 re 0 roje 0 e Re- ÊSse espaço de tempo confunde Se to d 1 · 

! sozv...-·ão númerO 20 de 1961 que i' ' 1 d · 1 d. á . :· O Se r e Divu gação representa. 
curso, às 21 horas e 30 minutos, no 1 düipÓe sôbre a es'trutura ~dmi- t:om ~ UD?a ~se eex ra9r m n~ 1m-- a atividaqe da I)iretoria. A ê1e in ... 
Plenário da Câinara dos Deputados,! nilrtrativa do Ser·iço Radiolécnt- ~ortanma para o fu?cwnamen~o do cumbirá toda a. parte redacional para 
s.~ndo no dia 12: co d.o se rl Fed" 1 . 1- :::e:r:ado., face qu~ ~assmala sua adap~ divulga<:ão das atividades do senado, 

Veto (})arcial) ao projeto de l nu o era • ta;-ao a~ condlçoes oferecidas por encaminhando a<JS jornais emisSoras 
llúmero 2.222_57, na. Càmara e n~e! Relator: Senador NoiSueira da G~-! E:·n.sília. ·E e de supor, agora, que a de rádio e televisão o resPect-ivo no-

n1a. ' I yn·ópf"ia vivência dos problemas p.ovos ticiário ' mel!o 13-60, no Senado, que fixa as · 
diretrizes e base da educação nacio- n· d 'b . t t ,· d .iá surgira, a esta altura, a conveni- O Setor de Manutenção re-presenta 
nai: nist IS~?~a 0d so ;e _a e~ r~l u~ a . a Ir;;~ ênci:l de possiveis modific8.çôes ntt a atividade-meio estando a seu car ... 

8 r~ 1 F do 1er"VlÇO a ~ cmco. 
1
° proposição, com vistas a melhor atin- go a conservaçãO e o normal rendi ... 

1' -Veto (total) ao Projeto de Lei ena 0 . e_ era • .. 0 prese~ e pro)e o, gir a finalidade coUmada. me11to técnico de tôda a aparelhagem 
nür.>c:o 4.119-C, de -1958, na Câ.mara da. ComiSsa?. 01:etora, VIsa aos .se~ Opinamos, portanto, pelas raz-ées radiofõnk.:l da Dil'etorJa. Esta, no sis~ 
e nú.m~ro 73, de 1960, no Senado, que gumtes obeJttvos. ..:;xpost<.S, n.1 sentido de que o projeto te~a técnico existente, comanda, aba-
dispõe sõbre o FUndo Nacional de a) mudar a denominação do ser~ volte à Comissão Diretora, para que vês dos aparelhos denominados "con-
Pavimi:!ntação; viço Raàiotéçnico, criado pela Reso~ a· tnl"'snp. se pronuncie sôQre a ne- soletes', tõda a sonorização da Casa. 

2) _ Veto (parcial) ·ao Projeto de Iução número 6, de 196{), para Serviço cessidade de introduzir mudanças no Registra o som dos microfones do Re-
Lei número 3.078• de 1961, na Cã~ dt! Radiodifusão (S. R..); , seu texto. cinto das Sessões e o emite para todm= 
m o"a e nu·mero 152, de 1961, no Se• b) · d · t .... os alto-falantes. inclusive no Anexo. """ crJar ms se ores administrati... .l'.l o parecer~ N · d d d 
nado, que reestrutura os cargos de vos frente a êsse serv1ço; . ·a m~amzação O qua ro e peS-
Tesoureiro do serviço PúhH~o F!l-' Sala das Comissões, em 20 de teve- soai para. a Diretoria, o Substitutivo 
d 1 d • ·ct· · c) fixar as especificas atribuições reiro de 1962. - Daniel Krieger, se orientou, de um modo gerai, por 

era e· a outras provl encms. ~ara o serviço e respectivoo setores; Presidente. Fernandes Távora, um duiplo aspecto: - o aproVeitamen~ 
Para a Comissão Mista que deve.. Relator. - Lopes da Casta, Lobiio to do pessoal já lotado no Serviço e 

rã relatar o veto inicialmente citado d) criar uma função g1'atificada, da Silveira, Mem de Sá, Jrineu Bor ... o sentido de rigorosa economia para 
são designados os senhores Senado.. Simbolo FG-l, de Chefe do Servico nhaunsen, ·Aru Vianna, Del Caro, No~ <r Se-nado. 
l'es: de Radiodifusão; - yueira da Gama . o prirneiro aspecto teve por fim 

e) estabelecer .os encargos. de.ssa. 8.·Pzov
1
eita-rdo ooncursoté da experiência, 

Paulo Coelho - PSD Chefia; 1 1 so.Jre udo o pessc.:J.1 cnico; o segun~ 
Barros carvalho - PTB Parecer n9 153, de 1962 /do se oomp:ova. n~ reduzido_ número 
Jorge Maynard - PSP (Pausa) f) prescrever a subordin.ação do . _ . ) de cargo CUJa cnaçao se propoe e ex ... 
Sôbre a mesa requerimento que vai Serviço diretamente a Com.i~sã.o Di- - n,a Comzssao Dz~etora, sóbre tinção daqueles isolados de provlmen ... 

ser lido pelo Senbor 19 Secretário: retora; o proJeto de Resoluçao n"' 20, de I to efetivo cujo ocupantes sejam nr;· 
~ lido e aprovado o. seguinte (I) especificar o processo de rccru ... ' 1961. . meados para a Diretoria da Radlodi ... 

tamenta do pessoal para o refel'ido R.eiator: Senador Novaes Filho. fusfío. Requerimento n9 285, de 1962 Por outro lado. a. seleção de ele-
Serviço; A. ilustrada Comissão de Finane?s mento humano está pr-evista de modo 

:Exmo. Senhor Presidente do se... Como se observa, a. proposição não suse1ta o pronur~!!i::unento déste órgao a que a divulga.ção dos tn\balho.s da 
~:ldo, merece reparos do ponto de vista re- técnico sêbre o ,proJeto de Resolução 1 Ca.sa seja mantida em alto nivel. Exi ... 

Requeiro, n.a. conformidade do arti- gimental, procedente que é de inicia ... nç 2-0. de l9~H .. que .dispõe sõbr~ a es-
1
, 12"€'-se, para provimento dos ca-rgos do 

go 171~1-letm a do Regimento Inter- tiva da Comissão Diretor·a. trutura admmLStratlva do Set'VIço Ra- Diretor Redator Revisor e Redator a. 
~10, combinado com o artigo 212 ... 14.-21, Em referência aos aspe~tos juricll~ diotécnlco do Senado FederaL ) aprese.r{tace.o de dioloma de nívc1 uni­
a. inclusão em ordem do pia, inde- co-constitucionais, a matéria também BEm :tndou a a!udi~·l Comí:õsã"o no ver.sitário ·(art. g9): o Noticiarista só 
'Pendente . do parecer da Comissão não apresenta qualquer óbke que seu pedH}o de audJêncu1. O tempo ,de- terá acesso a Red!ltor se atender à 
E::.pecial Mista incumbida do estud contralndique a sua f?p.tovação. corrido entre a apresentação do Pro- mesma condição (rtrt. 10. Mesmo 
da matéria, 0 substitutivo da Câmara Face ao exposto, .e quanto 0 que jeto e as modifica.çõe.s que êste pró~ para o. primeiro provimento do cargo 
dos Deputados ao ProjetO de Lei nú- tange a esta Ccruissão examinaT, Opi ... prio órgão houve por bem imnrimír de Redat-or Revisor existe a Ôbri.,.ato .. 
mero ::1:6-53, que 1·nstitui 0 Código Br"- 1 - à divul~ação dos trabalhos do s'enado ri~dade de tirocínio e do conheciffien-~ .. namos pe a apmvaçao do projeto. Ih d • 1 eileiro -te Te1eco1nunícaço'es. s 1 d c · ~ aconse a o reexnme a ma ter a. to dos trabalhos da Casa através dos 

v. a a as omissoes, ern 23 de julho c f 't c · · t • Brasília, 4 de junho de 1962. - de 1961 _ Jefferson de A u.ia.r Pre- .o~ e ei .o, a omiSsão Dire- ()r-a anos de serviço, recrutado, ainda, o 
Aloysio de CarvalhO. ,sidente · Nogueira da ~ama' R d~crd1u. apare1ha1' a Casf_l co~ um efi ... ocupante do cargo, do seio de du~u;, 

· . -' e~ Ciente mstrument\l de drfusao de suas carreiras de elevada c-ondição (art. 6\l) 
O SR. PRESIPE.J.'lTE: , 1c8'tor.lh-

3
M

1
tguez Cou.t~, Aloymo_ de ~ttividades, de modo a impô-la n~ Eis em linhas gerais o sentido dÔ l . - I aroo .o, z vestre Pencles, H€nbal- maior conhecim~ to p,....,..ul r s b i't t' . , • é. 't ' 

, Na forma do Artigo 236 do Regi- do V!Cira
1 

Lima Teixeira Afranio ' ~· • u~. a · U 'S L U IVO, CU) O rtl~lOrr m l'J O f.. O ' 
ll!t.ento Interno 0 presente requeri- Lages • ' Do outro lado, ~o;:ra e ,destacar os d~ atender às superiOr-es convemcn-
, . ,... trabalhos das Co.nussoM tecni-r•:l.S dez.. Cias desta Casa. 

... 

• 



.. , 

-,.,. ' . ~-

.,}iõ6 T 2 rç ~. j,; ra 5 = ~ ~ "~ _ 2~J5~;o __ tiO 'l:)?N'Gfl':_~~~AI::!OI~f\L ~eJ]!2i.J!_X'-,__._. ·---: &>dZ:: _;;:--j~J:':,_~;> . ! _::~"' • d 

{) .- . , .:;_ ::::-do p3l<> Con- j fun.cionamento da Dlreto.-!a, recebê-la 1 t>rovimeuto dos cargos de Direti'Jr,' ne .. ·'vwndo 'corrigir o texto do substítufl$6 
.-.:~·-ú 1..:. ~~ ... d-\ cp-: 1 ~ S::.nt:1o, no € mant~r 1:e~pstro de sua enttada. e,. dator-!tevisor. e Redator exige a apre.- de pequenas \m!'}e. rfeiçô-Bs e sltl>o:rdi;.; 
~ - • .., . , •• , .~, ::.·""'-:", fn.z cc-:n que ',rd.da; · senta.çao de d1ploma de curso supedo;o. nar a novel Diretoria à Dlvi~ão doS 
n·:~. ---~., :-:. : .:..;::r:.::"<~.lllii1-dfs politicas; C) deteFmínnr p:oyjdê?::ia_:; técnicas I _Artigo 9° --os Se_t-ores ~e Di'~ulga .. Serviços }',.~egi.sJativos _do &nn.do. 
t"" r'~,;.-l ~: .._ Altz. o -Ga'~--erno do po- , atinentes a normal sonomaçao do Re- çao e de Ma;mtençao :;erao onenta- conto OCOIT~ em _relav~o ~-s cleru.rus. ! 
M: t;:: ·.:..-"f\.··. fr: -de que..'Tl. l(,ltmza ratzo, ! cint-o das Sess.óe:;, no ntcndimtnto do dos,_ respect1va.me~te, pe}o . Redat01.· ii: ~amman?o det1damer:te o su .. · 
.<:'h:::::.<:··i.l à r.st!llnUd~.de dos g9:bi- 1 tlmposto na almea c do it-em n da ar- ReVlSor e pela ~ev~or 'l'ecmco, me .. bstitutiVo, veriftcamOE que êle se en ... 
nr. s- e ,..,a ~--~ugã:} dOs phtnoo a.d- I 11go 2~:~; { ?Iante ptttt~ri.a ao Duet?r yera1 bai... con_tr~ em co..lJ.d~ções de ser apr'?'Vado;) 
n~u·l' -trs. ·,. 0 0 <: ~temü par!an~"ntar d) · b t . l.u:l.d.a na f01ma do que diSpoe o art1g0 f red1g1do, como e.sté, em boa tecr.lca.; 

- - r;-7.;.:-.... 1~. ~; cs;:h.. a -exlstêncí~-- ins:.. , ~ exercer,! no que cou er, as a rl~ I 3o, letra "c", desta Resolucão. legiS!abya. e, ainda, em pelfeita c~n-1 
.r> _«~fr ~.; _ ~1 :::. ;; batçoes esta.be ecidas no nrt!go 163 da . . . co1·danc1a com o disposto no arhgol 

11 1 '-icr. , C.o -..;en$-yo. Reso1u.çâo n os de 196{1· ArtJgo lO - Substttui o D1retor da 6, •á r f 2, d" C nst !>ti -
' ' Ditetorza da Radwfusão nos e 4> pa_., g a o • ""' o l çao. J 

1:'0:":: b--i ... fuí'.Jlam~te,.-:, entendeni.os c) iue1r.at ao Diretor-Geral os che- impedimentos 0 Redato • . 8 us A Diretoria de Radíofttsão estará. 
~o p·ojo.,l) r]·· Fl.::~>:;:-u~ão n° 20 não tfes dos Setores. _ qual no caso' de vacãnct~ ~ev~~id~ capacitada, ~sím, a prestar·a:o Sena.:1 -r .... ::e.p,e, 1',; s:;: refl~~J{) a!_ual ao _no-vo 1 Art. 4<?. A Diretoria da 'Radiod~- cargO, concorrerá à :nomooçflo efetlvlt do- ~derel, neste s;tm•, os serviços ~.;'\ 
~-;t~::-.,..,« ". ~--;- v_:;.ende l~prt:tnlr ao ~t··sae: d!r~ta.mente wbord:mada à c,~,. com os ocupantes de cazgos que inte- 'que lefl~ente ~_?~SsJta, ::S qlt.afs sact: 
::::~ ... d. np·:u~~, n_ dcs Tiabs1hos do : !~llsst..o Diretora, será integ!.·ada bàsi- gr3m as classes nJ.al.S e1evarla.s à as me.slno mg;nt~ p .... a a m_lher ,e mrds \ 
""'' n. d~. li'Ie te..-;:-. i\tlngulo os seus ob- : ~.<J.tnente pelos cargos criados na. iíJJ'· l respectivas carreiras ou de cargos l ampla divulgaçao ctc:s., traõathos desta.. I 
Jetwc.s nc-s t~l'mcs do ·se;.{umte: ma do Quadro Anexo 8- esta. Reso- isolados do mGis elevado pad,.ão I Ca&a ?-o Poder Legls~tivo, dadas. as~ 

_ - lução. . • _ ... · rcstnçoes e, lacunas _er..lStente~ r:-~~ 1m- 1 
~'t!ENDA NQ 1 Parágrafo único. o primeiro provi- Art1go 11 -: Opsen:<)jo o dJ.Sp~to i prensa. falada e escdta. de n .. 1-a.w.a. i 

mento dos cargos con~tantes do Qua .. no artigo 8°, w. /me, oc.sta. :aesol..içao, l . 7. :f<,m face do expos,o _e i*ndo em, 
(r::: bst t t' I dr d, t. . iH 1 ' 'á ·" t o .ocupante do cargo àe NoflCJE~JGia. J ";lsto: Q.UC no tocant"' à in:,( .dade e . 

.... u -
1 

u lVa) · M~ r, q~~ 1~~1 10 e ar lgo se. 1 '"'~ 0 j concorrerá r>rdercnc::o1me$1te ao car- 'const.iiucionalld~d~, =:::11'!a !'u;. {;\'e pr-..3:~ 
. . POI lletvldm!~ que esteJam, ~ data go de Redator. s<:. ser U1·guido GOlltl'a P_l d;sy;:.s1rüéS':i 

Dz:-s.e <lO P'_OJeta a segumte redaçáo: desta Resoiuçso, I?:·tsbmdo serVIços nG 

1 

Artigo 1~ _Aplica-s-e ao pe.<;.<:a<~i in- CQ·nti.dr.s r,t\ :n~l!,,ttt<:(c;,t'O f;pinn::-no!::í pr:lai 
_ - ; •. ~" _ Setc:r da0 Radiad1L.lSJio do Senado,, tegrante do Quadro da. 0Jre~oôa a.1 '.wo aprM..;r,·â!:t, ~r.m :-1s_ alt!':llç.S.es pro:..1 

PttC"~1 ~,.,--:'1- !\;: !"' 1• ::.üLf-1(/Jl.O l-< 0 20, I . At,t.. 5 . A _Iotaç~o- de ,outros •. m- 'RaàlOfusão o disposto no anigo HP ( ):.DSt:ts pelas S\H)~1'1C!1Clfl., de ns. l 1\. a~ 
;,.,_~ 10. til . l ~tOUR~~os no Dl~~tona . .:.er.::, process<Hl:t, da He.s.r>lnção n9 ~_;, de 1000. '!da C"t.nl!~".$ãr.1 t~C FI!J.w,ça~. ~" ~ 

11 11 ,. na fo.ma dn.. R ... ,oluç;'!o n· 6. de 1960. I . 1 • , .~ .• 

_ era a 1<.-eso.ttçâ,o n~J 6. de 1960 · Art. 6<?. _Q-prímeiro pruvimei>to do ArlibO 13 - Fic-am ()-3!tintos n,) 1 So..<:-:. ::lu.s Ca:;Ji.:;,:;ê-.:.-::, f'm :~ ele .iUnhQc 1 
(JUiJ_U[G.tnento dQ; Secn.·l<!Tia)- ClU'ffO do R.ectatm·~Revisor Será rea.aza.. QU~-dl'.Q da Sectet';lds., oa Cérgds iEv~ ~ele_ 1~~~2. _ -·- _ (';í~i;e;·to Fãrici~s .. l?l'O.Si-; r 

elo mediante escolha. entre os ocnp.m~ j lados, de 'Pfl)\r1nw:nto efeH:-vo, que ."'~ ) d.t:c~te . c r.-\_ ·p.;...:erdcio. --:-- 1jOrJ'd$.ra da 1 
. Al'.tigo to_ Qs serviços· de divulgação tes do_s cargos de Assessor~ ~egist'\.tiyo I YJ::gm·etJ. .em vlrtude 'çia noml:!ay!J:? .ôe- _l Gnma.. n.~;.ator -- A.lo;;su~. a! Car~a11w, ·j 
dru :at_ividã!le$ do Senado Federal .'3e~ e Redat<)T qúe contém. na aat!.i- dr;:s!a seus ncupantes para cargos cnactos ~em f!...:·~;.·clvlO -.- Gasper l ehoso - J,fe~ 1 

rão excru"f:ao:: ... : prJn Di-retorl:,t da Ra-. Re:Soiuç_ão, mni.<: de déz 00) anos ·de; p~: eztc. Re~ol'.:tçã.o. - · { -ne?.es P!menteL. • · , . 
diodifl:t:ão. -· . . ~·e.·viços legisl~Hvo.s. _ , i ..... Af'tigo ~4 -7~ica t:o:tinfo tt Berd~;o i - ·--... - · 
-·Art· "o y {. ··-···· . . Art. 71J. o cargo dt' Revisvt T•~.: .;.::e.c.fo~-é<:_!3Jco, cuJoc encari,l'C.o,: e IJ2<.sC'al! Parecer nQ 155, de 1962 

f ~ 1f 0 ... -~ •. A 1 ),~ l'H:' 1 ~ d.J. Rad10d1- -nico será prmrhio por P":J-~'i:<:s}r•nnJ ... _G .. ~ ! f!..O.:lnaboos IJO:la Ll.rc:..orla õa !\adio·- l 
~~a~iPc~;~au~"'~n:· esta Hesolução, tem 1 tador _de c~rt~fic>.do <I; ~spCeh!lioz;~.;~Ô 1 iusão, alter~d:l o &l'tlg() 20 .. lct-:-a "e'r,[ Da Couri;;.séi.o de Fin(ir;.çüs, Sóbre )' 

P · da .... · · , em eietrónica:' e h~biHt.;_1do no co;1 ne~ ; cio. _ _I-{e;;:J;açaG .nfl 6, de 1950. . -: j o Projeto de Resoluçtio rtll 2ô. d!: 1" 
: l- Pe:o S(J_•,or- d o· l - ~ cimêflto das insta_ia::ões técnJ_.c:J.s tlfJ \ .~ .... '.,'gc 1, -- .• ,.··ctl'l ::;'"'~.·,,·,,r_.;;-\·" entl·a-1· 1961, que dispõe Bôbre a. estruturei. - - - e IVU gUÇ!\O: s l '--' r._ - - -!!!!: - •• .....,. -.t-o.•J (í.dlltinistratit•a do Senado Fe-' 
·n 1<> ·, . " 1, n _ ., "',, ,,_ . • . · enaL ~ · · · · 11 :-á pm \~igor na data d.ü sua puliücação, ! de 

s ;,~-e~ "vn, ~.> .. ~!-i ~t' • .;,;,~L .. s, àia:·~as t!m; -~rt.. 8Q., ReE.salv_a·jH.s as ·siLt:::t·~éez , !:::'··ü~:ªct~~.s as- dbp~iç6E:s em contrá~ f. : ral. , 
:~;:;0 ~.,.- ~lc:·~·-"<','i ; _das 1eunroes dos exzstentes a. data uestt~ Re~,}~t.~Çilú :, ~rl.J, · - Rt:I<Ltor: Senador E'ernandes Tavora 
olt-;lO:, t"0~ü.;,"Jc~. ~·~·:.ta'. eon~o colliêr no- ! . . . · •· ·"'; • 
tklfl..l.'lO. _pe~ t_:.nentê'.. à. s at. ividRdes do 1~. :SO~lCJt~cto o pl'onunclam-epto da. Ç,o-
S~na_do. ,p~1·n:, o ef~Ho- .de divulgaçãà: QUAD,RO A QU_E SE·I{Eii"E·Cu;;" O AH'I'IGO 49 DESTA RESOLUÇ~O: ~ni);)tao Dir!~tora ~bre ~ ?.!'ei-cnte pro;~ 

.... bJ _.ret\J[!cr_ Çomt:ntu.t:ios e rriatéría I J;~o,· que e df s~a ,. ~?t?: m:. manifes_; . 

.,..~tzcw ... 'i.a para··ns enüssoros de rádío· -··,------.v----~-~-~-- ~----- .t:J;1.S~ e~a pe1tJ. .i•P·(;~et:~ll-Cj\0 ~e tun.' 
e te1éviS.&o r~ue." e~"Mk1~Je" e t \suus~t~ll~1V'9, a ftt;.n d€ .lmrmomzar a. 

- • , .,.. '.! • ~ -fl!:i~ .... ....m n e, cu sua llllçU\tlva j.lllel'l:or com a expah-
n:ect~ar..re '-'?!ltt ~""?· t; e!1Gal'r('gDrem :l::t Número . "- I são do SeTvico de R.~tUvdifus5.o dos 
d1fu~Rn- dn~ .UtiVid.~aJ!"s dó Sen!l:do; . de Carg-os l l'adroes __ -trnbll,lhos d::t CaSa. . 

- ~ ~ncn_mmh:·:r ns- ~t~(f:e~ de te)e- Cargos ) . . M'llhtendo em -,linhas gerals 'J$ têr-
vhmo. ru.d~fH:::_:on~ou:~::. J9-rn~i!-1, revis- l.moo :do. prok~·o inicial, o Sul>sriwtJ.vo 
tn. ~-o~- quaJsQ~\e.t. ::u~ro.s- orga?fi. Ue di- . . - --------.· ~ --- 0 ·cótnpleta, instir.uindo 'u.. D~retor!a de 
vt.l,,?-":ao -Que o. ~ruJC-ttn..r-em. copms das Radlodifuf;.ão. ::Nele se dl.Spoe sôJJrt o 
nwt~rm~ 1'fi-<:,.~.cla._o;- nas. R1íDt-HS an:e:-: 1 provimento do3·rcspectivos cargos, em 

- rim·cs; ·. . . 1 mi·efoV ..... :........................................ PL~l !que nii-o hnvcl·á rnai:ot: aumento de 
· ,àl .- f<n·1}ccel~ :;:os -lntere~;:::dos ·cé;nias •: despesa. Esta se!'á apenas as -que de-
ou !'tj.f:'C-cl't;d}-as. -eni.~.ctt;;co nu fita, "'dos 1 R d · • f p; .. 2 · d d·fer"'n,.. t'l1tre p:tdrõe-· 
l f _ e ator Reyz.•mr· ·····.··.······~·.·.~::···_ .... ; •••••• ~-:.: ••. -. ~ i-.corra a 1 --~..-.c. • · • "' ~ e_'J?-e.."'l ~'8 -00. !"-1tr a.ro.w,'o, m~'lr:.nte i._.. . 1-a.tuais { «lffuns f!Mados no Sub.'ltituti-

et~.:t•?.<r--".J.O do matcrt::>l .-c:l!lpreP.'ado: 2· Redatór,· ........••••.•••.••••.•.••••..••••....••••..•. PL.;.4 JVo. Em outras hipóteses, -como no caso 
!l'i • i~•uti-lhtl.'. .no Hin de CR.da. ses-~ 1 , · _. . ~ dos Redatores, não h?Y~rl qualque:: 

---· - .!i 1'1 ....................................... ooooo•oo• 't sãe'1e~hlativ::>.., !XII 'O, etelto de rec.Úpe... . • ) ~'ot1·c 1·• 1• 1"sta -PL-6 'i maJora~>üo. · · 
:rnç.::1-a -to. t1:1at~lcl. ·JS. fllement~-- cong.' ·1_ Além disso_, o· substitu.t!vo pto_p~ a 
lsntr::: -dD·.z::ell ru·qui'vu e ÇtHe:· a .çritédo 3. Locutor ... , ,· .. ·, •••• o •• o •••• ,, •• , •• .-,., ••••• , •••• ,, •• , PL-·6 '·e:..:ti.nção de cartiOS -gue E.e vagllrer·J. 
d.G Cnnü~s:li> Dh,etorn. ilão fol·cin co11- ') / i pela e.veiltual nomea~:aõ de seus 
sidP;--~:.c(c;? o.e- ÚltCl'ê-Sse petmaneúte; · 1 · Jievi.so~ Té~n!co .:.~: .. ; ..... .-: •• ::._~······o·•o••····· ~L-B jocurwnte.os .pura o-nõvo ser.v·Jço·. 

/) ~al;:n:ra:: p.ro-gram; de arquiva.. . _ _ _ , cômo se 'l'ê, a. iniclatlvil. da comls-
. nl?nto cTeCUPCia\tt-o.do ri'.ateriaL nten~ 5 Operadoi-es de sorr1: ................ ~ ............. ~"·•· PL~7 . (sáo'Dire!Ora- vis! a ate:.1.der às J;leCes-· 

dido.<: o -CJ'!.JtFt1·- técl1iCo. fta radiodi~ .t lstdu.de_s. da.Casa, ._se.m t_er .como "finali-
fus!ic- e o .!<ent-ida de' ~cõnomi:~ IlRra o~ 1 1 ·Operador_ de Som 'AuXiliar • ; •• o.~. o................. PL-8 i:lad-e simp~es melhorias de vr..ncitnen~ 
Sf'nt•dó. -- .· _ __ . : tos. SomoS. por .1S3o, pela .e.provaç!lo 

II ~ ·Pelo·,S~tor de Ma.rwtenl".ãri· ·j 1 do suJJStitutivo em sü.n...:; linhas gera!;s. 
!Ji r6.urite1' eni perfelfo -e~te.do · d.e l com vlst..1.s, tão sàlllall~e. ao seu -P.l>l'l· 

c:nft<_.t·va~ .. "'o e ftUlcinptt:mento os atHly , Vt l<Ya.ção radiofônjca dos tr'abalhos do ; moratnentõ. · Ofereceremos t.rê.s sub~ 
relho,c;., w&--üir'"S e· nce!-lsóriM Jndis-. Parecer n• 1"'4 ·de 1962 ~l ~ ' t emend"S .... n•·opa~l"ilo ·=-~ -- • ;,~ , • ,., enado., ap1esentou substltutivo ew · "' .. ~- . "' 'i • 
pen-~vel"' à {';:e<;t;.çfio dos s~!ic:oil: cU ~ d tend f às real neces I A prim~n·a obJetiva. esclarecer que n 

b) . organ!"':->r f~ m'rt1ter atualizado Da Comissdo de constituir',.& o c 1 ca.dn dçocds te C3 e 5 • nova ou·Ctoria csta1 ã Integrada no 
- ' . à . . b J--~,"a «A1- :n.-oJeto de R"~ 1-st n es es a asa. ~ d . s à um ·('s1&::Uc .e ~ce!*nrlOS e so 'r.essa-· U<i~ ~· • ~u'e o ,., >.;<>.:.;- 4 A :maténa. retornou 00 e~~ame organograma o.:; serv1ços {lO ena o, 

!eutes: l~çao :n.o. 20; de lfrôl, 'q!le .dtspoe 1 desf.a. Comissãq a fim de nos ~all1-~na Divisão dc.s· Serviço;, Legislativos. 
Ç\ ~ de.sincu_r;nbi·r;.~e d~s a.t.r_ib.uirõcs sobfe fJ estruLHT..ft, nthnmts&!ativa.l fe.starmos sôbre- o ~ubstltutivo que A segunda subemer.da dá melilor 

r..co.,'ls;artt,es .Qo t!rti.g-c 4r d'll R~solu~S.o do Serütço de R~dtoteci~lt:o à~ Sr:· inshtui a "Diretoria de·:SadJOfÚsão", redação af r.rt_. 4o, evitat;cto- sej::J. re-· 
n" 6 de 19~G,. utPrtteildD _para tfmto, nado Fe~rul. . CDJn maiores encamos e !Iexibilldade l petldo o pnnctpio, Que j-a se encontta 
atrs.véff_ da.~ Díre':o;.'ia, os nec~"'>áriDs R_elator: Seua._dot No:tttE'tra da aa ... sdniln.isttat.iva do 4ue _iiS constante na !etra _"a'' d-o a:l·tl~o.3a! da ~ubordl-
·-çnt~ndi~,·u;nt';? oorn _a ~ecret~.ria-GeraJ~ ma,. · _ .. · . do ,projeto inicla1, e d-ã. nova .fonna c. ns.c;ao da. 9-ova. Dlretona as Dlretrizes 
da- .Pr-e"J.dên.ri~··. · _ ~- 1. Trn.ta .. se ·de projeto de resoiuçâo, ~trutura a.o sêrviço _que, a ttu~lmentr., .9"" comissao Dn·etora. . _ 

P~Sg:;nto:· ~Jco .. Para_ a .cx?cuç;aq ot·!tmdo ·da ilustrn:dn. comissão ntre- embora só ·t.uno:ionando da iatn, v:em se A t~rceirn. S'.lbemend~ 1IDprlme. nova 
do _il.spc-sto nas almf'as tt, b e c .1.:] tora, dispondo ~õbre a estrtr .. ura ad- eucà.rr.e!fu.n-do_ dó ·cumprimento destas redaç.ao ao art. 4Q:, e';It!tl1do seJa _re­
i~em I dê;:tc artig_o, a Diretoria ro.n- n'l.init:;trs;tiva; do ;s~rviço de- Radiotéc"' ta-refru;.,'"' · a téc-nica sem. a~terar os propóSitoS-· 
tal'á ·com a ~ooperatão de to>i.QS o>-: n1co à'o Sena-do Federal e a. 1'~-peito 5, A Comi.s.'>&~ .d& 1"1-nan'Ç'J.S,·t.'Ptnun- _vt..::e.Q.os pelo dlpcs1tivo. . . 
serviC(~ ·cta CA~a. rnd'rliante ·prévi.o -1n1.·.; do qual· estã Comissão já ·se ·manifes~ do pela aprovat:ão do substitutivo, ili~ - FaCe ao_ expcstó, man1festa.mo-noo. 
ntcim-entcr, por parte rlo.s m~s~n~s dDS tarã favoràve1inente. _.. forma que a cr.laç!o -da.. Oiretorfa de pela srrovação do Sul)st!tutívo da Co­
dados e elementos nec<"S~J'lo.<: 'à ço!l- ~ 2: EnirHant.o, 3•, t~omissão ·de FI .. , Rqdícofu,st\ç náQ impo-rtará em'"nlalo~. iS:s'"M Diretor .a., .com a_s, s~guintes 
fecçó.o do1?~ Ili:~rnmas -R- divult;l'lr. nanças, ·ao estudar o oss.müo, hvu: aumento ·de despe_,_r.:f?S ''J Ullla -ve1. que,j suberoendas: . 

Art._ 3?. Ao Pi.retnt' da Dirffi0;"'i-a ja ve por bem so1icimr novo pr:nt1nçi.1 .. além_ ·de S-el'ent aprqveitados. o..<: .ser- . Sttbr~en-da :n? 1-CF 
RFcUodifusã.o compet-i'!: _ mel_lto da comissB.o Diretu::a... t~ndo vldores que ·a.tu.'llmente ·desi.l\.cum- . . · , · _ . 

a> dirigir os ser.lliços de .su_a Dire~ em vista o tempo {lecorrt::to desde. a bem-se· dêste- mi!5té!', propõe~ ainda,! Inclua~se no_ arti.go 2~ .do Subs~ltU"' 
toria, nQ cump::hrtento de ori:eutaçãv apre.se:Ilttt;;ãD do projeto. "à f'd'<tinção çle, cargos que se vaga.- tivo. apos a palavra "resolução·•, as 
f!manada da· Cí:Jlni<;são Diretora: 3. l\ dou\a Ct..m'"s;;5:o Dü·etora. vl- rmn". • j.sé_guinte.s cxpr~ssões: _ 1 1 

b! ~rópõr à C01uis!iL1 Dir:t:..ra "B.· .S·a:n.do a adapta1· o Pl'~jeto·. a:~ novas Ap~eseutou, entr.eM.nto. trê-~ ~u~- 1 "e int_,er]ra.:tcr. 'fia .Di1..1istlo do_s :Set:,VJ~ 
QQUlSiçao '{](1 rntP."iRl llf'-~S!;~.r~o rw rt•m~s IPl"' prt't(':t~;._ lffiJll'ID1tt" à di· ·l:'llten9a~ <ao~;:'\tts. 2°! 4_g e 61J), obJeti- ços z,eg!slatti:O(' 
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d 9 a·CF 'Justificação . políti(' .. 't de mcmb-rn da comissão Oire.. ea:t.tf'gueue dOS ·reparos ele quo .:;st(.:,. 
Stt.fiemen 11 n l , . . . , ~ 1 tora ou de qual~'l,el' SenadOl', ineor... sempre a nec.:ssitar o mol;iJfário ts~ 

Dê·se ao art;go 4, do Suostltutivo e.. NãD. ~e~o rnzfi.o ... P~I,a serem_e~_clumO.::.Irer.do o funcionárw.s responsáveJs nas totJ.do da. casa. , 1 
segulnte redação: ltts OfWials LegtBÁ:atncs ao duelt~ de penas previstas no Regulamento do -i.fá existindo, entre ns .. ervldores a~-~ 

"Art. 4o- As atribuições da D!re ... acesso ao cargo de R.:datnr Relíl.:<;Or e loenado para a. falta de exeeucão no mitidos no regime de remuneração! 
torin de Radiod!fusão .serão desempe- Redator criados com a Reso!tlcao 20 cumprimento de de v ex fl.'lncionaJ. .. n~o-labore~ um artífice jcssa t!SJl€-Cll-...,1 
nhadas pelos ocupantes dos cargos tle 1961: ':idade, a criação do cara-o, .:om o 

' ã a e a tt esta -' ( justificação ~ constantes da re.aç o n x se para 0 referido cargo fossem es- \ aproveitamento desse .--Eu·vidor, nã"O 
Re.solnção'•. colhidos funcionários no ~xer:ci?io de 1 Feita oralmente. trará de.spesa aprMfá.vel. . , 

SuTJemenr.a 7;:1 'd-CF funções correlatas, não se~Hl. l9gwo tn_ Sala das Sessões, 4 de junho de Sala. das Sessões. 4 de JunhO de; 
· dicar-se a. ru:sessoria LegiSlativa, cuja 1962. - Aloysio de Carvalho Filho. 1962. Gaspar Veloso. ' nt:-se ao art.~go 69 do Substrtut1vo 8 função está ligada diret~ente ao 

.:segumte redaçao: . Setor Legislatt~o. . ---
u A. .. t 69 _ A -pr1me1ra nomea.ç!;o I Ma1s lógico serta o preenchlmfmto Jo:MENDA N9 li .Zl\1ENDA N9 15 
~ - • IY d n~dator Re\1Sor sera dos cargos pelos Oflcíais Legislativos, ~ 

pare. o car'"'od e = lb den"J·e os em final de cnrreire ,...ue exercer;• I Acr.escente-se onde convier: Fica criado no Quadl'o da .Se.creta.-! 
realiznda, mt Bnte eaco a, ~, ,.. . "'. • 'f • • • 1 d d rov· ' • 
ccunan~es de car.,.os para cuJo prQvl- funçao vru·1ada, 1ncltts1ve a de dlVul-1 2 h1gares de )perado1· de ·relex, Pa· na 0 cargo lSD a o, e P ID1•:>1•·0 ' 

·~to ;e etiJa a~ apresentaçn.o de di- gação, a traves da I'mprensa Naci9~a.l drã-o PL-7 efetiVf\ de Gravador de Debates, Pa..-.' ny d nf\·el univers1táno". e da rmpren.so. em g~ral credencmda Justificação drão PL-8. 
P o:na. e õ 4 de junno no senado J 11· • Sala. das comlss cs, em Pr 1 . O· Te' ex ins•alado no S{:nado Fc- ust tcaçao 
de 1D62. --: .~níel Kri)e~er?Rela~~;:~ Al~m das: rnz?es~ ~;"postas, é d: se j de1·a1 eStá con; o seu fun~ion_a.'?ento o Regula-mento -da Sec.rets.rla de ... 
rle.nte. - FeJ1landes Táto 4, R notar que as Drre .. oLas de Asses:Jatla I irre,.,.ular po•· falt'" :{e funcwn;:.rw es- lermina no art !"o letra Q que se 

N t a ãa Gama. Saulo a- R d -o - car:TOs ·so'ados co,.,1 "' ~ · h "· · ~. • ·• ., ' ' ... -- ogue r , · - s ar vez- e ~ aça suo t> 
1 • ' • •. ~· pecializado. · · . jam gravada..<>, diàrlamente, as ses-"Ões 

mos. - Pav
1

·•0cCoel1to. 'ife1~~e~ ptmen padralo tpt L-3, e_nqua~to q~_e ~s _Oflc~a!s A emend. a objetiva sanar e8>;a fal]m .. ldo Plenário. Ti'az-se necessária por-
loso. -- l!e aro. - "' · Lcg~ a. \Os wmen.e . :t lllglr:..;o es .. e 

1 

Sala das Sessões. em 5 de junho dç tanto desiv;!ação de um fun~ion~-
tel. _ znneu Borrthausen. padrao com 20 ou mms. ~f!.CS de ser- .1962. - Lino de Mat-tos. !rlo q·~e a.,_e in~umba desse serviço S•ta. 

F.SID"'NT.E· vJço. Vedar-lhes a pt>.sstbllzdade dêste t' , f<!; "' ~ 4-- • • t' 
O SR. rR '- "-"' • acesso é. pO'!.' certo, mna .tnjustiç.1 • -~ ate ~ uao con~l.St.-t:: exclrunvameo e 
Além da.:; Emendas e subcmenOa.!ô ! Sala das Sr-.s:5ÕP-~. 4 c~e junho de i em por ":m rnov1mento os grayadJres 
_ . ntadas petas Comis!ões Técni- 119.(}'.!. ~ Gaspa-r venoso - A.1ránf.'J t EME~"'DP. NQ 12 ~P. som; tem que permanecer• Jun!o ~ 

~i,~esh_á. outras que ·v§.o ser litls.s pelo.ti.,ages. ' ·I' No quadro da 3ecretar.la do Sen·a .• - elr.'i en.q:ent.o durar n s~ssão. assintt .. 
g ... '19 Secretário. 1 EMENDA N? a do Federal, na parte re!Prc-nte à ·7-<;J..r- la!'ldo 0 n~me dos ... ·~'1urgrafos e ~ua. 

•· ··; reira de oficiais-btbiiotcc:irio<> :ficam hora de en;1oda no reci!lto, bem '!Otno 
São as seguintes. (Ao artigo 13•, l-criados mais: as ,mu.reaçoes do veloc1metro c~r~c~:;._ 

E""•lENDA N't 2 Redija-se· 1 . . • pondcntes aos ponW.s onde se mtcfa:. . · ._. . L 1 - B~bl~otecárfo _.. PL~6 e· finda. o 1-e.spectlvo uarto, para fa .. 
tAÜ' a;f,1;J !11). , Ficam avtom.adCJ?·mcnte extintos, norl 2.- BlblJOtecátiQs -- PL-7 ciildac!e e iJ!"í'.r>teza J.e consultas po5 .. 

quadro da. .Secretar: a. vedadas, a quaL Juslz'Jz·caç·i!a tedores. ls.so ~em "")Ontar a vigi1ãn~!í1. 
Red~}a-z,~: \quex pret~)xf,o. nmnea.ções interinns, os continua. que tem .JUe excc.r sôbre :\. 

_ o si'"l.·\·ico de divvlcac.ão das a H- t'.!argo~~. que se va.gnrem e111 'lirtude daJ o ijllllclro de h~bl1otecirio.s da Se- tr..t?.quin·a. controlando o volume do 
'Vi.dades Iegislat-iv2.s do Senrtdo~ Fe- \ '2.proveüa:r:ne1~j:o do., seus ocupante_s em I crettíria do sena:l:o Federal é exct>.'>'~!- l.sotu, pal'a a perfeita. ~Tavação. 
dcra1 ~eni _executado pela Diretoria. de /c.':!r~o>; cnado.<; por est:-~. R!'.';n!n~n.o. 1 yrunente ~esu~no em r~la.çã~ aos tr:- JustifiC:>:-se; tan1btm, apro~eit~t.-
Iladiodlf~I'>HO· , Jttstijier."âo tmJhcs ex1~~d.os ptz~a B1~iioteca., tan~o n:cnto, ~H> ':'ar;;o .criado, de funciot1~-

J•tsti/icoção . ., · . ima!s qmJ no Rio a _Biblioteca ftl'.0'' 1D· rio, era i:..1cumb!do da função, que a 
' , Fe1ta ornJmW4.. 1 nava em mn .<>6 p&vunento c em Bra- vem ~;rrn.endo cem nroficiêncfa e n 

· Ft>lta oraimrnt.e. . j· Sala das_ Bf;E~Jes, 4 d~ junJ;n t1e
1
1síH3, eia ocupa quatro andares. . intei:·o .contento do Diretor da Tn .. 

. Sf'"-ões 4 de junho de .l!J62. - ~uoy:no de Car;;a~ho F'!I110. Nossas condiç6:::s, é m!ltrrla;me...ll'f' qui-:;rafia. -
.1 ~...,ale.._d~S..0y,1 i~._., de' carvàlho FilhO. -- rlinpo.s,sf\.·e! .~os se~ bi1oliotecá!'ios ~x;:.~ sa!a c.as Cn:!!l.<?sões, 4 de junho de. 

1. .... -~' - I EMENDA N? p :tentes atenderem as sua.s 21ece.::~1dadrs.

1
19C2.- Ary 'f..'lanna. 

ElVIENDA N9 3 . , . I Aos bibHotecádo::; e-:{iqem-::e cc::h;;~ 
O art.;go 13 pas,tara a ter a sez'nnte 1 cimentos técnicos, e-speci.::~:iJzr.dcs ""· so.. --

(Ao artigo 2!!) · r0da;;ão: j brc~udo .• v~c;:w~r>, ra~~o péla cp:_:tl o.-:; ll . E:;>'T~DA ~f? le 
_ Tra.r..sprmha-se a., letra f p.ara "rcam extintos 08 czrgos :~oza o.rcJais regJ.SlatiVos alt lotados ·1ac ::e \ . 

\rfl'a e, ficsndo esta, consequcnte.. dos, de provimento eje~ivo, d~~ Re: I fham, o que_ constit:.ü 1Jara a Bil;1io- ~~ ~;:c:<;:ccntew!.:3 onde canv1er o se· 
~n·~ntr, como leha g àator. Rádio-Técnico Rádio-'l'éc~ J te;a 11m r~~n.,tante. prob_lnna. 0 I~ 1l ~e. 

·z·co 'u~l·ar u·o ' , * t f I ... enado ,~.•edernl. 4 ie ]Ur.ho tle LB2. Art "Fica r.riada :! Diretoria ..y .. Justificação .. .a c<.< l • c ' s OG.l,JY.!!LCS O· F ' • n -·~" I . ' ~ . '.. . < • • ~ 
rem providos 1WS .cargos críadas 1- ,ugen1' ~..ar.""·'· ~atrml:Jmo d11'1g1da por um d1reto1 

Peita orn.lm~nte. nesta Resolução." 1l s~m .. obolo PL-l~,Pl'OVldo nn._forma prc~ 
>".ala d•• . S•ssõe.::., 4 de junho. dE' 1 cstu~da. na n~ :!1ca y, do Jtem IV, d<: 
~ ~ .. , "' ll F lho Justíjicar;üo 1 EMEN"DA N9 13 nrt. 75, cJ.;,. p..,.e~~~llç:iio n<:~ 6, de 1960, com 

JS:'32. - .,l.lcysio de ~arva w '! · A , , 1. _ d ) A • e n"e "O~"''er· s.ubordinaçfc idintiC!.\ a prevista Dlí 
EMENDA N? 4 emeur,a v1sa a. ex mcao o-s car- .. cres~"P..~e-s a_ L<- , .... . . art 49 d ~t.., Resolu ... 0 

. qos isola~o;;;, de p:rovim..:nto e(etivp,j_,Flca. crtado 1~0 ~-uadl'~.d~,s~,?ret:.t- A.rt. ·~·oc.it~m nº 4 çdo'art. 11 e <l 
{Ao parágrafo único, in flne, do. !n- que se ~va,arem., ccn;"'~ nomeaçaJ ae 1 r-~. d .. o _senad?,,~;;rh;.a.\ ~LJS ~l~.~~·~ (4>. P:ld:;r::,:!,'o ímrco do o.rt. 2'7: dn Rrso-

;-,.J II do tt.rt. 29). seus ao-u:tis ocl',panc ... , para_ os q.ue i lu.~n.c., de OJ.~ ... ·.-:~'5-BPlwtr:c~.lJ ...... cndoo !1lçár; Tl'l B'.l, de 196o, passam n. ter 8 onde se lê: confecção, leia_oo~ or- f!Jrf!In ?reados, pela Resoluçao, ob;~-,· 2 -de pmuao PL-6 s::'..,.lll!lte redação: 
.~.·:1 z.a.ção. t1vo, ailás, col•mado pelo .~r!:igo subs- , 2 - de rmdrác, PL-7 

Justfjícaçáo tituítlo. j J ,·rcnrã "itrt. 11 ......................... ~ . " ! Deixa, contudo, de levar a extinção l us~z,' ...... 0 
· · · · · · · · · · · ·. · · · · · · • .... •. · .. · • • ·. · · · • 

F'Nt.a oratmSn~. 4 de junho de at.e os cargos de Assessor L{'glslattvo, E.s.':ia providêuc~a vlsa sano.1· a.s Cfw 4) Divisão dos serviços .o'.Uminü;trn ... 
n~.ts. d~7 ,1,;ssd~5'carva1ho Ftl"/l.o por entender que tal medida viria des~ ficuldades ~m. \.r.te se encontra a Oi- t!'{I)S, que compreende.: · 

I,..J · - .c"'~' 0 ' falc.ar um Quadro, já por demais di- blioteca ·1o Ser.::1do J,)Cla !alta le PC't· 
EMENDA N" 5 nümit::r, cujo.:;; oc:upa.ntes relevantes ~<>oal técnico para oz .seus difcrt!lltc.s a) Diretoria do Expediente; 

;;ervlçcs t&m prestaflo à CMa. As t.a ... serviços. ~J Diretoria da Cont:tbilidaC::>; 
f Ao artigo 4>;") • I r-ifas ttt1·ifn1Ícln.<; aos Assessôres Le~is- Cumpr~ n~:.~ .... Q.l.H' o quairo da :Si* dl Diretoria çlo Pessoal; · 
suprimr.m-se as expressá€'$. lativos são poiiformes e múltip~a.s, blioteca do sena.:b foi org&niza.do em Diretoria do Patrimônio, 
- cUretamente subordinada à eo .. dêles exigindo vast-os eonhecimentbs 1955 para uma biblioteca :nuito ;ae.. "Art. 27 ......................... .. 

,.lissf-.0 Diret.o~a. no.<; mais variados campos de dlreito nor e até a pre;:;ente data alnda n§o .. , ............ , .. , .............•• , .. . 
Just.ificaçiio 

Pe'..ta oútlmente. ' 
Sàln. da.., . sessões, 4 dl" jttnho de 

~962. -~ .1loysio de Car])a!ho FilhO. 

EMENDA N• 6 

e da cultura. foi alterado, st:"nào que em B~·::t.J!L!a "Part.grafo únic<l - Gão ór?"ãcs da Restringfr o s,~ll. mhw~ro, ainda que -ela E e e.ste:<de por quatro ..;a.vim~nto.':l DL·:: :J~·ia da Contabilidade: 
le\·ado pelo desejo altamente elfllllá- o ane irr._;)Of~<-:iQilitA aos st::·l1 bibliote­
vel de conter despesas, e.rá ab gran- cáries e~is.tentcs 1·E:spondf'rcm por 
demente :1ocivo ao bom anct.amnto elos tcdos os trabalhos de .seus <iifer ... "!Jtes 
troballws do Senado Federal .n de seus secções. 

I - Secão Financeira: 
li.- Stção õe co.ntl·ôJe; 

(nobres membras c que se, verão r")r~va~ Senado Federal.' 4 de ju.."lho de 19t32 
f Ao artlgo 69). dos de um a.~ses.soramento mai.<: pron- - Jorge Maynarri. 
1} sup:rim.a·se a vocábulo ~<prt .. to e eficaz por parte de tã.o inesti-

Art. "A DhctPria. do .Pa.trimf>Jlí 
incumbe o conttô1P. a registro e con 
.ccrvaçUo dos Bem> P<ttrintoniais t<o Be 
nado, bem cama orgnnlzo:r o pl·cr.es 

neiro mávels colaboradores. 
. 2) SÚprinlFll11-se as expressões "na Sala da.s Sessão, em 4 de jUl'lho 

F .. m•t,Jto Cc ~::~;i<;r;Ja e utiJJ~ç:lo dfs 

rla.ta desta Resolução" 1962. - José Feliciatzo. 
, EMEN.Drl W .l4 ses Bens. 

Acrescente; onde coUber: Parág;"afo único - Sflo QrgJ:cs <h 
Ju$li/icação 

Peita orahnente. 
Su.Ia das Sessões, 4 de junho de 

1!JH2. ~ AJc?Jsio de Carvalho Filho. 

:EMENDA N' 7 
<Su'betnoafa ao Substitutivo) 

Ao art. 69: 
In ftne: 
e Oficial Legislativo no 1'ir..a1 G:: 

·-r>rrtir~ 

Art. . .. E' criado, no ~uadro da Diretoria de Património: , 

!
secretaria do senado FederaJ. suboT- I - Admll1L'>ba.c5.'1 do J:,lliH'{D; 
dinado ao }ldmin.f.strador Jo Ecl.lf\P.iJ, II - Se1Viço de Tltm~por1t>::;· 
um cargo de ,•sto!ador, com venet~ III - Almoxarifado: e 

..m~.11t\JS .u~--: ;ladrão flToo~-8. rv - St:;f'§O d~ ContrtJt,~. Rl"p::,trO e 

E.ME.l'lDA N' lO 

on<te couoe.r: 
Acrescente-se: 

Art .... Ao Servlçv de RadiodJ{u.::.fw Justificação '1 A -f'ldtnmw::r~çf :J ao .r:c~~h- J cor'l-
ê terminantemen~ Pl'OJblda., por si ou A. experiêtlcm ,em sobejamente. de- prnnc·e: ~ j 

Aqmsicão de Mat.crhJ. 

a traves d05 6rgão:J de dh-uJgação men- monstntdo a necessidade <te dispor o r - serviç:o de Limpeza; 
cionados nas letrEs b e c do fnciso 1 senado, entre os .seus servidores. d-e l II - s:·rvH:o de p.,~;,.., ....... ""'to e x:1 
do artigo 'Jf!, a Pfi:DP.'lgunda pe,!souJ ou pelo meno."i, um f'..stofador, que s~ en~ c2h:r:1:cf.o 

/ 

• 



í 
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f 1'<'. c'Ao serviço de lJmpem, com~ apresentar-se imediatamente ao D.i--
pete: retor elo Patrimônio, pa~:_a as p:ovi-1 

EMENDA N• 18 

Inclua-se: 
p~·omov2r a con~.:-rva·;ão e a limpeza dênclar; cabíveis .. 

de FKitlS ns depem1 ·rt~·i~ls Qo ediffcío. Artigo. •·Flcam absorvidos pela Di-! Art. - Os cargos que integram ~ 
seus n-;.óvris oi::.i:~:-s e o'J~·~s de. art~. retoria do Património a Portaria e cia!:ses de Portetro, Padrã-9 PL-6, e 
e!c~J_UGor:_ \ ~flefnnes, r2ló~Jos, llum::.- o servíço qe Seglll·unça, _com as atti- Ajudante de Porteiro, Padrão PL-7, 
no.;t1.~; _g~s. ;.:'}!-ta ~ er.l<!oto~. ,. . .._ I buições e as I'esponsa.hllida·Jes pre- s~~ de provímento efetivo, respectiva .. 

§ __ 2-, . Ao_oervt- ·c' ..-o~JCl:lmentto ~·lstru; nos artigos 37 e 40, revogando- rr.ente nos Padrões PL-4 e PL-5 de~ 
e l-J.5ca1i:~z_çac, com_!loete: . . . se o artigo 36 d<~. Rcsol'-tçün 11 ,.m1ero v.:ndo ser p"ovido" da seguinte fo~ma 

a) PolHm~r a. s<?oe do edzflc1o do 

16 
d 196o - d • " - t · 

s~n::do e suas cte:::m."ências; • e · aJ os e Porteiro pelos AJudan es 
b) F:ls.c~lizar n ~ntrnda e saída de . · Ju.sf.i}icaçúo de Porteiros;. e 

pessoa.<; e obj-etes: , E: de necessidade imperiosa na mo- b)_ jB de AJU-d:mt~. de Porteiro D~los 
c) Execuhn c•,tros ·~crviços que lhe derna técnica admhistrativa, a cria- Aux1llar~ de Portar1a da classe fmal 

sejam de~erminados. kão de órgão específico com a :Lina- de carrelra. . . 
Art. ''O ·s:>nlf,'o de Transnorte com- I lídade de adquirir, controlar, policíar Art.:- A carreira de A:UXIlzar de 

preendc~ · e conservar bens patrimoniais. Po.:ts.:na passa a. ter a segumte estruR 
I - Gar:a-?em Ao Senado Fedrrat estava faltando tura: , 
II - O frema um órgãos dessa natureza, já exjsten- 20 :- Aux · de Portarra · · · · 
~ 19. "A Gal'J'"':zm compete: te na Câmara dos senhores Depu- 22 ~ Aux. de Port-a.r~a ·· · · 

PL·6 
PL·7 
PJ.r.S 
PL·9 
PL-10 

taàos Ministérios autarquias e de- 24 - Aux. de Portana .... 
a) Fornecer tram.p<Jrte aos mem~ mais' órgãos sub~rdinados ao Poder 1 Vagos - Aux .. de Portar~.a. 

bros rla :Mros~. nos Senadores, aos ll- Executivo. Vagos - Aux. de Portar1a 
deres e acs funcion:i:~los indíc::.dos pe-
la comissão Diretora; -Todos os bens, n\óvr:üs e imóveis, 

b) Fomccer o transp:rie nc::cs-sário de· acôrdo com o Código de Contabi~ 
ao Diretor do Patl'imônio e à Porta- lidade Pública e seu regulamento, de­
ria.; vem ser entfegues a Agentes respon-

c) Guardar, zclaJ: e conservar os ! sáveis, que se integram em um. órgão 
veículos pertencentes· no -senado e patrimonial, com características pró~ 
tudo o mais quanto se conte11ha na pria.s e pertinentes a aqueles misté­
garagem: . rios. f: Conveniente que um único 

d) 9rganizar escala de serviço dos serviço compreenda tôdas ns seções 
motonstas; . . , , . A que têm per missão adquirir, contra~ 

e) Anotar, em Uvro t.Jropno, todas lar fiscalizar e conservar o.s .... bens 
as oco_rrências rera_tivas -aos veíc?l<:s, mó'vei.s e imóveis e os utensílios e 
c?mumc~ndo ao Dlretor d~ Pn.tnmo-· demais acessórios ·do patrimônio do 
mo, . aqueles que se reiacwnem cqm Senado 

Parágrafo único. As primeixas pro~ 
moções para o preenchimento das va­
g2,s resultantes da presente reestl·utu~ 
ração independente íntersticio 

Justificação 

A presente emenda objetiva dar es~ 
trutura mais adequada à carreira de 
Auxiliar de Portnla, ao mesmo tem­
po que, sem ferír os direitos assegu­
rados pela legislação v-igente do Se­
nado acs integrantes das classes de 
Portel!'"o e Ajudante de Porteiro, eoR 
lcca tais .classes denb·o do ver-dadeiro avarw.s. S 1 'ct . s ·o· 4 de J·un:fio § 29. a a as es~oes, em . escalão em que deveria estzr, à vista 

. . l ~ de _1962. -. Mene,,es .Plol_nentel - da distinção existente, tanto em rcfe~ 
A Oflc1na compe.e: , .; Loba~ da Stlv:t_ra - Faust_o Ca~ral l'ência à nomenclatura como no que 
s.) Tem· em estcque, ~? aln~oxm~- _ Stlvestre Pencles - Matws Oltm•l ta.nSTe às atribuicões entre estas e as 

fa~o,. as peças e acc-assonas para w. pia ~ 'Lino de Matos - Gaspar v e- d Car·e·,.a de Aúxm'ar de Portaria 
vewuJos pertencentes ao Senado:. /loso - Eugênio Barros - Venâncio ~ 1 

\ 1d ·m c .,.rige tCcnica~ 
b) promover cs reparos determma- l re·a _ Ari Vianna _ Del caro eme r., assJ ' o •. "' ~> 

dos p"lo Diretor do Patrimônio noc: fJ 8
1 b8 -;. h C ,.d de Cas , mente o lapso <la Resoluçao n 6, de 

.... . ' " - e a.:.~ ao Are er - a o - 1960 Quadr do Pe«oal vefculo.s.do Senado, fazendo um rela- l/ d D TO _ At·~nío , que a~rovou o o "''"' . 
tório -em cada veículo de pert:i das tro - A re 0 um 1 e J h~ da Secretaria do senado. - Venâncto 
peçaS e accessórios consumidos 6ll em· Lages - Saul~ Rl~v;~~ - orgeB r~~; ~gJ"ejas - José Feliciano - Silvestre 
pregados, apres~n·;and? os substituí- nard. - Jose •e zcl~?lf! -:._ ··v~t,aZ- Pé~icles - Reginaldo !ernande~ -
cios. pa.ra a dev1d:l bnnm. Carr;a!ho - Ltma '!'etxe!rl! . Caw ... do de Castro - Sergio Martnho 

do V~a. - Mourao Vlet_~a - Bu: - Miquel Couto - Pedro Ludovtco -
Art. "Ao allúoxarifado compete: C:a:nelro - Pedro Lu_dovlco .-. Ar zacharias de Assumpçáo _ Arlindo 
a) receber e conferir todo o mate- lmdo Rodtigues - Gmdo Mondm - Rodrigues - Ruy Carneiro ...-- João 

l'iát de consumo· adquirido· pelo Se- Ov·'dio Teixeira -. Mendm~_ça G_lark I Villasbôas _ Lopes da Costa ...,... Paulo 
nado; - Jarbas Mw·anhao - Alo Gwma- Coelho - Lobão da Silveira - Men-

·b) ma~ter em p~rferto estado de Tiies. · dança Clark _:_Gaspar Velloso- "DiX-
conservaç_a~ e m~'t.-enal sob ,sua ~uar-~ --- ""lluit Rosario - Jarbas .il-!aranluío 
da, classificando .. o e pr~Vldencmndo :8J."\1ENDA N" 17 Ary Vianna·- Lima Teixeira. 
com presteza e seu supnmento; 

c) exercer o contrôle do material AcresCente-se, on·de· couber, o Sl!-
em estoque, mantendo, para isto, a! guinte: EMENDA N~ 19 
e~criturat;(áo compet~nte; . A t ..:.... A carr<>iras de Oficial Le- Acrescente-se onde convier: 

d) atender, medrante reCibo, aos . 1 : s . . .... (1'. • 

pedidos de material feitos por escn- gislatrvo e· !>!.1Xlhar _Le..,ISJabvo. ficam ·Art. -o padrão de vencimento dÔ~ 
to pelos órgãos do Senado; . . e.::;ca!onf-das da segumte forma, Redatores da Diretoria de Publicações 

eJ prestar informações elo Dlret~r 

1

. Ofic-ial Legislativo l é igual ao do Redator-Rev1sor. 
do Patrimônio .::;,ôbre os assuntos ati- )

1 
JUstijicac.-âo ~ 

nentes ao material. 10 - PL-2 _ 
. A.r~ígo. ~·A S~:_çãp._ do ~Contrôle, Re- 15 - PL-3 t Esta emenda tem pertínência com r~ 

gistro ·e Aquisição de Material, com-· .20 - PL-4. (proposição que cria. a Diretoria de Ra~ 
pete: 25 - PL-5 ( ctiodifusã.o -do Senzdo. E' regimental, 

a) manter um cadastro dos bens 34 - PL-6 (portanto. Trata-se, no projeto, de 
patrimoniais dc1 senado; Atailiar L~gislativa :Redator-Revisor, dando ao-me::.-:no um 

b) realizar tombamento periódicos Padrão acima dó que têm ·os Redato.:.. 
dos bens do Se:ns.do; 15 - PL-7 ·

1
:res da. Diretoria de Publicações, Prs~ 

c)· informar processos relativos a 50 - PL-8 sando o Projeto, a ernenda ... é necessá-
as.suntos da Di:retoria do Patrimônio; Justificação riã. para corrigir uma. anom.illüt, uma 

d) processar e encarili?har _ao Di- injus~iça. uma de.siguaJdc.dc. Além de 
f·etor do Patrimônio qualquer _r_equ~- A em(!nda visa, não só a corrigir const.itucional a presente emenda ela 
rimento, recur:5os ou consult-as dos uma anorilaiia existente na carreira aplica o princípio da isonomia, ~egun­
funconários lotados na. Diretoria; de oacial Legislativo, que ê a de não do 0 qual, para. o mesmo _trabalho a 

e) organizar e, manter fichários de existir a classe PL-5, mas ta.mbém mesma retrihuíção. E' Justa e zela 
an-olamento df: bens; equipa.rar as 2 carreiras. às da Cà- pela eqlljdade. Do contrátio, os Re-

f) fiscalizar e organizar os. proces- mar.a. . datort's estariam em situação de de~ 
sos de aquisíçiio de material·, através Sempre houve igualdade de trata~. sigualda.de. ·inferi<l!'izados, e alguns 
de concorrência pública ou coleta ~e menta pecuniário nessas clr.sses entre com mais de 15 anos de bons serviço~ 
preços, tudo n:J. conformiqa~e do Co~ Senado e Câmara·· dos Deputados. ao Senado e para cujo cRrgo é exigido, 
digo de Cont~~bilidade Pública _e seu Esta última, aUás, pela Resolução segundo a Resolução n<J 6, de 1960, o 
regulamento, mediante aprovaçao ãa D9 67, de 1962, já deu tal escalona- Diploma de nível Universitário. CumR 
Comissão Diretora; · mento a essas classes. Releva escla- pre, ainda, os ·Redatores já tiveram, 

") manter, em colaboração com o recer que o mes.no entrou em vigor também, a d~nominação de Re-dator­
Al~11oxarifado, registro de estoque do a. partir de julho de 1961, naql.lcla Revisor, há tempos, mas com Padrão 
mhterial:· Casa dQ Congresso. · inferior ao preconizado no projeto em 

h) processar todos os demais atos Nada mais justo, pois, que adotar- tela. Vale lembrar, por <mtro lado, 
administrativos necessários ao fun- se, no -Senado, idêntico procedimento. que r o se conceber uma Diretoria no-
c!onamento da. Díretorla do Patrlmõ- Sala das sessões, em 4 de junho de va, dando melhor P~drão ao Redator, 
nio. . 1962. - Ary Víanna - Gaspar Veloso flque, a tradic1onai Dlretol'ia. de Pu~ 

"A Diretoria criad"a por esta ~eso~ - Venâncio Igrejas - Barros Carva- bHcações, que. tão. relevantes. servlços 
1uçâo se instalará. em loca Itndtc~do lho - Jodo Villasboas - Eugênio tem prestndo à Casa, ·relegada a um 
pela. comissão Diretora e os funcio- Ba1·ros - Arlindo Rodrigues - Me- plfno sccundáJ·io. 
nã.rlos dos respectivos: serviços ora nezes Pimentel - Lones da Costa Saia. da.<; Ses!':!ões. em 4 de jtmho -de 
integrados nesta Diretoria, devetã.o Lima Teixeira. 1962 . .....:.. Arlindo Rodrícmes. 

Junhode 1962 

E.J.\1END A N 9 20 

Acrescente-se onde conv:ier. 
Art. - Os Redatores e Assessõres 

Legislativos terão o m&mo rmiirÃ(I /*.:. 
vencimentcs. 

Justificação 

No Senadõ Federal, os Redatores 
sempre tíveram um Padrão de ven­
cimentos de acõrdo com as responsa­
bilidades do cargo que ocupf.m e os 
Assessôres Legislativos tiveram os seus 
vencimentos eqUip:lmdos .'l-cs· dos Re­
datores, pela. Resolugão n" 17 de 1951, 
razão esta que justifica a emenda ora 
apresentada. 
~Sala. dru; Comi~sões, em 4 <I e junho 

-de 1962, - Ovídio Teixeira - Jorge 
Maynard - Lobão da Sil1lP.ira j'/de­
nezes Pimentel. 

EMENDA N~ 21 

"Art, - Os cargos de Assessor r.,e ... 
gislativo, Redator e _Mê<UOO, atualmen­

, te enquadrados em PL-i::, terão o pa­
drão PL-2". 

Art - E' elevado para o símbolo 
PL~3 ·o padrão de V{mcilnento dos 
atuais Redatores do sb".Tlbülo PL~4''. 

'Justíticação 

Para os: cargas .acima referidos-, o 
Regulamento da Secretc.ria exige di­
ploma universitário: Nada ma!s justo 
que aos mesmos seja concedido o pa­
drão mais -elevado da Secretaria, logo 
abaixo de~ de Diretor, como, de há 
muito, ocorre Com.. os cargos de TR­
quígrafo-Revisor. 

Quanto aos RedatOres, nada mais se 
propõe que aquilo já outorgado pela 
Câm.a.rà dos Deputados aoo seus fun­
cicnârios de igual denominação. 

Srla <las Sessões, eni. 4 de juilho de 
1962. - Arli11do Rodrigues. 

' . 
EMENDA N~> ~2 

Acrescente-se: 

Art. - O Ajudante do Administra­
dor do Ediffcio terá vencimentos cor­
resp-ondente-s ao símbi?lo "PL-4". 

Justificação 

Esta emendà tem por fim corr1g1r 
situação de <iisparidade. Enquanto o 
Ajudante de Conservador de Do­
cumentos tem vencimentos de nivel 
imediatamente ab-aixo dos que cOTres· 
pondem ao Conservcdor, o Ajudant9 
do Administrador do Edifício está trés 
degraus abaixo do Administrador. Fa~ 
tcidnêtico se verifica em relação ac.<= 
Oficiais da Ata <PL·3). 

Sala das· Sessões. 4 de junho de 
1962. - Ary Vianna., 

SUBEMENDA Na 23 

Acrescente-se, onde éonvier, o se­
guinte: 

"Art. Aos servldores nomeados 
para os cargos isolados de provimento 
efetivo criados po::- esta. Resolução, 
be mcomo os atuais ocupantes de ou­
tros cargos da mesma natureza do 
Quadro da secretaria do Senado Fe­
deral, aplica-se o estabelecido no ar­
tigo 1 o da Léi 1 11° 4. C5i, de 2 de abril 
de 1962". · 

. Justificação 

A medida:. visada pela presente suu~ 
emenda é, Sobretudo, do interêsse da 
administração do Senado, ü. vista do~ 
resultados positivos que a. mesma ofe­
rece. 

Como se sabe, os cargos isolado~ 
de provimento efetivo existentes nc 
Quadro da Secretaria do senado bem 
como os do Projeto de Resolução ~;ob 
e:ntme sfto em número bastante rethA· 
zido e foram criadOE em atendimento 
às necessidades, tét!nícá.<> de determina_ 
dos setores da.· administração. 

"O pessoal reCrutado pa.ra o desem­
penho dessas atividades foi seleciona~ 
do atr!lvés de escolha criteríosà.. d.ita-
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de. p;:;~J. c:..:mveniGDcia de ,do~ar a se~ i tração do_Po_der E~ecutivo, aa ~ritériotal caso,_ a p_e~d~, de._ grat.Wca~Jã:) d_!} i 29, _ fnspl1·ou-se ma.i.s en1 (JU"..:·t.~o 
çr.:t .::rn n:..sh1-- <?.a~;t de e~emen_!IOS c=t- 1 de perma:n~nci_a. e~et1va.,. sem qua1~quer lnivel umversit:;,rw nao sel'ih co'uerta ' de pruprie.'.ade te.;:ninc:1,j;::_;ca, p; J­
pa;;_; ". t .n ccnm~o-s de utenuer uo<; I outrr..s ex1gencms.' !llcluslve as relatrvas pelq valor do .Sllllbolo da catcgol'ia .su· cura sub3tituir n cxpre~ão "cal11€'C­
tc.·:_~~-~~-, _. ,. . 1 apro~as coml,Jetltivll:s .• _ _ ., penar.. .· _ ção" dos proJramas a divulgar p0r 

t._,.,.n, .n ... co,e~là~ntemente do pro-\ _A _ngor, po1s, e d1ank da _n~tmeza . As.ss~m, e.star1amos d1ante de uma "organizaç~ 0-, do prog.!'antas 0 vo-
e.~-:::> -:o;n~,c~l!::vo de _co?c~~·s_os. o_u tecm~a desses cargos, o. prOVrmento s1tuaçao parad'Oxal, em que o acesso . ... . s _ .• , · . . 
p.-ir;•-~· ú.e s~lect..o - so Jusnflcanls 1 devena operar-se e_ m ca:;·ater._ ~fctivo, I corresponde1·ia a um rebaixamento, de caeulo co;t.c ~o nao e~~a ~~~to. ?il, 
lll:nL;,.: do nuniCl'O cle\'a-do de cargo.s! conso:tnt-e as norm"J.s est~tutanas vr- fato. . a ~~r~~ o ~~ q~e é um_, alf_ai,!!e q_ H 
a p:-.· .!;.cü.:~· - o Senado buscou a sv-/· gentes para o serviço público em ge- 1 , . _ . . va1 dmg1r o ~ erv~o {.~e ~ .. adlOaif_u.st.o, 
lur'\, 0 "-l2.<.::; adequada ao caso, elimi- ra.l. I Esta eme_nda, pm~ •. objetiva corr1g1r o que natu ·almente nao ocorrera. 
n:t"r·_n .:.s rJe1on6as e os ônus sempre Levando-se em conta, toóavia, o vu- tal anomaha, pernutindo que o s_Is!e- A emenda que se segue é impo:-­
pr:. ~n~:>s em situar;ões dessa esp:':cie, lor e a complexidade das atribuições ) ma de ac~sso se opere em cond1çoes tantc. o substitutivo illcxplicàwl­
cfe+uan-:Io as po~cas actmü.súes, para desses cargos, sugerimos a adoção de normalidade. . mente subo:·dina a Diretoria de R; .. 
o~ en;JS isolzdos de provimento efe- do concurso de trabalhos e títul()s, eis ~ala. das Sessões, em .. 4,.~e JUnho~ t!e diodifus§o à ccmi<>são Diretora. ?\'ir 
ttvo, ei.n carút"r lnterino, à visJ;:~. dos qu'2, em se tratando de funções de 1962·. --: Me1tdonça. cza.k - Looa.o comprePndo por que. lt perfeita 1;;u·.:­
exwt!J-uls consbnles da_ Su!Jseçã:~ I, I nível uni:~ersltári~, a melhor . forma c:f Sll~elra_-FArY_t.r..._'"cnn~ - Uenez~t; j versão da estrutura administrativa 
do ·nt•.J!o II!, cta Rcsoluçao nú.rnero 6 de recruto.m~nto e a estabelectda na. & tmen e aut$ o ab1al - Pau,~ r da Casa. 
de iG6U ., · • presente emenda, que exige a com- Coe_ll~:o - Barro_s de Ca~valho - Jose · · · 

. . . j provacão- de nJto gabarito intelectual Feltc.ano - Vwaldo Lzma - Jorge Determina Q Artigo 49 que a Diri", 
QuaJ~to ao ~~P~~~o JUI"IdiCo .da, s_t!t>-1 segundo os trabalhos e títulos· que Q lltiaynard. toria da Radiodifusão ficará diret~-

('mer.d .. , cn~ ._.:- tl«~«ndD ~e caigo.) J.,o- candidato pm . .sa -oferecer. o SR. PRESIDE~TE: mente subordinada à comissão o ... 
1a?~s de _ _PlOYl,mentoq e!etiyo, nenhuma I Sala da_s Sessões, 4 de junho de 1962 L 

d_u'-'•4~- '"\'ibsls~e q~~1~~? . a ~ua com;- - Menezes Pimentel -· Vivaldo Lima _1\s emendas lidas eJtão devió:=-nwn- ! re..,ora, 
Utucl<lnàil~nd~ e JUl"ldlctdade, de vez _ Ruy Carneíro - Sebastião Archer te justificadas< à exceção das de av.--! A Diretoria dn Radiodifusão deve 
q~e f~ _e:{.g~;ncla de c_on~urso p_ara prç_-) _ Jorge Jl!aynard- Mathias· Oly71L1Jio tm·ia rto 110bn~ l:::CJ!:ldor ~410ysio de rá subordinn:---·se à Diretoria Ger{'.~ 
Vlt:!en<f? de çargo::; p_ubhc::~s. onunda da~- Caiado de Castro - Leônidas Mello Carvalho, a quem coilcedo a palavra da. Sec:eturia da casa ou à o:visBc 
Lel Mrnor, d1.z l'espelto _apene.s aos ear- _ Heribaldo Vieira - Arv Vianna - para êsse fim . indicada para presidir seus serviç~. 
~ws de CaJ~l"t'Jra: Jlfa. hlpót.ese em exa.- Nelson Maculan. - O que poderá emanar da Comissão 
me. o repme Jtiridico de provunento ___ O SR ALOYi3IO DE CARVALHO: Diretora, com RS ·ctevidas cautelas, P 

é'fixaqo pela lei_ ordinária. !\ SUBEMENDA N° 25 (Nao foi revisto 11elo orador) - a. orienta~B.o n_ar:1 o." serviço." daRá-. Consid(re-se, amda, que o objetlvu - - ~ 
ela su!Jemenda é 0 de atender a uma Art. Serão ~providos, mdepe-!Joete- Senho~· PtL ·~·.:f!-~ L~, llHo c!isc"Jto, pre- dio difus:lo, no st>uúdo nat-uralmente 
sltuaçáo transitória. qual seja a dos mente de concurso, todos os cargos liminarmente-, o merecimento da pro- de não escapar i\ divulgação diáriR 
servidores nomeado-s para os cargos isolados para 0 qual seja exigido d.i~ posição. Co:1sitiero interessante que nenhuma "das atividades le6islativa~ 
isolados cte pr'Ovimento efetivo de que ploma. de Curso Super1or expedido p(}r o Senado tenl1a um Serviço de Rádio do Senado, sobretudo as plenárias c 
trata a p1op:::.:3ição em estudo, bem co- ~stabelecimento oficial ou equipara~ Difusão. Devo,· entretanto,· fazer al- as das Comissões. 
mo aos otn:..h oCU!;:mte.:; de oun:cs do. gumas o\::lservações, a primeira da.s 
r...argo::o. da: me.5ma natureza, existen- Justijico.çáo quais re1ativa ao Artíg\) lQ, onde se Há dias. por exemplo. Vossa :Ex~ 
tes no Quadro da Secretaria do ~e- diz que. o Serviço de Divulgação das ~e-lêrtcra, S.<mhor Presidente, p-roferil1 

d d 1 t· 'd ti Vl'ement.e diso:.ursos contra a SUDE~ na o Ft: era. ·.sem revogar a.s normas Não há exigência constitucional de a IVI ades do Sena o Federal será NE. Tive oCasião de observar qw· 
ger::<is. de concurso~, que coniln~anam I concurso para provimento de cargos I e~ecutado pela Diretoria da Ra.dio . , . . 
n v1go.:ar parn as provas que VlCS.· :.1:1 isolados. o diplclUa de curw superior Dlfusão. pelo . Servtço. d:t A~enc1rt Nacr~nal. -
a ocorrer. . _ I é título be.stante para aferir 0 grau . . ,. depors fui Informado que na o é a, 

Cumpre sahcnta.r que 0 Congresso de competência do candidato nos car- Pa~ec_e-me pn:ctente -:- ê_sse, a.lás, Casa quem fornece o resumo para 
N::!ci~.nal aprov~u e o _?o-der Execu,ti":o "gos isolados do Quadro da Secret-aria I o ObJetJvo d~ nnnha pn~1~_1ra ~lnc-?~ 1 a.C!uela -!\Bência -:- Vossa ~xcelêncí2 
,·a;:. ILncu,., Lcl n_o 4.0J4, de 2 de_ ao:t~1 do s~nado, pois, mais do que 0 con- dl?- - d~clarar q~w. a Ramo _Dif1-~_cao· nao ter:1a proferido uma so pahwn1 
de 1562, detern:mando. a efehvaçao curso, implica na afirmação de que divulgara as atnndades ~egLSl?'tlvas contra a SUDENE; teria produzidu 
de todos o.;- serv1ctores a~quele Poder, ho-uve um curriculo universitário pro-' d? Senado Federal. Com 1sso tmpe- um discurso lírico, chamando a ir­
bcn:_t como- ~as autarqma.s e outros longado, através de várias provas de duemos que aquela Dh:etoria seja, mã água u:tra os sertões do Nordeste. 
órgacs fede_?:als, que conttnn o_u ve?tltaw. múltiplas disciplinas. Por u.ttro lado, amanhã, transformada em ó~gão de 
a_ contar cmco anos de serv1ço, mclu~ 0 Estatuto dos Funcionário:: Públicos propaganda pessoal ou política de TP,mbém o nobre senador Lino dr 
s1ve ?s ocl.'pante.s. de. c:;rrelra. Civis àa União náo exige concurso para .senaao1·es. Aliis, minha última l\htt~s pronunciou dl,.,curso em qUE' 

A:sn.l, nrda ~na~." JUs.::> que a al_)li- os referidos cargos, de acôrdo com o/ emenda, que completa a pr1mesa afirmava o seu p~oneirismo, comr: 
caçuo, ao sservidores ~ qu~ ~se l'efere disposto claramente na Constituição visa a impedir êsse desvirtuamento Pr~feito de São Paulo, relativarnentP 
a subcmcnda, das dl.Sp.:lSlçoes cons- FederaL do S"'rvi 0 à indústria .cinematográfica bra.-''>ilei-
tn.ntes ôo nr . .tlgo 1° da Lei 11° 4.054, Sala das Comissões, 4 de junho de '" ç · ra. O res·amo que se ouviu na "Vo: 
de 2 de abril de 1962, 1962. - Lino de Mattos. · O que interessa ao grande pú.bl~co dl) Br::u;il" dava a impt·essão-- de qm 

T.-J: · ?'::. :;m ..;1una. de regular, pela é saber das atividades lefislativas, e s~ Excelér:cia havia falado sôhi'f' 
subea:rnd?; a. s~ruação atuol de, al- 0 n:io p~d e:.:~np;o, f-'aúer s~ o Pr~sl~ :Jma plan~'!l'ii:l de cllúchus de qua-1-
J;{ll~~~::;er,~:~ao_r..:s a:st;J Casa e. qu_e e_ de EMENDA N 26 . ~:nte do Se~ado, confel·~nci~u,_com o ouer munlc:pio do Estado de Sãc 
l~-~n._ym ·,'"1 1g~al~ade ~com os atmgJdos 1nc1ua-se, onde coubBr_, o scgumte: : ... nhor Pres1den.e da RepUbüt;a o~' P·:Jlo: 11·:->~la GU"nto a cin:rn:1. n:?·n 
P.:~.:t c.tzG~- I'fl n 4.0Jl,~numei:osos no "Art. Os funcwnários ozupal~t.es com o Senhor Primeiro Minist.lu, ê,jt.;a prêmio que haví3.mo:; g:mho ell" 
se .. vlco ~uo~ ~~, da Umao~ ~1gorose~ de cargos de direção, pa-ra. cujo in- se essa conferêncta fm no Palãcio <.la, G1.nnes. 
~~nt~ .. ~~~~el.ada a mr~ffl:Ja, ·dá-S-! gresso c'l desempeüho s-:ja exigido di- Alvo:·r>da. no P:llácio do P~analto, no/ _ . ,. 
.... o ... s, ~ ~· ~'~0-re ~ ao Scna.do muito men()s p:oma de curso superior, e.ó se;:em Palácio dr'l\ Laranjeira-S 011 na 0~:1·l-: Pa~ra C{Uf' !'\~o. se re))lf an: _e.ssas 'I.!' 
do ~C' :-os do Fxcc~!tlvo, P01~ ~- sub- nomeados, mediante acesso, pa•·a exer- ja do Torto. l.'%1 -nào interessa. cn.rw torroes drl. at1v1da?e plcm:.rut do S:­
emeu~a ~penas r~g~.a a Situa('r..;o dos I cer função de gratl mais elevado, nãp disse, ao grande público_ . 0 que este I, nP.:rlo. _rcho cl?nve~tente que a Comls 
~ul)a.1te., de. car,o., isolaçios de pro- perdem 0 direito à gr!!'.,ifica&-á-o de Dl· I quer saber é se os projetos est" em 1 ~);l'l_ Dt7etora n_npruna apenas a _oritm· 
:Vllll~ento efehvo, enquanoo a. Lei ll0 vel universitário". andamento s 0 woJ'et d T;1°, c -I tarao dos serv1ços. com a rcdacao eX· 
4.0<>4 atinge a todo e qualquer cargo. _ ~ ' e Pj. 0 e. c- Çi pr':'·.;:::.a.- como na outm emenda pvs. , . I Justificaçât:> ml!m-::açoes por e:::Cb\pl~. vo.a ou não 1 tU!(} .- de ou:llq-uer propr.cranda pes 

Cabe, ainda, obsetver que os at-ua1s ~L...ser votado amda este ano. pe!o . 1 w· .. 
f mcim1~__.rio~ ;nte<inos, pel:!. capecida-. A preso:!~ te e~enJa viSa ~ preench::>r •'b,:;1_._ ... J.o ou qual 0 moiivo por·que ebLt) .oJ ou po <ICa · 
<ic ,tkdlCDcao e zêlo demo-t;-<:trad?S no lacuna ~XISt€Dte no Regulc.:.mento d~ parcLndo. o que 1nteresnr ê s2.~cr '· ~m;:;ndn a seguir ao Art. 6° é no 
dr-sempenho de s:-xas funGoe~, ja ul~ s_:::nctar1a do Senad~. o qual, P~r te: das a~ividades legislativas do sena.- . ~:-~~·~1 0 de rup:-;Mir, em reJa cão ao 
t- · ~ ·m, o.s _r~flbl1lO·'l e~l}'ldi?s pelo si?o elabor&(io em epo~a antenor a. do, como os projetos de Reforma ,.::-~•lc!-">\m::ont0 do cargo de Redltor 
~.!>~ema d~ e.s•ag10 P!Obatõno, unpon- 1e: no 3.?80, de 12 de JUlho ~e-~19f!:U, Agrál:a. da Lei de ·Greve e da Lei de-- P..t>··>o:·. cs exnressões "!?primeiro" 
co·sc, assJm, a soluçao apontada pela nao preve a conc~s.s~o da gratlflo..;açao Pa,·ticipaç-~ d Trab lhad , .~ •·na ~.-:ut.J desta Reso1ttçao''. 
pr:.s.entf:' t-ubeme:nda. , de nível universH.ano, nem as suas ~ ao os . a _ores~ nosl 

fktlp. das Sesssõ('s, 4 de junllo de c&nsequent.es implica-ções no plano qu.:: Lucres d~s Empresas, enfi~, e~.ses C'cmo estfl. nenso que o _Art. 6(1 dev{ 
1962 Fausto ca.bral. tutela o re.,.im~ juridko do pessoal do proj~tos 1mportantes e de mteres<:.e ~:Pli~"r-se a tcdc.:; os provimento..<> des-

Senacto. "" públlco que todavia não saem do Se- til runção, salvo exigência posterior dt: 
nado, ao passo que. outros, do ínte- con~u"'so. 

EMENDA N° 24 

Inclua-se onde couber : 

"Art. Os atuais funcionários in .. 
terinos. Redatores e Assessores, octt­
t_')antes de catt,os isolados, de provl­
mento efetivo, de nivel universitário, 
dentro de 00 rlias contados da pre~ 
sente Recolução, serão .submetidos a 
concm~o pela forma prescrita no ar­
hgQ 6, de 1960''. 

Justificação 

Desta sorte,. tendo a Comissão Di­
retora julgado auto--aplicáveis ~o fun­
cionalismo do Sena.do os preceitos do 
.supra referido diploma legal ~efer_e~­
tes à g1·atificação de nível umver_s1ta~ 
rio criou-se, desde log(l, uma mtua­
çãÓ de iminente pr-ejuizo p~ra _aqu~­
les que exe1·cem cargos de d1reçao, e1s 
que, na hipótese de virem a ser t;t~mea­
dos pol" acesso, para o exerc1c1o de 
fun'ções de grau mai<> elevado _(Vice­
Diretor Diretor Geral, Secretáno Ge­
ral da Presidência), perdeTiam a cita­
da retribuição, à vista. de"- para o P!O_vi-I 

A p1 esente etnenda v1sa a un.ifol'~ mcnto de tais cargos ,nao ser extg'Ido 
nuzar. em carater transitório, o pro- 0 diploma de curso superior. 
cesso de investidura dos cargos Jsola-- ora, verificando-se qu~ os cargos 
dos, de provimento efetivo, mediante de Vice-Diretor Geral, Duetor Geral · 
concurso 'de trabalhos e tit-uJos, con~ e Secr~tãl"io Geral da Presidência são 
&oante o dispost-o no artigo 80 da Re-

1 
postos naturais de acesso na híerar­

>alução n° 6. de 1960. ,-quia dos ca.rgos de. direção do Senado, 
De falo, o provimento de tais cargos.\ quase que corresponrtendo a. uma pl'O­

p-or se1;em isolados e não revesth·em moção, nflo seria justo que se nomeas- 1 
o caráter que define o preenchimen- 'sem funcionários de nível univc-rsità­
to dos ca.rgo5 ·em comissões -·a con- rio par::t exercê-los. c<Jm prejuízo nw­
:fiança - obdece, meam.o na admln15· niresto de seus vencim~ntos; pois, em 

rêsse de ?r_upo.s ou de clas.scs, trami~ A emenda relativa ao Art. 13 _ es· 
tam vert1gmos~mente, h~vend~o sem- tou certo de Que 0 senado a aprovará 
pre quorum pm a a v~taçao dele.s. pela unanlmida.df' de seus membros -

A Emenda ao .t;.r!Igo 29 efetive, está as"5im redigida: 
apenas, a transpos1Çao das letras e 
e t. do nún1ero II, do Artigo 2°. 

Na letra e se diz: 
"inutilit'.'ll', no fim de cada 

sessão legislativa (para. efeito ('J.t 
recun.eração do material) os ele· 
men-l.os constantes de seu arqmvo 
e que, a critério da Comissão Di~ 
retora, não foram considerados 
de int.erêsse permanente··; 

--..~:~ letra t: .. 
•·elaborar Programa de arquiva­

l,lento e recuperação de material, 
atendidos o caráter têcnico de 
radíodifusão e o sentido de eco-

•J.,. ficam automàticamente ex­
tintos, no Quadro da SecretaTia. 
vedadas, a qualquer pretexto, no­
meações interinas. os cat'gos que 
se vagarem em vírtude de aprovei­
tamento dos seus ocupantes em 
-cargos criados por est.'l Resolução". 

o Sub&titutivo já contém uruà dispo­
sição neste sentido, no Art. 13_: 

"Ficam extintos, no Quadro da 
Secretaria, os cargos isolados, de 
provimento efetivo, que se vagarem 
em virtude de nomeação de seus 
ocupantes para cargo,<; criados p_or 
-esta R-esolução". 

nomia oar~ o senado''· 'I E' precfso ampliar a proibição e e~~ 
· ' tabelecer a vedncão terminant-e <1e 

i'i terceira Proenda - ao parágrafo 'quaisquer nomencõês interinas, a quat­
·'Jlü..:o, in fine, do indso li do Artlét q~.e1: pretexto.- · 
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. A- 'ü}U:Jl.'i:- ~T-..tm.d!t :o~~.cis a.c::-::sc.rn- )Cía de Pl'O:f.s.~iona~s illdl&pen.sii.vet.; a.o supeil-?Or. é m.ant.ldo -~b- o regime da.s to dil3 CtmissóeS: ·-de serviço Públ:{l( 
à\.r,· un-0.".- cvcb::-~:. utn.:\ tils-po:.:iça.-o ne.::.-··Q .• ,~em·or~Hn.en.to daquela vai3ta l'e.:,;lüo, ~-Fundações.· . Civil e de Finanças-. 
~ tenq_~: · ~~ . · · j en~e11de? ~ue se des:-,e a UnJveruJa~cte. ::flt1D há.. dUvida., que a própria ·Le1 . 

,-"Ao. tl?rYiçp .ué í:iadiÜdtfusão é ~~;a cr:açao .íôrar. proposta pe~ pro- d~ :Oíretri~es e Bases da -~du~aç~o . - 2 .. 
·tennituu.t.em.run."~ 'proibido, por st, J~to 1.~54, _do lH-00, do Ile_pm~d:o .r\!- I Na':!lani!J,_c.9 _consagrar a 1egtt1mldaae D1scu.s.sao, em turno úni-eo do Re~ 

..... .ou ·~:~.tru~és ·das ô..--güo_s !}e divulga~ t.hur ~lrglllO,_ ·a :~c~·~t-ura Jill'ldlca de I d?- constt:L-uiçao do reg~me das :;tunda- qtterimento n1? ~84. de 1962. ém que <l 
<.·ç~_o m~uc\onados mts letras b e c,. umar~.onda~a~! e.::.tlliLletencto_ alg~un~s çoç.s, teye em conta que éie, quando sr<- Senador Aloysio de Garvâlho so­
. do L'1c_iro I dõ art:,.,.· 2>?, a propag-an- conarço~ m~.J.Spens~vels a insta1açao! bem a~culaão, dent-ro de uma re.s- licita. a inclusão em ordem do Di.a, 

ct;l p.ec.~ctü cu pt•Iitica de Membro 4ç-.s cu_r~o-s e a !íxaç:Ja- dn.s de.<>pcsaa. ! Donsa.blHdnde comum, e associado à t ind.ependentemente do Par~ce-r da Go~ 
da Cohlisct.o D~re-tol"a cu dEi qual.. . ~ P1 OJBto esta~elece que a Uniyer.si- ! in5.piração e à exper~ência educacional t missão, Mi.sta incumbiclrt do estudo da 

-Qtler smu.ttcr, !f!dJrrendo -os .tun· ual e do Am~o~~~· a sr:r m~tlttt!do.l esta apto a P~oporciOn.:n o ensino de matéti::t, do substitutivo da. Câmara 
clon~iM respDm;ávet~ nftS ·p.er...a.5 pc 0 Pog.er ~..-.cc .. !tlvo ;~ rvgu:ne -~e mtmeira contm!la ~ sistemática, tte! dos Deputados ao Projeto de L3i n~ 
P-r<'!VLStUS no Rc:t:uhmento dg Se- Fundrt!;<l.O ~e:Q- uma en~~aade tnttõno~ ~côrdo _com as fm.ahdades mesma.s da t 36, de 19-53, que instituí o Código Brà.-
nàdo para a J-a)ta de éxaçao no ma e ~dqtUrlrá lJSr~onalida-de juríaica-! mstruçao superiOr: , i .si!eir.o de Telecom1m5caç<1cs 
cumpür,:~ento de dever furuaona1.''. a pa+rtu· da lll::;crição no ReclStro c _

1 
A vroposição. do ponto de vista do 'Matéria ern Ttwnitad!ío ·NonnaJ. 

I VIl uas Pessoos J~·-.. íQ c ct"' .. ensmo n" b '"' d ' · .1!: uma emenda solJretudo pru<lj.ente e ,. 
1 

, ~ 1 as, o .seu aro • _ ' co .::oU s.-..1c1a. me 1da,s. que 
I't'cessâria.'. Neste·chamado ano eleito. CIJn.,~ tutno .. co~ o qual .serão apresell- f está~~ d:~ o:côrdo com os P~·eceitos da 3 

CJ,I.l, é· um:l. t!kp~skão no sentlão ae ~os o.;' E~.~atn~os a se-re:m aprovados Jegls1açao _geral e_ as drspo.sições de- or- Votação, em tmn0 úmco, do Reque~ 
tornar acreditada. a radiodifusão do Pc 0 P. esJaentc do Conselho de· ~~t:- dem adnumstrativa e- finauceu11., que .r'mento n" ::\.,2, de 1962, em que. os 

'-Sens.do, n.tr'á.índ-o para o auditório dê&- rustiOS e 0 d~cr~w que os apl'ovar, fl.S· Cú!llplement.;:l.m, obedecem lls n-or- Srs. Senadores Banas Carvalho '(Li4 
'tas 1nformaçõ~ tcdc.r; os brasileiros . C~i:o -se- vê, a :prupc.:nra{), ao panto mas que são c-omumente estabelecidas der do PTBJ. Gaspar Vel!oso lcomo 

-...-.'.iem dl$t1n&"ã.o de"cór" pO"litzca. Se êste oe VlS ;a juridlco ~o adnumstratrvo, estti- j e:11~projPtos s1:n~rures. ~der do PSD). Lo\Jã0 da snvmra., 
ano, em que tln!s- terços de senadore~ vasada n~s me..,mvs mold.c"s d"' L~l 1 Nestas cond1çoe.s. somos de parecer Gllberto Marmho e L:ma Telxtma 
irão pleitezr a renovação de seus man- dccé_rn ~!oVada qt:e fnst;tulu. a '""F'un-1-Qtte a p~o;::ição om exame mer~ce (LMer da Maioria) soliCitam urgêncb 
tiatos e em---que alguns serão cand1da- açao- mv:er.:;ldade .Qe Btasí11;r1 ho;e! ser ap!ovada. lnos·têrmas do art. 330, letta o, ctO Re~ 

.t.oa ~ :Oo:retn<lS de. Es~nd9 '- não é c~m. alguns dos .sens lnstltutos\cen·j S ~ . gf!nento Interno para o PÚlJeto de 
.segr-edo, ao contrá.1'1o, e publico e l10~ tl a.rs em funcwnazuento. · 0 R. PRE"'IDENTE. I Lei da Câmara. no.. 41 àe 1%2 {númc~ 
tório que o n·oore :?rersí<lente da Casa, Depms de ass1nrdar os ob;ec.vos da i Lido o pat•e'cer da Comissão de Edu~ ro -I.655~B, de 19:6Q, 'na Ca.sa de lftl~ 
~Sena._dor' Aura de ~vtoura, ... '\ndrade ~.c U~rver.si-dado- ;:o campo ~o estudo c aa j d"to e_ ?ultura. venffca~se, como, dlssf) gem), _que lsen!a.. do ltnpôsto de im­
C!!ru:lidato do aPrhdoN Soclal Deir~?c~a- pe':qulSa ci~n .. Jflca, tecmca- e cultural de WlCID, que falta---ígualmente 0 pro~ portaçao matena1S destm.ado5 a 1ns~ 

.. two ao Govêrno de Sa-o ~attlo ~ ~ im- e _ue" eõtabelecer a constituição do pu:' nl.mciam-€nte da Comi&ã-o de. serv1- ta.la.ç.fto de estações de televu:.ão a Se­
pre.sc!Bàlv.el qt:e o Serv1ço d-e .Rad:o- trunomo da E'Uüdação, 0 proje1o j ço Público CtvU, da qual é- Presidente l·em importtl.dc.s pela Rádi-o Ric ~tda .• 

l dif~ mrv-: un-parcmlmentc aos m- ~t;ndldflS. fl.,S. exigêncüts da rte1 de r)1~ 1 o nobre Senador Aloysio de carvalho, + 

;ter1?3ses _d? Senad(l, _drvu_lg~ndo apenas 1e~nzes e Bases da Educação Na" 1 a quem dou a palavra. para relaba.'" 4 
. l3~as.. atw~da~~s _legmlat:va.s e ja;,nnis confere à rsst!tmção a inà1Spe;;~4~~~ Droposiç:ão ou de.slgnar·lhe ReiaVa.r~ .Pnmeira discussã.o (2" à:a) do Pro~ 

8-rvmdo ue U1Stl U!}l~nto de pr,.,?p~an ... auto~mia. o.dmuustrattva, !lnan,;dira l r jetO de Emenda à Cor-._st,~uição n~:~ 3, 
~~e ~~o.al ou }Jnhbca. de qu~rn quer dl~ápc.a e ~isciplinar. " • O .~R. ALOYSIO DE CAlt,ALHO: 

1 
de 1961 , que ~odl!"it'~. 0 p~1-?gra~o Pr,!-

St. Pr~~id.ente, por est..'l. iorma PStáo ensr~ .Sei"UO ~s e~U.lbelecuaento:.; de (Pela. ordem) "Não foi rerli.sto peZojlllelro .... -do a:.ügo 191 d;\. Ctmstümçao 
jusn-r1ca-t1M a,s eru:en-das. (1\.Iuzto bem) ·i que. COUl!J'Ol',!lO a Vmvel\Sldade. 1 oradOr) - Sr. Pre.s1dente, não posso, (apos ... ntadona. aos 30 an~'i il,e servi-

~0~ a sua mstfl.laçao e funcionamento 

1

: na "lUa.lidade de Presidente da Oomis- ço), tendo: Parecer fayorave1, sob n~ 
· O SR. l'RESUH•::N'l'fo;;_ vtd:damente pre_:visto.s. As cle-maís pro- são, des~gnar-relator porque não 1-n. 354, de 1961, da Gomlssúo ES'JCCI.aL 

Acaba de chegru· à Mesa outra! e.sc~a~~~o~:mor~gm ""' adm1nlstrnti1·s ~ no plenário - e acho que -até na, ca~ 5- ---, 
Ememla. de au.ton:1 do nobre Srmadorft;v da d ~ fi\<.: liente:nente. e!e- sa! -nem-um membro da. Cumis- . . N 

ArJ.ind(,). RG.dr-lguo.s. Nú(l está. deviüa-~ • r.al '6,, e ,.~cordo com a Iegiblaçáol Eãô de serviço Público. . P:runeh·a. dlSCU..":_ao {1., ?-la) _do Pro~ 
mente JJJ.itifica-dr. e s. Exa. nfio cs:â~ge :a ~a en._Jt.o._.snpeno::. - A Secretaria: da. Com1Mão se eucar- JCt.a de En:lenda a Const1tuiçao n"" 2, 
pie.!iiente para jtt.>ti.fH:·á-la. ! ulmpv:ta tr.m~~· a.Jt~.'> uc !1lflis nada~ l'egou de procurâ--lo..s e não 05 eneon- j·d~ 1001. <ia. autoria do Sr: Senador 
~ar d"u-r9a. do Regimento, a Me~a.~ ~niv! .:~st,nul-l,;ao C-e- u_ma e~tJ.da:de: ttw. De modo -~q~ deixo à 1n]-ciativ. a.j V1llasho~ e. ?t~tros Srs. S~nado-rcs, que 

deurn de n.ocltar a E'men.da em apre~ d Si.~;:~a. eo;n a e_?tr 1.rtur~. JUt1dlca; de V. EX' a soiW:ão da qUestão. sal- l-altera _ 0:" m h~ os 26, 55, ~8> 00, llo- e 
ço-." .__ . ,. · ? Funa~so: aobrú nao· cons 1,1\.tu:.: no~-! vo ,c;.e ~utn 'Sl·_, Senador Presente qui .. 1 o par~raf.o unlco do a1tigo 112 da. 

'. :Efn ~ discussã:6, o Projeto com as Y,:dade, ítJU,Sta._-.se J)erfei!a!llent.;: h Je~ i ·:-;.er l'I:-latar _g. matéria. A1iás, o mhn.c- f Co.tlS~ltnição Fe-del~l, tendo: Pa-recet 
·EC!tffl~ -e s_nbe·me-ndas que foram H~ /:t~R. e. ao C.'!Pfl'ito: da t"!!'Opna_ :l.t-! d!.dcl- ; mo d~ Sens:do.res em plneál'io é in! e~ J fayo~-avel, so~? no 3.)::., de 1961, da Co~ 

· dna ... (f'amn) ,' . . · :-Plin~à-Jr.a- ~o .e~:sm:' no p~, :r1o c·.tso, 'i dor ·ã ~ezes.<>eis·. lU-l.Si>ao EspeciaL 
· NerJ;mm- Sr. Senador desejal~do as:a_r:

1
a_I .... l d~ Dn·e<r.Jzc·.;, e .Bases õ.a Edc1ca-. · - · · ·. ·w · o SR. :rllESIDENTE~ 

_:a pa.·la.v-t·aJ dr.c1aro encene da.- a dis- çao .. 'J"{a.cronat, _que-, :tv .o;eu-- art. H!, l'a-j O Sr.- ·Sena~o; JarOO.s Mil!'anhao, ~' · ~ ~ 
cusdo. · leu!~ a consntutçào de untverskt!tr!es i que .. SE:na o .re~;:>:,~or du. mat~na, l]áO Está encerra-da a Seii.SáO. 

o Proleto v-oHa. às Co-missões.Técni~ oflCl_aJ.s "ou __ .•.i:fliparactas sob a io~ma 'i es_ta na C~. a .. Por ou.tro ~ad?, ~s~e Levanta-se a :;essão à8 M hora:: 
ea,s. . .: _. . . de runaa~ocs, àe-:c~Jdo a inr,l:.l';Ç~ü.• tltJ pioccsso nao teve :::c-quer chsttlbm.çao e. I& minutos. 

, -T.\,.;_, • - -
1 

. . d ato ccmstttuovo no n~g-is-tro' clvt1~ uas~ rog:ula.r, porque ent-rou logo em regtme 
,_:_ ü-~1-)ussa.o,_ e!'l- ur~o umco, 0 ·.p~_s::;oa,s •urich"!:I.S -er •m~c"" "i" 'd . 1 de urgência. ' PU."BLIOAÇAO ·PARA ESTUDO 

Projeto ae · Le~ da CamaTa nlf :!O . . - " '" "' ~ ... a ~;a e u.u-
de 19.62 <nll-·1.554, de 19:SQ, na Oasà ~~;::fçao_por decreto do guvêrno fe~-r O SR. PI!E·SlDEN"CE: · Da Com-issão de C(mstituioão ~-e 
tte ·origem) que .çria a. Fundação · . _._ , . .. . ! • ~ , , _ J · 'b p · t d L · •• 
Utti'.Jersic~-ule àa Amazo-nas e dd O pro_Je.lo pe.o se" tB-t:, .._:9 pn~enche 1 A q~ao de ordem., levantada pe JJ_/';~~(r s~/~~ à:o-f.~J_ cf. 93~t-D~ O:t~tras vrm:idê-ncias {em re_glme de pJena~en~..e esta formau~~;i-de legal.-. Ia nob:e Sena-dor Alo~sio ~e Carv.a.- de 19ü{) na. Câmara) I que_ dispõe 
1trgência-, uos te-rmos do o:rt. 330, As functaçj:)?S ell.ucac1ona1s,. em !ren.s: P,lo, re.;;.U?:e~se em de~·wnsfrar que hfi. sábre o .Estatuto do Trabalhad-or 
létru "c", do Rêgim.ent-o Interno, dtverso_:; gr~u.s l1~ eDS!DO, hoje gran-. IU1POS:?lblll.dade _:m-a.tene.l p~ra a tra-I Rural, ·e dá 01dra.s prov'idêtzcias. 
-€nl ·vir.h!_dt; do :fl.equerímento nú-1 ctemen~e di!Undtdas em_ quase rodos m.ta9~o do proJ_:to ein ~-egune de ur·., He1ator: ·Senadol' Mílton Campos, 
mero 255. de 1962, ap;,-ovado na _q., pat:res do mundo, cstãQ empE::nna· gêncm. . ' 1 

~e~o·de~ de maio), dependcndolaa.s _em prom~ver, dentr~ do campo!· Alega é:àcmonstra. s. Ex~ que ·-nãol o projeto nP 94,,de 1961, que~t'eve-, 
de. purcccrcs_-dc.s Corrdssoes C?m-nm de atlVidrrdes àe_ mterêsse so- estão presentes em p1enár~o -deze.sseis ,na Câmar-a dos De~t_!'ldos o numero 
··de.~E;duc_açao :e -ç:u!tu.ra clal, baseadas oo edf:Zcaçao,_progrnmas STs. senadores, quoru-m exigido para. 1.93'i·D, de 1960, <llSpoe -sõbre o Es-

àa sr;;v:~o Publ1co- e le_m~~~as as.senu•s.em nova-s bases discusão do projeto. tat~~o ~ Trabalru~do~· ~ural. Após .a. 
.·de -F~.la.tçaa . tecmca .. e pedagõglcas, que melhor Por úma e outre tazã.o ter& a Mesa audienc1a. .desta con;n.ssao de Constt-

Tem a pala-tJ;a o riobr~ Senador M~~-:~t~nd~~ so desenvqlvlmento clcnttric.o que providenciar. E, con;_o a.'~..segunda tu:çã .. o e Jus~iça, :f~i remetido à _co­
nezes Pimentel, para .-:-elatar o ProjetiJ' ~ cult~al ~cs- povos.·. hipôtese esta. prevista no Regimento m~ss-ao.lpS-Pecull, el_e1ta p_ara exammar 
cru nome -da. C.onüssãO- de Educação e .fl$ ... unduç.02s edhcactona1s, como - a faH.a- ·de dezesseis Srs. Senadores, a ntatérm. Ai, .a_pos detido estudo do 
CUltura.. . classe.s de PPSS?as coletivas resultan·_ determina 0 Pnce_rro.me..llto da sessão 1 asaunl:o, apresentr.do pelo Relator, o. 

- _ tes da const1tmção de um JHl.trimõnio vou:"énc"rrar a sessão . nobre S-enador Nelson Macu1an. fot 
. O ,S& . .MENt~ZES Pli\fF..!\"TEL: destinado a fins cte.sime.-essados o -A 1. "- d t· : 1. · t l orerecido substítu.t.ivo qne em dias 

-- . ·-- . . . que as dist·nrr _. d .. • ' t1Scassao a. ma ena.. tca- au o-ld' t , à I ' . d .. 
- Sr. P.n:.t>ide·nte e Srs .. · Senadores, fô·~· ~ _-l_.,_Ut:. -as aemats_ a~ocHz .. màticamente t~·a.nsferida. pa.ra .. a pró- ~se mes ~e ma_~·~velO e novo ao 

r,t~. designado_ J:'S!'D. Relator do presente çoes ~~ucahvas: ;1.á têm P2~plcíado, xima ~essã.o: Designo para a sessão de exame. cteliW. Comksao. 
-m'ojeto o·noore Sêl1:?.àor .Jarbas Mara- .-~esd1\ ~.,u apmeCimento. ,xcel~ntes amanhã a Seguihte: Do s-ubstitutlvo uodemos dizer o 
-nhúo que n~_o,.se-encozltra pre,;en~e; .' 11 csu s, Oi'; np.· te~-rertD da _1nstruç~o · · me-smo que 1á füi-Qito do Pr-ojao. 

-Dai a razao prn· que voJI l'elata-lo. ~~bl:ca e :P\1va.an, na ~ p.eparaçao QRDE:M:_ DO DIA - A+.ende a verdadeiro cla.n1vr da ordem 
(LendO). • . tecruco-p:rof1.s.SlOna1, o Q.tle multo tem S - d S d j nh d l002 ',_,. 1 b · t' d: St d -1 -
~o preS{.'n~e Projeto._ de _au~~t:la do estimulado a a.mpliaç~o .. d:e s}.!a vasta· essao ~Têrç:~F~ira) · e , ~1;1~à:0 ·t~a~~fu'~ta. e~ ii1X:m:n. do 

110\)re dei>Ul·~o- Arthur V1-rgll1o, nos rede, como ~e pode veuflcar, atual- : » . , . . _ ca.nl 0 e d ont de vista ·da_ cnns ... 
tê-rmos e-ro. que foi I?ropo~to, dete-rn1t· mente, nos Estí-\-àos. Unido.':l, na. In~la::- Matérm- em I'-egcme de U.rgenCia. titu~o'naútta:di nfo há ohstáculo ao 
n~va apeD~3 a cons1gna~.ao no Orra. .. tena, e em outros pa1.sts:da. Europa. . 1 seu anda.menu; 
mento da: trni~o, em três u~rcicios Para. tanto , ~astao s.nlientar que · l · 
consecutivool-- da v.erba de Cr$ •••• ~.. de.sdç os primordios do séCulo atual, Discussão, em turno únjco, do Pro- P-ércebe--.se, ê certo, na. sua le;turn-
35.000.000"01), desttnsda à constru.çl)o a extensão d-o impulso econômico das jeto de Lei da. Câmara no 20, de 1962 e, estu-do, que o. substitut.h-u reclama 
da Universidade do Amazonas dela Fundaç-ões nas -emp.r~sas culturais da. (n° 1.554 de 1950, na casa de origem)- altera<;E~s. quer da r'edação, que!' do 
fa.zt;!ndo pa:·te 3 estabelecíméntOs de. Améti.oo do Norte ror, aproximada~ que· cria.- 'a. Fundação" Uritver&i"dade do,conteüdo, para.- r.eu apcrfeiçoarmnto. 
·enslnO, a scret'J: instalados sucess1.va~ ~ente, de 680 milhões de dólares -de- ~1\lnazonas e· dá. outras· providéncís.s Mas essa ta-1'efa. cabe regime.nta'lltlt'll­
·mente, dtm. dos quais tendo st:a cria~ dtcados às pesqursas e no preparo de ell). regime de urgênci~. 110S têrmll!> do te _às CoD:Ii$sões técnicaS que lrão,_ em 
.ção prop-osl:a _pelo próprio gp~:.rérno, '2m ir__stitniçõ~s de educaçã):> superior. . · I art. 330, Jetra c, do Regimento Inter-, seguida, éY.a:tnlu-ar a. matéria; e n§,o 
1960 de n..c:lrdo --com Exposiç.ão do Mi- Várias das uni\•ersldade.s existente-s .. ] no. em virtude do Requeriment-o nº d@Uluez;n em Í).ftda o mérito do -tra.-
.nistfo da. -i;ducação e culLura.. hoje, no- mundo, têm . -coinprovado o 255, .de 1~, ~-:Provado ]}a _.s~asãó de- b.ft_l_ho d.A- C_Of!lissáO· E,special, a- -qu;al 

A. com1S:3ão de Educação da Cãma- êX1to de sua constituição dentro do 29 de -ma10) tendo:. Pnrecer da. Co- a.pre.,~ntou aJnlii-o e,shtdo dQ assunto e 
_ta coltsider.a.n-d-o plenamente justificá- sisWma de Funda.ções. PCise.s há, luL<>&ão de Educação e Cultura (prcj1'e- o(e~e~ü 6i.d:i8tJtgttVà 4:00 l'f':flete pes:. 
~ei a. instc~b.{ulo da esco1~s .supe-rio_:es· como ~· Estados Unidos da Amér~tn rido ora-lmente 11a. sessão de 4. djJ 09;- !lU!~ dttlXl:ól~~~i ~ útJl e~rJê~cl.a. 

. ~o -Amazonas~ tend~ e~1 Vlsta. a ca.r?n· ,(lo Nort:.O, em gue quase todo o ensmo :rent-e) e .depen~~~ de PT9?\_l_!l~~~ti_l;_· ~ seu !J~t!b!'tl .~»-~ .. ·v . 
. . - . ' ~ 
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Todavia, dn P'Jnto de vista ds. têc- csc1a:re_ce melhor o Objetivo da lei ~· D!F..NDA N<? & . Huaõa e 11 emenda em ex.tme .ap::na.s 
nica legislativa, fm·emos -duas ob3er-l :::~ f o! aprovada. emenda, tambem 
vaçhes. _ , 01erecJda, no senttdo de se eliminar' Tem Por fim eUmlnar do Substit':l- procurou dar maior clareza ao texto. 
, . . . • ; a maioridade aos ta anos (como con.s- tivu a proposta ·de alteraçá'> Gr.. arti- 'A ês.se respeito, o parecer: do Ins .. 
i A_JU'Imeu·a e :;obte o art. 61: ''l!:ste, ta do projeto>, a emenda. propost?. go-'230 Jo Código Civil p?.t~l que --se tituto dos Advogados Brasileiro~;. o;in .. 
ca~n~ulo .se apl1ca aos t1~.ballndort>s 1 d3,rá maior clareza à ementa. Aliãs DeYJr.Jta a revozação da regime :ie tétíco e seguro, mostra oom.o nesse 
,r~rms d~ tó~.=-s ~s ca:~~gonas" (o -~a~ i' ~ontoJ·me 0 a:purado na votação,,~ bt;;ns do -casamento. , sentido se vem fazendo a e••oluçãO do 
,püulo t1ata da Rcsc1-=>A'J do Cont!L"to mcumbéncia de adaptar a ementa ao Como decl:lra a justific::tç.Uo, r,iireito pátrio e mencions. o art. 17 
,tio Trabn.lhador_ . Rt~ral!. Mas, de J V'enciào caberá à douta comissão de «E• certo que, como o:J.:e:va o :.n.- do decreto-lei n° 5.187. de 1913, ~e-
modo gerai, a 1~1 toda,_ e _ portanto Redação. · ~ante ps.receL- do l~.::;~t ... ~...~ d<>ci iHl- guido do ar-c. 3° da lei n° S.33, de lSt!l, 

J todos os capiculo$ .. se aphc~m acs tra-I _ _var-,Jadot ~.B!",LSill!:ü'ti-'5, o lJ' mcipm da concedendo usufruto à bra.sU~ir~ t 1 ~a-
ba1lladorcs runus genencamente, e . -lmntabuwaae do ngtme ct·~ oen.s em- da com e.strana-eiro e dEfermdo he-

, não sómente o cap. 1V.: A el~min1.ç~o E:V1ENDA N" ~ bora u.rlota;do na maioria. das legisla- rança à viúva ~e o marido t.i\'N ·fi-
.\ do art. 61, por~~:1to. ~· .. u pref;_tdica:m. Tem dois objetivos:~ a.> eritar a !ri·~ çó-ês dos povos C!-!l~os. nà•) é .acolh!- lll~_>s n:óulterinM. Mas ac;:es.ce~ta: --~o 
l e. a!_:lte.o; yn-!!1~1o.I" ~ s.r':lstituL. ('., E~te te.:p1-etação de qu\:.!

1 
.no art. 69 ào Cóài- d?-. por alguns codig<lS de pam;s ci- pruneu·o ca.:::.o; se a mulher for ca-::a­

dispoe, VIa .ae regia, I?ara ?S. t~aba- go civil, também se elimina a inca- v1llzados, como l?S dit .Sm·;t_ da Ale- da com bta.silciro, ,embora ITJJindo 
lhadores em gerai, e fiO exct~n aeter .. l pacidade relativa dos pródigos e dos l_llanha! do México e outrcs. Ma.s a! todos o.s àé!l:tais pressJ.p-ostos. nã') l~rã. 
mi~ada categoria q:uan~o<: assnn o de= siJ~'icolas (ns. I!I e IV>, quando ma- movv.~ap, in_ter,:(l:npendo a. tr.::hção! ne!1htL•n dll'eito de us_ur;uto ou he~ 
claHt., ou _qua~do 1$tO 1e.sulta da na mfestamente uãQ ê essa a intenção d?., <illelto patrm, _po~e ~:.:a~er _co~~~-: nmca. e, n.a segunda hrpotese, so ~era 
ture7a dos te .• tos. . l do substituttvo, {), n1anter 11 maio- quernc1a_s, d~sr.avorayels a mstltlm,:ao! direito à hêtança. se o mnrido t!•trr 

Ao ub·a 01)-sei-vadio f sôbre o m·tlgo l riàade civi~ aos 21 s.n0.3,. rejeitando, 00 md~11?0~10~ que se caracteriza: fl!ll~ aduite1·ino, nad~ recependo .r;~ _o 
.83: "Dentt·o -e-m 180 dias, a lei dispcri) ne!i'se. p~rtteular. o snbstltuti\"O, que pela defmiti~Id.,d;. 

1 
m-undo ou ~as:;l só tlrer _f1lhcs l?~Itl­

sâbre a or"'anizaPiio du Instituto de I a 1:1st1tur a.o:; _18 :1n~-...-. Deve-se Iecea1 qu-e, na mm.:mç.l mos ou natura.ts reconhe-c!dns. Ha ne­
: Previdf.ncia.•' e As'>istência llo Traba- O vare..:('/ e jav?rú:_.-', p~los mot!- · ~o re~_nue de be_ns, seg .a muihe_.c c~~l_?a!le 1..-~ disciplix;.:r ynn igualda .. 
lhador Rural, •c1üa estrutura se~uü·â 1 vos cxr1~.:1.d:::s na J\.t-tlflcaçao, a s~- G:~~ tt ... abe. pre)'11lcada, ri~.,'.ltent.lJd!fS, I de :·achs essa :5Situaçon;' . 
os mo1d~~ ü~ Lei Qr<:rànica da Pre- b~r: . a.,szn:, os mtwto.s do proJeto._ ::f.:.:."te,' Pa.rtilldo dai:, o douto P·lrecer ~.a­
vidência Social a~enclÍdos os t::·e~ei- ~ "A (>ffi.t:~lJ<.t- e:.in1inn a conce.ssJJ da I de I esta, est~belee:e. para a efetiva-I gere fórmu!a. nova e mais :tbrà!1g.:>nt.e 
tos d~üt. lt'i e' ob'l{':T'1d"J~ 0 ~ M'g-ll 1;:-! ~n-o. ioridad2 :: .. % ~.?. ano.:.. ~m prjmet- ~ào do precel.ta novo pm~csto, pro .. para o di:"positivo do p!·cjeto. A en-;~n­

' tas princípios . . . (~ 10o;uem.se 05 vã- ; :o .. lu_ga!.• P'Jl'(.iJe e-5:-;a meal.da .na o se ... e~so que m;ut~ ;se as~;~me.l1:t _ao ao da. n9 7 .. _o-:·a em exame. não acclheu 
tios princip~os une :'t 1?! C•'<': -.. ; .':·i c. ~e!•.'!-.: a:l'?G!.Un~n~.r :t J!.:'i:tl'lft uo ]i:.o- 1 t._; ... quí~, I od:r~u, as.:-.tm,. a lnOHt- a su~esr-:>o- 11mitando-Ee a proce.:·ar 
de ob.;et'Yat). ~ ' !~ t:o, q~!e e a si:-uação ,;U:!dictt. :ü mt~~ f ç~·~ .5et .. Ul~~ acen~~ ~o ~':?:'u1te-, ;w apens.s !~m:cr cl.~eza.. Mas o reexfl;ae 

Mas r~, l:;oi :::.tual n5o pod~, ·,dncular f :~J.·.: c_a.sadr .. F..J.n .Se6Ur.:ao- lu:;ar, P~H· ~~1 '} a~tball~- 0 dellaGe .~"'~o-. c_ a ~~~.,_v~ do a".<:suntQ, ne.~tn. opm·runidr.d:.>. !e\· a­
aos .t;~·.t~ L'!.",nd·a.mentos a lei fntura. o_ue n:o.o p\rcre p.t!tlnt .... r dar a xn:oo-r!; .. ~·~t?. 0 re:"-Jme de.~;: ... · .. Al eo:J~cl~.'"j-no~ a aceit-.-:r a fó:mnla do In..;tHuto 
Sã'(} amb~s da mesma h:erarquin ~ 0 j nda~e fl.c!;. ~g ~\!los, L<!l~-\ 1·J..Sco pal~ ~ e::.tau .. ,t-:i3,de do ra.':i~- dos Advo,ót~·1cs pOl' s<.>r m;;.h an1pla 
fi~gGnC.v uod-e vtá revw•A;:- a pri,meir'l. _o .su;.~:,'·_:.tt.~·.a m~~;l'C>U·s~ n:J, Il_~ .r-~- w ~ f? 2 ~ a harmon,J. que fle!e\e mais jusia. abran~endo tamb2rn o 

. A fól'mula é ele (_U, 0 Tia constitnkáo ! t:<:0 • sPmpt-8. l'i>Sl},~w'.\·~J._ ae. c~n-~_1.:;; <L\~ re.'i~! tar · _ . ~ .. _. caso do cfmjuge :varão. que rn<Iit..1~ vê­
porq'·e "'"Ia sim pede ir"'PÓ" 0' 'E>n~ . B .!llaqua, .s:-;i;.n{l.-:, t-. r;_:lf'I.J, c::.lft_-two I O pwecer, purtanw, c . ,avoratel! zes a<l {'DVi\lvaT merece o a'n-p~:-o da 
tac~; e t:'?.ir~r;:,s·. i.3 h:-is ordinã",.ia.::· ·cn;e /~.direito de !?O~·O ao.s 1.3. a1!0S, ~er~a / ?.ar~ _qu;e. pet:~nneça ?<;, sLStem:. do I lei.' Por isso. ofeT-ec~mos à e:~.;::o:1da n:J-
se ~Vic"''"'" a JJt·~"lllignr . ~ : ll~~lco m::tr-te::-~o:. á "ti:l_tJ~., wc:.t-pa- n.rertv,lcd .. VI1 pa~n~J o prmdplo da. rrre~ mero 7 a seguinte subememta.· 

o ~-~,:;~~·.') J.. ":.~·.,.., 'r·io ~e ... -• .-te dR" i c!.:!ar:l<! civil até o" 2.1 unos. M!W a j' tratablitade ov :~gmu~ <!~ btms ~o "0 iúvo ou 'viúva se o r.;:>,'ime óe 
em se '(rr:.':únio ~~-;··w~a l~í ~!-'dir.f•·i; [ ~·err!r!ti_e é c;.ue, alr,•i.~ :o:n·,i:J.e:~mi~- ~:-::~n:.:n o .. Seu, mc:mvenu.mt~s E..ao bens do casamento llão era ~-"da co-
PJ··~ O"!""'' l"'i cl' nJ""'r. ... t'r-o :!"e ffiH.J-5 lmportan:r.e :<. ~nr:'m·rcL~;)e Cl~ ! t:. ...... _l.-o.es do ftUe os qu.~~ potieY~O re- mU"ha"o ·U·1ivero'] terã dl·re,·to en---- "·· " -~ ' "'· ,., "'·· ' - · · ·1 · - , 1 ·u-~ar da. sua supress03 o sobretu"o •• • ~..._-.' ' O qt'P ~e pod"'ria fa.,.~r é 'cte;x•J...· "'S 'l'a~u.. a- maw~·Kade t:.l•,'· 1 r:.c .. a-ma ou-~ '1 ~. . " • . '-' quanto durar a viUV"Z ao tL'5ufl'llto 

'· "' ... • ··-- • '· • • <-< • t··1 .. r · í' ·f ·• d · em face do p~""nJeto q'•e p>·esL21a a • .... , minúci:"".s ti.n. on~nniz.nÇ5o do nevo i'i1:-:~! 11 ~.·~tms ••X:·~ o, e1'e.:~;'"L.:>. aq,J_eu. - da , · : ~>' ·.,. ,~ da quarta. parte dos beus do cônjuve 
tFuto ct"- p~e-~~dêr.-'63 !'') """g·J':w.I·'r··o j Atr<t.Ves do~ den:'l.t€::; pu• .. ,.J~f;S .. na uu- açao p~e.sença ~a ~Ll11e. l.o lar f"lecido S"' houve~ fílJ~c,.. dêstc ou do 
....... · '::'\· ~ t-' '.' :1·· ~·, .. '.·! • ·.·~' pre!lsa no ·-~td'o ... n·1 h-.l..:v•:. .. ~ 0 I e nos negocrcs <·DnJltg3.J..S. através de .. • ... • -- :• ~· . 
•J.a C'{)) .. pc encJa ""~! _.rm .. ~r ExecutJvo. 1 :., h , ~i·r; ;: : ...... ~.-:,, ~e--·di vàri:ts medidú ... inclus've . aplicaç!io casal, e à metade, &e nao houver fllh'Js, 
~f._ ent.'\:;, I:' I". a1hr.rtn·ia até mesmo a ~~01.P~

0 
:;:; RtiJ·.:, _ .. ;·a ' -~xe · .... i'-'•? .-. ,:0 ., ~ I da teoria dos "''bens t·~.::e··V~cio,-, 1 embora sobre\·ivam a.scendentt's do de 

t.~esi,:tna·~;w df> m·a:-(l. como tem sido VlJ' ... "' vo -~"' ~~·-11 P:._..;;_o C')l?!l ... ~cnnP,..: ~ .... ' · cujvs". 
<tw tl'~dlção legis.latl;.·a brasileira. Mas to,. e 0 ex:r_~,u.. ~ .. ;t~'' m~J.l~?es 0.l• • EJ.!ENDA No u Emenda nQ 8 - Pretende a emen-
determin::-r.r orir·n~ação e prazoo a se- mrlhar~s- :\L1.~ ? . dllellos_ ClVLS, P~Ht i ·- · · · 1 da, se!!:Undo se vê da ju.stlfica-;ão do 
rem obnler:ldo::, pçr üuti·a lei é 0 que .se:_e; ~Dew e~e1 ~1~0~i ~~lgemd outu~~ Me1~n.. ~orrcç-:'i.o de in~.:il;·e!cén~üt_<io f seu aUtor, o nobre senador Afn\IliO 
n~o p::n:ece ;-~;;:uávt<!, e11, pelu menos, l ~ff~ .11çoes._ ;~s.:.s... cü.n:p. e.:~s. e _e .~~?.~.-... SubstltutlVo: Entre os vanos mcisas ~Lages. acavtelar o côniu'!e soiJre_vi-
nao ser·,;,. ('fi·":~nte. ' ., lcih apt~---S:'-d~-~ a v,e "'J"'r?':> ;:'·t"'e ttue st supnm."-'m no 1:-1 .. 242. devun vente a casa de re.sidênéia da 1'an11i.ia 

C • _ . · s ... z llJ a. v~, oou.e-,. c~ mo t 12 1 (•n ~~s ir:dUh"·se os de ns. IV V e VIL para qUe ela se manteuha na m.esma 
pm es,:,;as ob~·~rvacne .. o;, enunciadas , de Miranda, e G\H! cr.:.a. r;uno d0 m- Pela n.provacac.. ' d . - d b r-1· f ·t "i 1 

a ütulo de colaboração pora exame I reit-o tem o &eu domiüiu, e, assim a · .: · · estmaçao e ene- Ico ~ e1 o so ... 2: • 
das demai,<; c-omü;sões técnicas, opina.. idade estabelecida parn se1· eleitor, . . Tol , el}l yez de se: I.o_go ~e~l~tda P0,1' exl-
f!lOS pe~a. tramtt~~ão elo fiUbstituth'O. como a fixada pz.rs. o f:xercicio llli- EM~NDA N. I I gcnCla dcs bel d~n ?S. ~t t!fnd-os pe.'J fJlt? 
U~nn; le1 que :n·r}cl"<\nu\. e di<>cip.line os Hta;·, ou o.inda para a re$pOllf.abJ!i~ O Substitutivo manda acrescentar pre9o que . cs, l~oveJ.<; ,.8.k~n ·3.~,&:?.· 
d1re1tos e deveres do trab-rtlhador I dade penal e pcn·n. o trabalho. não um pat·ágrafo único ao art. 1 IH1 do ef~rto da lllf-aç:·0·. pa,. a 1~-o. ~-- '­
rural ê de ·urgente necessidade. so~ j.se podem cst'<'!l1der à do exercício dos. I c. ódigo Civil. A matér\,t e.3tà n~ pal'-

1
.mma que ~ ~Oladra _fl_c~~á .~m t'"f­

bretudn agora, quando tanto se fnla e 
1 

direitos civis". · te· das sucessõe!:'. m-.s c'Iidn. dar po- f~·uto ao -~onJuge WI?~r . .::.t. e e.1qu.\n n 
se cuida (e ma.ig se fala do que se 1 Acres-ce 4,ue a f1xaçüo da maiori- siçãn da· mulh~r no {·;t.samento. A 1 viver_ e pe1:nan~cer vn1:vo.. . .. 
cuida) da refot·ma agrária. Es.o:;tt-. re-i dade cívU aos 21 :'\nos é da tradição I e-<>ta acautela c .p1·ojet{l, ca.sada em A\ sugesta_o v1sa a fma!!daoe ~utll e 
forma nada adiantaria se pã!) contri do direita pátriQ, consta àa genera~ rea-ime que ·não se.ia 0 drt romnnhúo merece apo1o. Mas seu tex.t3 n-a.o ;s­
lmfsse para dar melhor'€s condkões dê !idade d:t legirlação dos povos culios un;yPr.sa!, por morte do m.a1·ido e -en- clarece bem ~ue o usuf~'l'~O ;nstllU1 ~0 
vida ao hom.::::n que Yive a Iabtlta n._,5 e, modernamente, -as vacilações r;õbre qt.:u:t-0 pe:n1anecer vill ,J o usuf:-u- só prevalecera I?a!·a restdenc.q, e._ nao 
campos. 11: êssB o aspecto humano da os métodos ped?.gógicos, as afli.;ões tv vitalício da quar~ p<t-2'<-~ ou d~ par~ . outra fnnçao_. com ~xcl; . .:::;.o e 
ref~rma aKrátia, e nüo é, entre as fi~ ! do tempo e influ~ncias outras que. o metade dos bens por i~le deixados. preJUIZO das hP;:det_ros O mtuito ~;1.. 
nahdades a que ela visa. -A menos r-e~ progresso da técr.ica 9-centuou desa.~ conforme fLC:\-"n1 on n~o fl1hos do 1 p-r.oposta se. real1zana me1bor f!~ _o dl-
levante. Que no mínimo essa final!- conselham -a alt~ração do critério t!'a- casaL t reüo real ~onfer~do em be!JC.fl~lo do 
dade seja desde logo atendida e diciónal. a maiorida,de civll tem , . . .· . f viúvo ou viúVa fosse a h~~Qttaço_o, _em 
ter~~~-á dado 11m pas.c:o adiante • no como pressuposto a presunção do dis- Como se. sabe.! o Codrg~. Clvll ex-1 vez. do usufruto. Ambos esses due.ltos 
Fen:,Jao do verdadeiro desenvolvimento cernimehto e, ne-sse particular, o cluiu da. ,su~e<>.s.sao do mar.LdO n. mu~, reais se asse~telham, co:no tllmb~m 
n 11 c1onal. progresso tem sido mod-esto. A ino- lher. na h.cpot .. se de sobrev1verem .ne-s- dêles se aproxima 0 usa. A lw.b!toçao, 

C•ala das Corhíssões, em ... de- de! vação seria imprudente e poderia não cel!dentes o~ ~scentes,_ colocanuo-a, i que se d~fi_ne como o di~·e.Ho de mo~ 
1962. · f trazer resultados benéfir:os aos in~ assrm~ em tei~e~r~ luga: na o~.dem da 1 rar e re.s1d1r na c-:1sa alh.e-1~. assrm~~ 

terês.ses <las familias e das pessoas. vcca-::ao he!'editan.:t. Fo1, relatlVame-? .. 1 Jha-se aos outros do}s direito-s -r-e.;>IS 
~UBLICA.ÇAO P ~RA ESTUDO ' te, um progresso, consagrado, lllias, 1 referidos. mlls com êl~s n§.o 5e con~ 

·Da Comissão de Conslituicáo e antes 111esmó do Código, ~m 1907, pela! funde como já dispunh-a o direi+o ro~ 
Ju._stiça sô~re o Projeto de L'ei d·a EMENDA Nll ô ch~mad.a ~ei Fe.liciano Pena. O pr?- mano· e resulta do :;~rt. 74fl Qo Códi<rfl 
Camara nu~e!o 371, de 1952, qUI! pno (.'\ OVlS BellVaqua, porém. apo-s 1 Civil. 1wque usus vid-etur, nelltle ustH-
regula os dtrettos civis da' mulher Dá-se ai nielhor ordenaçâ:) am rre- a.s:sinalar a evo1ucão repr-esentada pe!o .fn·ctus, sed qtuH:i propríum aliovo!l 
casada e dú' outras providências. ceitos do substitutivo, que ?,Jnha· em art. 1.611, acrescentava: "Devém t<>r ·jus (a.p. Lataw~tte, "Direito da<; C'I'J-

clarezfl. Cada artigo alteract.v terá ido UJJ1 ponco além o Cóõ:igo. e não: o:p1''- r, ~ 113. n(}ta 21. As"::1m. a ;pfr­
Relator: Senador :Milton Campos. enuncr.ado c?mpleto, facilitando-fh~ a (deixar o cênjtw;e desamparado,. quan-1 rência, no te~do da emends. à ha'Ji· 
o projeto de lei da Câmara nú _ co~p1eenesao. Tratn-se, ern _ ult:ma do a herança deva ser ctefe-n~a aos 1 taç~o em vez de usufruto melhoz 

ro 374, de Hl52 (no 1 804_E_52 ~a analLse. de emenda d~ redaça:a q_ue Dscendente-," do premol'to, por nao ha- ; E''m!·L•türi os intuitos vlsadQs, ' 
casa de ori~em) teve apr d • m_erece ser a.provt~da pa.ra. s1mp .. e.s ver descendentes. Mas. ainda aue ln- i - . . . 
reda~ão fin::tl e foi sulJmetf(fa : J~H\ I onentação da Comis~âo respeeti-va que completa. a justic-3. cto di::::~o.sitivo é, Dai a convrn~êncta da opJ'}Va'}qO. 
cussão suplemt'ntar n r? ~- deverá ter em vista a -sugr~tão da louvável''. · • mRS com_a_.segmnte sl!?cmen a: . 

t 275 ' 05 elmos o emenda em face do que fõ:- aprove.- "AO conJllge scbrevn·ente casado 
~~~ 1 :A ~o Regimento Interno do na discussã.o .suplerncnt~.-, por..'>!· I A ver,~ade ~ que o Có~il:;o rt>cuqm) sob 0 re~ime de comunhão universal. 
~~ uçaa 11 76. de 1961) · bilitfmdo-se, as~im, a boa e fiel re::la- a sugestao. felta na ComiSsdo d~ Ju-1 er,tquanto vier e permanecer viúvo, 

11 
ram_, oferecidas 11 eme~das que ção finai do vencido. riscon<;ultos pelo Comelhe.iro Barra. , .•;;r'rá a~segurado . .sem prejuízo da par~ 

· assam<l., a examinar, enuncwmlo .'ió- · ' ~da~. de se acautelar a s1tuação da I hcin.3çro que lh= caiba na herança, 
bre cada uma delas o no.s .. 'lo parecer: mulher em face dos a~ce-nde!_lt~. e a~· 0 dl~·eito reol de habitaã-o relativa-

EMENDA No 1 EMENDA Ni? 4 rec'J.son· pelo esfôrço e tena'"!'~dade de mente no imóvel destinad-o à resid~n-

1 

seu opositor. o Conselheiro Andn:ule ela da família. desde que seja o único 
Manda substituir a ementa do pro~ Parecer contrd~io, pelos motivos Fi~;ueira. como o revelam os 9-0·fbem d~ouela.-natureza a invental·iar". 

jcto para a seguinte: 1'Altera o Códi- expostos em relnçflo à _emenda_ n~ 2-. , cument-os d~ ·~l_aboraçã~ do Código , 'Emenda n" 9 _ Desti::J.a-se a cvitsr 
go Civil no (}Ue dispõe sôbre a situa- A emenda n9 4 pl'es~upoe e mawrtda- . (Cq_rlos MarmuZ1ano, "D1r. das Su~es- :que permaneçam no Códig;o preceitO,!; 
ção jurfdica da mulher ca~uda". de aos 18 an_os, como está na_pro-jeto, sõe.:;''. JI, nv 1471. _ Qtle s~. tornarão incomoativeL<> com.a:s 

Parecet fai:_orável - A referê~cia e tal ~oluçao nos parece n:.com·e~ f Agom. o. Substitutivo re~taura a 1 mc-1üicações 01·a. feita$ através do 
ftXp~~ss~ ~ ~tera~?.?._ d~--C_É~~g? Cl~~!,_.~~~'?· .. pro-:post~ f,erta em quadra. Já tão rt~. projeto em e~ ame. São, p-or isso, rft~ 
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[ '-.: t 
ZàãvelS e merecem aprovação, menos os olhos vedados pelos textos de leis. vendo com o marído ao tempo da mor· TRECHO no DISCURSO PRONUN' .. 
quanto à revogação do parágrafo úni-' Intérprete, aíntes de aplicador, o jutz te dê.sse". CIADO PELO SENADOR 
<:o do art. 1.579. não pode deixar de distingu~r na es- Emenda n. 11 - Pretendet acaute- VIVALDO LIMA NA SESSAO DE 

l'Tes.se artigo, o Códico Cívil con- pêcie para, à vista de provas dessa lar, na heranÇa, em regime que não 1 DE JUNHO CORRENTE, QUE SE 
sagra a posiçã-o do cônjuge sobrí,.. atitude· do marido, não permitir que .seja o da comunhão de bens. a situa- REPRODUDUZ POR HAVER SAlDO 
vivente, no casamento .sob o regime à mulher inocente se agravem as pe- ção da mulher, atribuindo a esta COM INCORREÇõES 
de comunhão de bens, como cabeça nas injUstas. Aliãs. a presumção é quinhão igual ao de cada descenden- . . 
do casal, cabendo-lhe continuar, que teria de ser provada, para afastar te, ou, se a benmça ao deferir a.· as- . su~cre!'en~o mtezram~nte, Sr. Pre­
até a partilha~ na pos,~;e da heran- a viuva do cargo de inventaríante. E cêndentes, qUinhão corresp::mdente ao 1 ~nden,.e, tao JUSto conceztos e !o:rmu: 
ça. Vem daí a importante conse- uma vez que nossas provas também dêstes, meio a meio. lan<lo os m~smos votos, a~res-centare1 
quência processual de lhe caber, no se apure que o afastamento da mulh~r A emenda n. 7, com a su-emenda para. c:onclmr, que tambetn o povo 
inventário, ·o cargo de inventariante da sociedade conjugal foi consequén- oferecida. agora para se atender à bra~Ile~ro t~m a~Qmpa:nhado com o 
(Cod. Proc. Civil, arJ;, 469), "se, I cin de atos do marido, que. a impos~ sugestão do Instituto dos Advogados n~aLor mteres.se e s1mpatla a su.a atua­

porém, o cônjuge sobrevivo fôr a síbitaram e que, p'or consequêncía não :Brasileiros Visa à mesma fi..ualidacte: ç~o nos rele\·'antes post.o.s d~ diploma~ 
mulhei', será. mister, para jsso, l)'lle I foi voluntário a falta da mulher, não atribui ao· cônJucte sobrevívo enquan- Cla e do ~oyêrn~. "f!DS QURIS. sempre 
eStivesse convivendo OOin o marido, poderá a Justiça denegar ao cônjuge to penuaneceu V:uvo, o u.sÚfruto de revela esplnto publico, ca:pac:1dade de 
ao tempo de sua morte'' <§ 19 do í sobTevivo o direi te ao -exercício do car~ urna quarta parte dos bens do\ cônjuge trabalho e patriotismo, e tão perfeita· 
art. 1.579>. , j go de inventariante. E por essa fo-rma falecido, ste hDuver filhos, ou à meta- mente nê1es se tem havido. que, na 

~ ~ • {< • terse-á impedido que o direito se opo-~ de, se não houver. espécie, como dizem os homens da 
.. com a revogaçao desse para.,lafo, nha à justlç.9." (Cândido Naves, "Co~ E' curioso observar que, quando se velha Albjon se ajusta o conhecido 
1guald~de de tratamento leg~l en.tre m.entários ao Cod. Proc. Civil", edi- elaborava 0 Códico Civíl, as duas su- provérbio: "Every man for his own 
o mando e a mulher, como e da m- ção da "Rei·'ista Forense'', XI, n. 35, , gestões foram oferecidas, re-cusando-se trad.e", Í.';to em despretenciosa tradu-
dele do. projeto. . _ _. p. 54). . . . aín!Jas {Carlos Maximiliano, loc. cit.). ç~o. simplesmente quàr dizer: "cada 

Re~o_t dem{)s, po_rem, QUe. na_o e o . Agora, através do Subestit.utivo, com qual para o que foi talhado". 
p;ropo~lto de p~nn·. ou de de.s~gull;lar :at.sse conmentárJO m~stra bem que, emenda sugeriu pelo Instituto dos Ad-
.sltuaç~·es .que mspm: ~o Subsht!lt~vo. m~smo co~ o.t;-xto VIgente, se pod: vogados (n. 7),.e da emenda n. 11, 
sua fi??;!Idade é p;at;.ca. O m,.r1do, evitar a iUJustu~.t a que a eJ?enda pre propasta pelo nobre sen?dor A!"rânio 
que . d~ri~e a s~~~e~.t~e conjugal : tende dar r?m~dio. Tod.avm, para_ s~ \Lages, ressurge 0 debate. o presente 
admrmst1a o patnmomo, e que me l afastarem <?.::. nscos das .rn.terpretaçoe.::. parecer já se pronunciou favorável­
lhor ~onh~ce os .be~s. Se~ a rnulh:r I e por fedelldade aos obJetivos do pro- mente à primeira e a consequência é 

, c~m ele vrve .. t~ra mnda esse ~onh ..... - jeto. J20de ser adotad~, em vez da re- considerar prejudicada a segunda. Vi­
cimento, ma;s. e d~ ::e presun::nr q~e v?gaça? .dQ § 1 ~ do. a1 t. 1. 579 do Có: sando ambas ao mesmo !i.m, a de n. 7 
0 perca, se vrve dLSta.nte. Alem d1s,! d1co. C1v1l, a segu!p.te sub-emenda. ~tá mais próxima do projeto e só por 
so, a presença . da mulher .separada, I "Art_. - O ~ 1!? do a.rt. 1.579 ~o pó- f merece a referência. 
à hor~ da p.o.rhlha~ pode trazer p_e~- _9ico ClVil tera a ~eg,umte reda~ao. . .s.:goncluido 0 pexame das emendas 
tubaçoes e descomianças, que <,11!1~ I "Se, porém, o conJuge sobrevivo for cr d .a ue d fora' 
cuitem a. reg~larizaçã9 do ~pol~o. \a z:nulher, s~rá mister, para i.:::o, que ~~~r~;am aV~io~~·~o;~o~açâo ;,0 de~ Pode acontecer que da1 decona.. 111- jl eztrves.se vJVendo com o tnaddo ao bate n ua fase final nesta casa. 
justiça se, culpada a. muler. mnda temp.o de sua morte, salvo prova de • e a 5 e"ial· men ão 0 Instituto 
.a.s.sim~ após muitos an~,. yiesse a, que essa convivêncü"~.~e tornou impos· :~rex,:og';âo~ Brasileiros,. pelo dou­
as.sumrr o comando do e.,pollo. ~omo I sivel sem culpa de1a . to parecer da lavra do Professor Clo~ 
caheç~ ~o r~~al, PB_r~:r~~:i~~t;~~~~ . As.o;im se atende. aos objetivos ~a vis Paulo da Roch~. e o Pr~fess~r 
que aJU al 0 emenda, sem os nscos da . extensao João Fronzen de· Luna, da Umversi­
d~1.~en.s. primeir() casO configura- inr..onviniente que ela. pcdena~ te!• dade de :M.in~ Gera_is, G.:Ue.nos ofere-
d -l~d n~ mulher reindicar seu di- Emenda nq ~(} - E' cons~quenc1a da ceu ob~er\raçoes mmto utelS. 
~· P ~ õ com clareza e emenda antenor e atende a repercus.. Em resumo: 
r~ to. E 0 c~~n~~~io~ abalizado, in- são da modificação do Códioo Civil no Têm parecer favorável as cmendus 
~lgt>r ~~do 0 art· 469 do Códico de texto do Cod. Pro. Civil. Lóg~c.amen- n. l,n. 2, n. 3. n. 5, n. 7 (com su· 
erpre~ . u· · · te deve ser apro'"9'ada a segumte su- emenda). n. 8 (com sub •. emenda). 
Pr,?~~~~ g~;-sê que: a -convivê11cüt da en~enda, conse9u~ncia t~mbém da sub- n. 9 (com sub-emenda.) e n. 10 (com 

h t l s· do interrompida. por emenda anteriOr. · sub-emenda) . 
mulu<!r -en_~a 1

0 marido e até mes- "O incisa I do art. 469 do Códico A emenda n. q tem parecer contr~-
culpa. od~~~~~~~iffcar-se que foí 0 ma~ do Processo ÇiYil pass~r~ a ter a s~- rio e o. de n. 11 é co!l!'iderada preju­
~do P quem expulsou a mulher de sua guinte redaçao: No conJ_!.lge S?bre~~ dica da. · 
companhht e convivência. o Códico vente. 4.'llan{l0 da comunliao r~gimlb" o S la da-s ~C· OU?-~ões. 
nãÕ distingue, nem excetua. Mas a t ca ... s~men.to, .salvo se. àendo a mu ~!2 i 196: -
Justiça nãó pode nn~~J: à~ c~~a.s, c~~, ~~E ~t;.~· por c . pa. s~a, <:OllVl~ ... ----
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SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

PORTARIA N"' 62, DE 19 DE 
JUNHO DE 1962, 

o Diretor~Geral, no uso de suas 
atribuições, resolve designar Elza José 
Muniz de Mello,· Oficial Legislativo, 
PL~4. para ter exercício na Diretoria 
da Ta,quigrafia. 

Secretaria do Senado I,•ederal, em 
IQ de junho de 1962. - Evandrn Men­
des Vianna, I:o'lretor-Geral. 

Atos da Comissão Diretora 
Em reunião de 31 de maio <lo cor­

rente ano, a. Comissão Diretorf3, pro­
move, por merecimento, à· Taquigrafa­
Revisol'a, PL-2, Celina Ferreira F.ran· 
co, na vaga. decorrente da aposenta­
dada de Eth Vieira JQ'itz; e à Taqui­
grafa., PLw3, por .a'n.Ugi.Hdade, Mària 
D'Aparecída Jordão, 

Secretaria do Senado Federa!', em 
4 de junho de 1962. - Evandro Men­
à_es Vian?Z_a,. Díret?r-~~~·aJ. 
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